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COMO ACTO DE MAIOR VULTO, NO PRESENTE PERIODO DA Ai 
APPROVADO PELA ASSEMBUA LEGISLATIVA, QUE AUTORIZ 
TO DE CAMPINA GRANDE, QUE É UMA ETAPA CULMINANTE 

AO ESTADUAL, DEVE SER RESALTADA A SANCÇAO DO PROJECTO 
AO DAS OBRAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA E RE.DE DE ESGO· 

lRNO A CUJA FRENTE ESTÁ O EXMO, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIRlDO 
I !DO NOSSO EDITORIAL DE HONTEM) 

0 OsE::~:N:~G:~~~O~:~E. 
1 A S S E M B L • 

"REVISÃO E EMENDA CONS­
TITUCIONAL" 

GRALIST\ DE s. P.\l'LO G I S L A T 
SAO PAULO 25 ·- O Segundo 

C~ngresso Provinci.?l lntc-gralista que 
se realizará hoJe e amanhj terá ini­
cio -com a cerimonia de apresentação 
de credenciaes trazidas o.:los chefes 
de delegações e nuclecs d1stríctaef do 
interior, em num.::ro dr trezent:;s. (A. 

OCAS CARTAS RECEBIDAS PELO DEPCTADO 
PEREIRA LIRA 

B.). 

CONTIN('AM A CARECER DE IM 
PORTANCIA AS ULTIMAS SES­
SOES DA CAMARA FEDERAL 

RIO. 26 - A sessão da Gamara foi 
presidida pelo sr Antonio Carlos. com 
a pre:;ença de 79 deuutados 

Na sessão de hontem fôram aprese 
a construcção de um cáes de san 
pelo sr. Miguel Bastos e mandand 
a construcção de um monumento 
---- Navarro, pelo sr. 

projéctos sobre 
esta capital, 
credito para 
de Anthenor 

o apparecimento do novo livro dl-' 
"R,?visão e Emen>d.a Con.s-titucion':1.l" 
do deputado Pereira Lira. Zeacler da 
bancada do Partido Progressista e 1.' 
se::retario rla Camara, vem repereu­
ttndo no.s mei s juridicos do pais, de 

·· Porto Alegre 4 de outubro de 1935 
- Irmo amº dr, José Lira. - At­
tsnçiosos cumprimento:-; - Com viV'1 

satisfaçã re::ebi sua aifectuosa. car­
tinha cte 28 do p !indo, com os tra­
balhos que tev,, a gentil€Za de me cn-

1 

man€.ira h:nrosa para esse C.lustre viar 

Lida s. acta da sessão anterior fa_ 
lou sobre elh o sr. Domingos Velas_ 
co. que voltou a reclamni· contra 1 J 
não nublicação do 1!1anifesto da Fren· 
te Unica Popular. lido pelo crrctor na 
!:essão anterior. O rr. Anton!o C.ar_ 
ls dá explicações. lendo um artigo re_ ' 
gtmental que regula o ~1$rnmcto. o 
qual exige -: parecer da Ccmmissão 
Executiva para saber se o documento 
não offi.:ial deve ou não ser submet­
tido ao plenar:o 

8egulram_~P com n palavra os srs. 
Cliveira Cutin~o e Barrêto Pinto os 
quaes ccrrigiram anartes dados · ao 
discurse do sr. Pedro Ca lmon, escla _ 
recendc :J seu pensamento. o qual con_ 
cluiu por defender a emenda rela.tiva Deli'· 

a.o auxil. · io para. o mon. umento·. a. Deo.

1

,c B doro da Fonsêca. 
O sr Acurc10 Torres. explicou um m 

aparte dado ao discurso do sr. L!:vy 
Carneiro. aparte riue se refenn a• pa_ ~ 
gamentcs dos ouerarJGS dt Bancada, 
acomp:mhado de annexQ-!5 rf'lativo5 ás ' 
tarifas das cachceirils <' exploradas 
com detalhes dl\'P' ~os: 

Occupar~m n tribun:-i pela crdem 

conterrar.eo Já çs li todos Magni!i:os e de gran-
PENSÃO Ha pou. co _.s .. excia. recebe. u dua:.:. de u·Uidade pratic,1. o seu folheto 

cartas expre~s1vas a respeito do seu derrama abundante luz, como oS de-

i 
n-t~vel llvro. em que são d. •:>_allda.~,com mais, sobre mav.'ria que. aqui no sul, 
talento P cultura. as qucstoes mais "ª- ,_stava ainda no nevu-ir.: Sã.o fontes 
rtadas d~ direito constitucional, á luz ,ie consulta qu-? formarão linos de 
das douttinas em curso ,.abec.eira para os que precisam est<).l" 

Jcsé Mac~el, paração a um de-.,; ~ult~ de maior eles- O dr Levy Carneir'. um dos ~em- ·m dia no n ··~.:;o novo dir€ito constitu-
Jcão :le Vas- ta.que; a um de>s filhos que prestar:im bros da Commissã.Oo CoM~ituc1ona1, :icnal. o segundo. sobre Tribunae.s 

~1:it.~J~~~~; :r1c:,re~re:::~/°Ai{t~~:st;~~;)}~~ assim registou ª. cf!e~"ta que lhe fez 1,e Contas. constitu·e um preci:sc sub-
., pr&..entes mais e::; Achava que não preci!:ava JustifLar o deputado Pere1_ra Ltr.a ·.:cho ao estudo das finanças, mas seu 

, José Targino. :Per- aquella h mengg:m. . "Meu caro Jose Pereira Lira. - A 1utor, limit,ando-o a uma. conferen:ia. 
figuel Bn.c;tos, Paula Q1,;.,e o di~.re53em as c~ança~ que fl·e- noss0, velha ~miu,.dr. a minha antiga lndaria bem em des(;nvolvel-o den·_ro 

g~es N~~rc~U1n~,d,It ~:~~~d:; :o~~r~~enioº~"~i~~~: e profunda sympathia pessoal por I, 1a :_X<",Ellent·~ te:hníca alli resumida. 
sé Antcnio da Roch'.l, nadas por todo O E~,t.ado; qu<"' o disseS- s6 se fortaltteram através dos d,3ba- E' feita justiça á organizaçã: do Tri­

. Lauro Wand.:rL:y, G\ sem os funcci~ario~ publi.cos, que ti- tes agitados da Cono)tituint.e, f"ID que ·:>una1 ricgrandense e me f'nvaideço 

: !~ª!~~o ~~~~~-é a ~~~~\_/~assu:it~::i~.;istrrae~~r~ied~~ i tant:,s vez.es ba~a~hámo.s, hombro a ~om tstc, de vez que fui aut.:r do texto 
rcva'da. ~em d-:bac~. di..ss-e&..~m os magistrad .s. que tive- h,':'mbro, no mesmc sec or ~nstitucional r,~.1pectlvo e da .sua lei 

, não hav~ndo cxped:i~n:e, ram grandes beneI!cioo no :eu govl!r- V. perpetuou essas recordaçóes, tão orgamc~ 
•sa, <:> _sr. pt '.'~"!.dentf" t:acul1 a no; que o dissesse. afina·'. o povo dú. rE.tonfortantes para mim, incluindo 

Pl.~t~~I. 
1d1~~p~a~.;.,_,fge;~PJ~}1eho~~E ~Oratsr;_~=pirft~F1fi:º;;~daa:rJ::: ~~: ~es~;;::.· :1g~a:;.1::.t!~~ 'i=~· :~gi:::t:iz~~m:~.:~~ 

" ' - ie ~:ua orbi a, proverá. ainda ,;0bre pe~ 
; ~~-.~fJ;~~ º/\rn~;~~~~~lr FJ!: ~:r~{~:~\,:~d~p:~ \g~~rª!~ai·~.de- nhas sobre o mesm;,, problema da. rc.. iuenas folha.:, alli. notadas o sr. Dommgos Vela~l'o que voltou tratar da public.içft& do manife~to 

Fre~te Unica P~r.:ulJr- di\·ergindo 
presidente Anto:1· J Car!Gs; o sr. 

F 1 , :io p ~Indo á .i\lfê.:::·1 a no- O c;i· José Tartp,no péde a distri- visão con~tituclonal 
çã.v d 'Jnn c"'1run1~ ·ão a nm :t:- buição, pe1as ccmmtssões tompeten- F~c:; dobradamente b'Tato a. V· por 

1prim:n+ 11--o. brin a~ ;im pa;a qur tes, do projectc municipal, no que é essa nova gentileza, em que sinto a 

Crein-me que 11.. ,;,·a nnpre&ão qu ~ 
r... cam1.ram os no~.so.s encontrOt; 

cio Torres. que 1..·. L·_nnhou nào fi(. 
rem nv ordem_ d::- dia cs., nroJ-ec 
já fcram rbJ~ct::, d~ d:bates. 
elles e dr n: 106, promettendo 
sidente attcnrJt: \,\ b. i 

a~~:: d~~n~;p~ra·à':->r"ít~~~~~~uf~~ at~1:~r 1:n~ra~~~dem dO dia: Dis"' sua generosa amizade. 
potyguar. de pre. nte nc~ a · apital cussáo do projecto n.º 16 (Concedenido Creia-se sempre amigo m• grato ~ 

o sr. pPtidentc d.zclara que vae irenção de imp:sto5 á firma H. B9r- admor - (p.J "Levy Carnieiro, Rio, 

;ez-me ~::-r do nobre amigo um o.m1-
;o velho. Captivam-me oo homens 
:ra.ncos. d-e acr~o. vcltados par~ o bem 
ommum e. pril1cipalmcnte, quando 

..ervi.dos per que. lidrtdes vigorosa.s de 
·~spirito e de cu:tur.1 .crdn~me, p.:i~. 
,eu amigo e mand·?-me suas ordens. 

JUSTIÇA ELEIT 
AVI'30 

Na sessão ordmana 
~orrentf'. pelas quatorze h 
julgado~ os segu.int ~as, serão 

'-.. n. 0 50 
stc pelo 

~f~!!d:â ~f!~no~ºir~~aJ~esge~~~=- !º:s/~j~~i~~ ?::;~e~éb~:s~º~~I~ 1s1x·~935" 
! ~~~~ºi~~~ga~u~,!!f~!!~~ F~r- ~b=~nJ~tt~~,\r~o~têc:!~1~~~: 

V-:.>rn, a seguir. 6. tribuna, o sr. Mi- gues d.e Aquino e outr_-.s, favoral.el3 
.guel Bastes, a fim de apresentar à. ao projecto, e ç sr. D2lh.no Costa, e~­
ocnsideração d1 Ca::;a, o seguinte pro- pondo o ~'?U ponto de v•stl"I._ contraT10 
jecto: ao que chamava de '"prlvllegto'', d.iz~n-

•·Pr,"'jnto 11" 24 A A.~mblé1 do que o Esttl'(JO não :cmportnva ma·., 
.Legiá.at1 va d() F.stado da Pa.rahyba, tantos priviLCgios e l)erguntando á 
TE.S'Jlv.e Casa se a Assembléa podia iambem 

Art ! .o - Fica o Governador do distribuir cs cinc (·nta por ::cnto da 
Es ado nutorlzado a }ntrar em enten- a1Ttcadac;ão municipal á me':'-ma iir­
dimento com o Governo Federal para ma. Diz ser ~-:mpre con · rari: ao ']U? 
o fim dr mandar c~nstru1r nesta Ca- entendia. ser "privilE.gio'·. tendo o sr. 
p'.taJ. um ~ l de sa.ntamento, core João de Va::."Conc~Hos respondido não 1 

O dr. Htrc!!io Dommgues, pres1den. 
te d · Tribunal <ie Contas do Rio Gran­
de <10 Sul, a!iSim se referiu ao~ traba­
lhos do deputndo Pereira Lirn., inclu­
sive ".' qu? trata daqu Ucs orgam;, dE 
.::ontrõlc acimilll:;trativo 

Será que a. Parahyba é toda elb 
,~()mpo.-.ta de gente a.ssim ? 

Rf~eba o meu abraço atrectuooo. -
{a, uercilio Domingues 

Oabastecimento d'agua -de Encaminha-se a solução do 
Campina Grande caso dos rapadureiros 

l caec; • pµ- pr a1o: a embarque e d·~- r ~~~~fa1:5C: =!~~o"~ri~ir:·~"~ 1 Congi:atula~dO-S(' ~cm. C" .',J'. gov·r- 1 o Sl' Go\·ernador do Estado re~­
~e~~ril~!· ~a~~~~ t~rrgn~~ ~~p~ ,tabelecimentos iudustri:a~s nas mesmas na-dor Argemll'O de F1gue1rédo pela aS- I beu em data de hontem, 01> telegram_ 
l"itun..,~o á. marzem da avenida "$1.n- 1eoncUções e, em ~e tratando de U_?1ª J signatura da le: que auto11za ª. re3l1· · m~c; f ba~~º~- Continuando empenhar_ 
to..~T~UrOl,t" A. f"m ,.il ;-"f'OITC!' ás pri- 1nd~[~a. J~~aai:~~ ~~~~~:i~. S~~t~-~= zaçáo dos ~rv1~.:s. de abElt;t<:-~J.ment'.J me R c°ollab_ornção dr. José_ lgnacl~J 
rn-:ir~s d"''Of"SS.S e :rn ft T"f?rida. cons- :;to, a~resentava uma eme."lda á dRgllfl E' e,sgotc a C1.dade Ôí' Campm junto In~t;tuto ':lc°?l S?luça.:o° .. just~ 
trurr-}lo r~. '"1 Poi: ·r Exe-'1.1' :vr, aut-- Ca.sa, reduzind·, a con:esstio para cin- Gr~ntir, fora~n c_11viadcs a s. _exna. l ~~;~~:O~ss;;P~~~;1:d~~°n~::;t~:,es;~t~~ 

<la A~semb1f!a r~~~tr ab~~ ~n c~;ft&g~6i/5C.'!D.. 00 ~nnos, g~ e.;tvés <J.e j dá'Z, coro 5~ rnaU> OS segumtes tcJcgr:mun:1~. . luto att~nderá op)lOrLuuamente de-;e_ 

rifactca·':.'! nq?._.t lá• mdºesmproo, ";mº' Cpoamspvlnea Campina Granc_le, 25 -- Hum1ldC's .i_os pro_du_ctore_s ma_n_dando_ a_inda es_ 
brc O numere 

I 

AT. t 3." - -- Revn-zr·.m-&e as ctbposi- ~°' ... ~ ... 1 1 d b e tabe 
~h:5 mi ref rida çõess m -~-annAtn~m,ob''' L>.~1slativ:1. em ~r!nde, outros estabelec1mento . .; i~?t o~rarios au:.om ·b11.!st~ e ~-dmi~Rd-:.r:s fij~~/~~~~ ª\~J6ºI 3istit~er1a -:lcoo'i 

~ :s..··:.. ,, tices, h~viam t1do _equeU-a conce .. 5 o vo ... so governo levamos nosso ~( ccnh~.- Anhidro Pinto distularia .além resoL 
ator o dr. Agr·Jp. 25'10 93., ~ M auel Bastos" por <?tnc., ennos e nao par dez flnr.Os. cim?t1to pela ca.r1dosrt drübnaça0 vrr crise. Ev:mtual negocio r.:padurn 

Ju ttf ... -rc1o o t·u proJ"C"o. o ~r Afinal. pestes a votos. o projact') e b . t ,. ., e •na O 1 ·ib ir:1 '-Olução alto problema. 
1 M ue' B t '1 1· ra ( r ci" nece,s1- n emenda, são e.pprovado:s, contra os a aste<.unen ° ~guR 110~~·1 amp, . · i ~ ~ 1 u U, br ... sil"'lro. Abra os _ 

d ar l l rn tn cção cl:! um ,·otcs dC?-3 srs. D~l!lno Costa e An'l- sincero abra~·-..i d •t. anugo'i _Antomo \~c\~/:'1org-es .:: .. ç · 
, • PI n ,1_1 cap.tal, o I tleto V1ct.:Tino. . Dezencve. R1valdo Moura, Joao Ber- 'R.o. 25 _ Da: ordem ~r presidente 

' m e r n ç o ct3:s pr:J- _ A seguh:, entra em ~gunda. discu.:.- do João Galdino campos Lu11: Instituto communir'.l vos!iencla ter 
J ' Cabcà" lo. Al- sao o proJecto n." 6, que Il!anda con- nar · . . , '. C sido en\'iado es,.<.;(' Estado repre.sentan. 

e ct . c1tando a·, ceder uma pensão a. "Jcao Verme- Gonzaga, J~ Albino e Sf'Hrmo h: nt"'!lC fim veriflc.u situação pro_ 
1 b 1 Q1

l e dc:,embar- lho". Silva ductorr•. · rapadura apn·srntando~nos 
n ~ mh-:rné.. ten- Pede a pafavra o sr. João d:! Vas- Campina Grand<'. 26 Nomr· t-Od· s , Jrmcntos pa.sshi'l<J de estudo a res_ 

dr 1
1

, 
0 

ct~'
1

1~~i-~~a~Õ ~~â~ºde Pt~~~~n;~t:r J\~~iç~ ~~~= funccicnarios Prefeitura nO<iSaS ccn- ~~1\~~ ~~t~~;;nt~0~:~º01~!i.res~~!li'r!~ 
'V€.3Se despezad- o art. segundo, que gratulações n~signatura. deerPto nh~~ terc1-.:ados ~(' nego.raro prrst.ar quees_ 

ngr-nh lro ngn~nnm' d nt indaga àa Casa se ,,man'!ava -~s~nder o beneficio _?a pen- tecimento :o.gua Campina A.ttenctc~ qur,· informaçêw.s.. 1mpo.s.."'lblhtando 

cl~~1~,1~0:'ªâ~1 
E Gdo Ba t., é o obret_to n~ .dd ... )i~r:~ã~

1
:~: ! :~lh~ .. ~~~~~ c~ºnr:~~z n'~1~~s v;~; sas ,:audações. - Profr~or Ban-etto ~~t~~~:~H'~l:;~~~~Jm~tnt~,~~éª K!!:ft; 

á ct..lla1,:io eh~ gráo iu do assim con"icl '"110 1 rece~ro. de. Campina Grande, a 1n- Campina GnndP. 26 -- CongTaJtulo- r.-pri·sent:inte productores esse- Estaljo 
liz.ir no (ih 15 de n-J &.:lic ta, a guir, ,.L. palavra, o sr fcrt.una:da v:cttma d~ um grave <:rro me vos.sencia s.111:ção proj-2cto ab~ste- acal>a c,ucontrn.r, con1111w11 accôrdu 

oroxirno v1m1<,u1 e ~~Ut~~aç:~bJà g~af:i~a ~~:tt~ro~ :~c:ltà~~veznf/º :o P~;~~~It~~ cim~nL agua querida tcrrn campin:>n.. ~~~07-';;t1~~~i~.~~~~;d;~~,~~
1
: c~c;;v:~:~~ 

; . Borja Pn<'grJno communL Jec""o . aquelle beneficio e, sua famllia, natu- se jamais O esquecerá - Ely:Ho Ne.. te í'nncdon:irio proceder estudos 11ml 
Govern d' r Argcmiro ~e "Pro-1ecto n.º 26 - Autoriza o Po- ralmtnte. lrln s-,ffrer as ";Onsequenc:as. pomuceno. tr.ç:k (' inst..nllação fabrica Alcool 

o. havt:r a..c- umldo O cxcr<-L der Execu "º 3 abrir o '.'redito e::pe- Confiava, no emtanto, em que a A..'i· Anhvdro zcna rau.iciun:ira. Attenciosa~ 
J<'gemo du Dlreclorin de o1 r 1al de 01t nt1 contos de rél~. den.i- Eembléa. viesse a resolver o assumpto ~audaçõec;. - Julio Rf'is, gerente Ins_ 
e Df'fes.1 d;, Prcducçáo ,om nado á <Y'1.•

1n1cçáo d• um m numento •at'sfotorlamcnte. IMPRENSA Off(CJAL utut., Assuc,,r Alcool" 
nestt e no E"'tado do H.10 ao lntervrntor Anthcnrr Nav1.rr1 A c-""?guir, entra em prlmeira.-di&:us-

0 Norte Art. 1: - F ra o Pr...d r Exr-:utn·o ~ão o. proj~cto n," 12 (Reorganização 1 ---- ------

' au, cr..za<l') a e'\>r1r o c.ret3.ito ~specla' Judiciaria do E.c.tfldo), tendo o sr. Pe- A gerencia da Impn'l1Sn OffiC'tnl ai. ' 
!.1ta d r11m ,nrnrntv ªº ~r I d<! o t nf . ".l";llt{) dt re .; d"sttn:1do â dro Targmo pedld"' a pnlavra para re- vitra á.s repat1l~s cio &tado a con- Praça de Campina Grande 
or Argi nur d(> 1"1gue11·Nlo, 1 :xmstruccJ d' um monumcnt: r.obr.? -:iuerer á Mê3a que se adiasse, para a 
nt{>m em Palacio O clr. R.i~ 1 e tun .. uln ( o m_allo,racto 1nternnt-: ordem d.c dia de liegunda-faira, are­
rn3ndes .tntlsto '1r,adrr da, 1\nth 1101 N_ · •:in noC·1mt"n::>do&- f.erl<la di,cusgão, no que é attend;do. 
do Rio Gra. nd, do Nort". na nhor da _Bó. 5- nt.nça. d" aecôrdo c_om I Não havendo mais a.s5um))to j a 
Federal e candldato do Par o )')I~Jr~t claF<:.,f.cado C'm l." lugar se3São encerrada. 
lar iw governo con:,t1tue1onil nr concurso li reali.zndo r,~Ja Prefe1tu. 
Estado rn de!':ta np1·1111. _ 

iia~di=~ acompanhar do dr ç6~t. er:·:on°t!::n:m~"Se &:5 d1Sl)0S!• MAIS UM SYNDICATO RECONHE. 
Jcão Peosõo, 8 • ela Auembléa CIDO 

Le c;J tiva rm 2!; d outubro de 1935. 
- Em.{.'tano Nobrega". 

Ju&t1f1eando-o, o 1rr'. Em.1llano No­
bre,& d11., m::i. · ou m nos, o seguinte: 

ec u e ttula Wll'II re. 

RIO, 26 - O Mlnl&terlo do Trabalho 
reconheceu o Syndicsto da.s classes de 
chaufffJJl,rs dO Rlo de Janeiro. (A, 
B) 

venlenc!a de ~rf'm cnvlados os nm·n~ 
pedidos de fornecimento dr mat.e1inl de Campina Orunde, 26 - tDa Succu1· ... 
expediente, antes de esgotado o stc:-k ::.a!1 - ConL1nua movtnrentad1ssimo o 
existente nas mesmas. mercado <lo .i'godão, tendo vi.gorado. 

Essa medidn VL'5a evtt.nr at,ropelo~ no ho.l~. a,._ seKuintes cotações: &rid.6, 
serviço das oíílciJrnR, ond •, às \:zcs ó9~; Sert.ào, 57$000; Matta., 56'000. 
para que sejam attenclidas encomm~?l- O Dtpartamenl" de C1alss1.ficação re­
daJJ urgentes, ~ão, 6Uspenfi'08 tralJa- ,31strou a.s segutn·,~ entratlas: Julho, 
lhes ·Importantes, cuja paralyzuçâo 9.974 rard0<1; ai!' sto, 43.512; aetembro, 
aearreta ~ranstorn<>s e augmento •e 56.678; outubro, &t6 o dia :U, 61.607 
~ ,rim1oL 
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A UNI.\O -
2.~~~~~~~~~~~~~-~~==:;::;: 

1 T A E S ;~~:;uniclpl 

l s.,ntcs. e d. 
, lb r ,, "Ut> .::.ã.-0 natu_ 

>l' 1r eile. bar_ 
l • ji · d :'.\rr_,ia dzs_ 

r __ •Jel Barbosa 
e ot ·• Lagô.n de 
e <J 3 fa ;tecida 

C'Lo .e e ella 
h d fa LecJliO Pedro 

e ia be to , de 1_ Maria 
b o t: ::te e- nubentes, 

1 11, , .,.1 lH lnPn mo. 
U'l Ca·,itão J,é Pes. 

r t e ,nital 
n r a.., dr.um impedi_ 

fo1ma. da lei 
b1 o ;_j 1935. 

Eb< • .1,0 Bastos. 

q,. li'OS o pre_ 
ç v em ck 1le 
qurm nt<:>r~ :ar 

1do d ·nunr.iadJ pe_ 
, im.Lv . .1110 Antonio 

rn 111 o nas p ·nas do 
C >r1 lid:lção das Leis 

1 mesmo encontrado 
)CI coni rme certificou o 
1-- ,l~ 1 , se ve dos autcs 

rt1 J . 1rcceE () J)"io que man_ 
, r · nt, edital de cita. 

1 1 , a nu .. clado, pelo qual 
1 pnr d.J n fim df' 
na. la das audiencias 

d 5 1e n vembro prn_ 
('1, das audi_ 

1. u J .r:-n.11,ario de 
.1a 1.: rc~ · ..a. E para 

o i: 11 ei..Lal pubJL 
n .,. 1 1c\ai e aífi:,:.ado 

D > ,. pa•.;:.ado ncs_ 
F ... ..O!; vmte e 

, m d Jt Jbro df' mil 
t,1nf1 ,~ c1J•C'"'.·. F.U. J(jáO 

M ,o Filho, e -t r1v~ :>. o 
:,az r..ir.u.:uhy 

do em 12 de setembro d"' 1915. natu­
r.'ll drste Estado . .:olteilo t>studante, 
cem domicUio eleitoral em João &s· 
soa.. !Qualificação N"qucrida) 

824(} - Alfredo Pinto Filho filho 
de Alfr.-do da Silva Pinto (' Antonln 
Henriques Pinto. nn'.c1do t rn 31 ~ 
malo d"' 1898. na,ural dest-"' F.sta.da 
casado, conunercio, com domicilio 
el.ri,~cral em João Pcssôa. ( Qualifica· 
ção 1r't'querida) . 

8250 - Hilda Ly1-a. Vf"rgára., filha 
dte P06sidonio d · Britto Lyra e Au 
rea da Cunha Lyra. nascida on 24 
de agosto de 1603. natural ao E~tado 
de Pernarnbu.co1 C"9.Sada. com ·. 'ica. 
com dormc11io elelt-0ral em João Pt's­
.:.oa (QuaJificaçáo requerida). 

f251 - Abela.rdo Andréa dos San­
tos. filho de João Alve<; dos Santos 
e Ma,ia Augu)ta Andréa dos Santos, 
r..ascido r:m 10 de abril de 1886, ne.tu· 
ral do Fsl:a(..;o do Amazona~. ca.sado, 
engenheiro civ11. com domicilio clei· 
tora! cm João Pessôa. (Transferen­
ciaJ. 

8252 - Cosme Gaspar de Andrade. 
filho df' Antonlo G~l!)ar de Andrade 
e Vioencia Anselma de Aindrad~. na~ 
cido em 12 ele abril de 1912, na..tural 
deste Estado. casad.:>. empugado da 
E. T. L. Força. com domicilio elei· 
toral em Joúo Pe&"ôa. (Qualificação 
requerida) . 

8253 - 11'-laria JObé Ca.rva.lho de 
Me!:quita, filho de José Leopoldo d.::o 
Mesquita e Maria Carvalho de_ M. S· 
q,c1.ita, nascida em 25 de abril _ de 

ii~~~i~~;~~~l pi~~t:a. ~;o, d~:!~~fii~ 
e~iitoral em João Pessôa. t Quallfi~ 
c.::.-;;"áo requerida). 

cartorio Eleitoral em 26 de ouW­
l>ro de 1935 

O --~rh·ão int. - Justo Bernardill[) 
da Silva. 

EDITAL - l.' ZONA ELEITORAL 
- Municipios de João Pessôa1 Santa. 
Rita.., ,e Sub~Prefeitw-a. de Cabedello 
- Juiz: Dr. Slzena.ndo de Oliveira 
- Escrivão rint : Justo ;Berna.rdino 
da Silva - Faço publico para os fins 
dos artigos 69 e sl us §§ e 74 § 2.0 do 
Codigo Eleitoral vigente, que estão 
sendo processRdos os pedidos de 
transferencias dos seguintes eleitor<:'.'S: 

João Nobrega Filho. e1eitor inscrtp 
to scb o n.0 163 da 7."' zona de Bana.­
neiras. filho de Jo:ío Nobrega Fig:uei· 
rêdo, nascido em 26 de dezembro de 
1906. casado . funccionario publico, 

19 de Janeire 
cultor, com d 
João Pessõa. 

Pe . .João Bap 
quuqtw, el ~itor 
na 4." Z'.>na de 
Joé.o Baptlstn 
que. ns~c1do e 
1382, isOltctro, b< 
lia -'.'1 . :!ornl em 

Arlh ur Vieira. 
eleitor 1,ns~nnto 
4.• zona de O 
tanio s~rrano 
na~cido ,m 6 ct 
sado, func~1ona 
mi<'illo el~ito:-al 

Ca,f"tano Barb 
tor in ·cripta scb n .~ 
de Areia, !ilho de An 
Mendcnça, nascido e 
de 1800, casado. nea-c 
micilio el~ito.al em J 

l\.lilton Ranulpho Nu 
cripto ~ob o n.. 0 2032. 
campina. Grand~. filh 
no Nunes Thomaz, na 
maio de 1903, solteir:>, 
publico. com domicilio 
João PPSfôa. 

1\-laria da Coner:ição 
tora inscripta SCb n.0 8 
d 0

• Areia, filha de Aqui 
Castro. nascida t:m la 
1894. ca..saC:a, domestica, a 
lio eleitoral ~ Jo5.o P26 

Cartorio Ele1toral 
bro de 1935. 

O escrivão int. -
da. Silva. 

EDITAL - (lllALTF 
QUERIDA - i\luniripi 
Pessõa .Sa-nf.a Rita Je ,S 
de Cab1,dcllo - Juiz: Dr 
de Olivt'ir.1. - E.ccrivão: Justo 
n::.rdino d" Silva. - Qualificados por 
d2spacho de 25 do icor,rente-: 

6a97 - José Lucas Ribeiro 
6398 - Raul Soares do Rêgo 
6400 - Victfl l Luiz de Lima 
6401 - Aur.elio Guimarães ela Silva 
6402 - Antonio Francisco do Ama· 

ral 
6403 - Arthur Sy1v.:-str~ da Luz 
6405 - Antonio Mousinho Feman 

díS 
6407 - H:->rculano Rufino de Maria 
6410 - Renato Guedes Alcoforado 
6411 - Fernando A!nitonio dos Sa.J1· 

(<>,; • 

6412 - Cornelio Farias. Bello 

Indeferidos: 

com domicilio eleitoral em João Pes· 6406 - Julio Correia de Araujo 
sõa 6404 - Chrispino de Albuquerque 

João Dyon.isio da Silva, eleitor ins- Montenegro 
cripto sob n:· 333. da 8.• zona de Um- 6401 - S"'verino Florentino Costa 
buzeiro. filho de DyonisiO Rodrigue...,; 63.99 - NivaldQ ele Araujo Corrf>ia 
da. S. ilva. na...<JCido E'ln 24 c!.e junh_o. de I Cart.orio Eleitoral em João PeESâa 
1885 casa.do, agricultor cem domicilio 26 de outubro de 1935. 

elt~~~ª~!:!~.;:~~~:~:ô~~ Sih'a, elei- 1 daº s:f:i.vão int _ - .Justo Bernar:linn 
tor t.1scripto sob o n.0 723. desta V ,continua na 6.ª pa~;.J 

SEC CÃO 
~ 

LIVRE 
.............. ,11m11 .... 

PADRE DR, MANOEL G, SOARES DE AMORIM 

f 
( l\lissa de 7." dia) 

\'írgilio C.nnldro r Lunilia convid:un os nmigos elo Jlt.Hlrt: 
rir. l/:11wf'/ (;. So,11·<'8 de .\ nwrim. para [lssislirl'm ú missa que em 
sutfr:1!.:il) dC' !oi.U'..tlm.i 111:11ubm C'l'lehrar, ·1manh:i, ús (j 1.2', na igrr­
ja <i:1 ~Fil' dos 1fo111e11--. 

.\nlecip:1d:.1111C'nfr :1gr.1dt•rrm :1 lutlos que comparc.•tcrem 
a C"slc ado de caritl· dt~ t hrisl.i . ................. , ........ 

LEILÃO JUDICIAL 
DA MASSA F ALUDA DE CESARIO FILHO & CIA. 

PORTO DE CABEDELLO 
-AVISO-

Ern a ldibrnrnto ) ,10sso ,aviso circular n.n 11 l de 14 do 
<'orn·nL•. l 11nmu11i('.111:,:.. a >s srs. Agentes e Representantes de 
C 1mpanhidS de , ',l\q.~.J< .. io ti" longo curso, tJUe a p!1rlir de" 1." ,k 
'1

11
~1·1 1110 p. ,i1 dour), ~<'rú aJ,plic.1da a taxa 1 da Tahella A 

l 't_f ( c-io ti(, P rio, ir1<!1 tmrtamente e inclepenclenle mesmo dr 
JH d _do Ir :111 al'.1rão ou 1 <fUisicão ele <JL1alq11er serviro, a todos os 

i> n:1 111\ dt' long • rurso 'fllt' nlraram no Porto, inlerpretnndo as-
e •

1

1 _1 11 elho1 o qur dispt :1 Lrgisl:wão Porlu.11 i n res.prito da taxa 
1 m J ãO .1e·1111a 11enrwnada. 

r:i.:r::':) Silva ~G • O:I '· 

LEITE 

À alta per.centa,:5.;m ,Jos lar. 
tent s que · no Bra . .I · são 
a t 11n e n ta dos com o leite 
""10ÇA' demo11 ,tr a uwfi. 
anç<1 que nt.lle d~po•1tan, as 
n1<1es brasile ras. i uma r ,·o, 1 
c011vi,ire11te da o,: 1 na qu. l · 
d.1Je do leite "MOÇ ~ ·. i:. 
uricame 1te !e,te puro • cem­

mio toda a 11<1t<' do leite 
o seu alLo v,'.10r nu-

Agentes: LISBOA C IA. 
Ruo Borõo do Pc·.;oq,m 13 

sE~~~~?sa';· b:;~~~~0!1 · c~,i~~~tra"1 / 
t:...blico de~ a cidade. n.•Jito f'SP ci::ii- 1 

:~~:i~r~~::11.~~;:r:~:, ~~~~~~~ ~ ~~ / 
d:.>pc3ito àas b 1 s P'l, a rua S:1 J 
José. 120 • T- n,' lá I t I c:da..Lic, cn· 
de att::nd rã<' J od is e ·m 3..'s 1n- ':.m:t 
at~f'nçó~::;:. O m av: m au.-r1 
que receb 0 ram J:>ala com f1gurinha.s 
p.ovas p::1 :1 completam nto de albun1. 

João P ""'',óa, lt! 1935 

o iva e 1/. DI l ASCIO 
1 adn11n1 trad r ou 



A UNIÃO - Doming<>, 27 de outubro de 193,; 3 

DO INSTITUTO 
ESTADO 

FINALIDADES 
SERICO DO O CONFLICTO ITALO-

O ln, tituto S ~r .,:o do Estado com 
no\·a di ·e:çã dL. c,;:mpet!nte t .:-hnic:.> 
dr. Raphacl Ha,!age vem pa..;san~o 
por umJ J:::. :e e:,~ r LTma -~ reorgam-
2''.lção das mais profundas. E' de pr~­
, :1·-se qu::- ::,c!TI ~ .11ovas r-m.cdel3~ 
çôes que lhe e:stao _;endo impnmidas 
tenhamos a Serici~ultura, em breve, 
como um cto,;, extx: l'! s da econ. mia 
do E~tado , o Institul-> S~rico ~orno 
urn p1drão da Sericicultura para J 

ncrte do Bra!'=il 
P, o!undo conh.eced: r ctos pr.::.blem:J.s 

da sêda, vem o novo director do Ins­
t:tutc. c:m uma rota nrme, orientan­
do ~ diffundmdo ensmnm::ntos nas zo­
nas mais promi~:ras para que tod :s 
e s ri.:icutlo ,.,s_ já quasi abandcns.n­
d, s . irns · ·açôé.5 de bichos da sêda. 
rnt: ·m u coli. :ar esta n _ bre in­
dustria á altura JL.e 2lla mere . .e estar 
s't..;r_(la • 

E~_·:unos x.L..:i de q1J:2, com o au­
x:lio QO Gonrn , \ 0 r"mos bre\ e a Pa­
i·3 Q) bs. c.:no a p:oneua d:1 serl::icul­
tura : m todo no;-te do Brasil. 

Damcs abaixo um lre:;ho do r.elato­
rio e1n iad·.:;. p_lo ctirector d · Instituto 
Senco, dr_ Raphael Hal age, ao Go­
Yerno d:, Es ado 

"E' o Governo o m!ld competente 
vehiculo e o ma1s pcderos - agente de 
prcpaganda. se!0!J1do .:s mode__rnos e 
efli~iente.,, sy3trn1as de dil'ecçao. As 
iniciativas pai.tLular(s, por falta de 
re.;;ursos materiaics ctum la'd:. e por r,e­
ceio d ser empats.'<io um cJ.pital em 
experienc'.as que muitas 1v·.:zes podem 
~er aleator:as ·-' :icarr,~tar despesas inu­
eis. rc..:u~am-se a tomar a frenta d.:! 

qul:!.esquer act1vida::les '.'Xperimenta ?s , ... 
-~~ retranem Ante emprego de um 
c·ap1tal cuja renda será duv1dc3a. E~s 
porqu"". como um dever de que se im­
põe, cai>e a - Governo as prcv1d.en :ias 
neste scnt·do. em futuro b~efi:il do 
proprio Estajo O pap~l do Gover110 
n caso é orientar, diffundir ~nsma­
rr. nto.s, incent1v~lr por propagandas 
.eff:ciente1, contra ar lechniccs com 
que ~·uppru· ~-; d~fh:iencias. V~jo qu< 
é a trilha que vem scg-uindo .-::- Go,·er­
no. ,ja Parahyba, o c:aminho do pro­
g1oês.so nos emprehendi.mentos, e qu·~ 
farei o maxim para :ompletar, de ac­
-córdo com os meios ao meu alcance. 

suas installaçl>f's e plantações ás !i­
r.alidades d:..:crip :1s &""m se precccu­
par :om º"' .st:b-productos. Eis plra o 
que dev~ ter sido ·~n>ado o Instituto, 
aliás in-;rsllad:, num ug-ar qu:: pode­
rá .;;ervir de modelo e t rnar mais ..?f­
:fi :ientes 05 5?US sery;.ÇC'l 

E' intuito d) actual director d:> Ins­
tituto a tingir ice.coo estacas cons­
tantes para prover as ,, xigenci'l.s dos 
sr.). criadores e das Eseolns e Grupos 
E~colares. .. 

o incentivo da cultura da nmoreir.'l 
deve ser feito, que é intuito, ainda, 
do actual dir>.?~tor. nos municip1:::s do 
sertã: e do brejo, onde mais fa:il é 
o cu!tivo e melhor sz adapta a amo­
reira, cerno Areia, Banane~ras, Se1Ta­
ria. Guarab~rn. Pilõ:s, Campina G~n­
de, ~ .c., a zona que se tornará o prm­
cipal centr sericicola do Estado. 

E;s as finaLdad~s do Instituto tal 
qual devem ser se::u;d.ls e como pre­
tende seguir a .sua actual dnecção" 

A 5AUDE DE UM POVO ESTA' 
NA AttMENTACAO COMPLETA, SADIA, 
PAOA ISSO ACO~S!LHAMOS O USO DA 
MAQ:AVllMOSA MANTEl&A MINEIRA. 

HYENA 
JI v.uvi.a. na., p~ oww tk, iJUlO'O 

ETHYOPE 
CONTINúA o BOMBARDEIO 

ABYSSINIAS 
DAS POSIÇõES 

CAUSOU SURPRtsA EM TODA A PENINSULA A ATTITUDE DO "DUCE" RUIRANDO 
DA L YBIA AS SUAS TROPAS 

O BRASIL ENVIARA' UM OBSERVADOR MILITAR PARA A AFIUCA ORIE1'J­
TAL - A INGLATERRA CRtl: NA POSSIRILIDADE DE SUSTAR A GUERR.\ 

MOGADISCIO 26 - De accôrda tamtnto cm toda a It,.llia n decisão I dizendo qu a lt&li.1 na.o e- t uar\ 
com a~ informações de ~u11:-erosos es_ / do sr .. ~-nlt.o Mussoline, retirando na. campanha, porq1 e lh 1~ irão 
trsng-~1:·os, as tropas 1taltanas na uma d1v1~ao de tropas da Llbla rccur'SC3 depois de d- _ mbrv <A B .. 
Se.malta estão tt>ntando re.!ta.belecer a quando ainda não se conhece a att1- -
ccmmunicação com~ Erythréa tude da Inglaterra, sôbre o movim..,n_ 
(A. B.J. t.o da frota no Mediterran-eo. IA_ B.l. 

ROMA, 26 - O avanço dos itali~mos 
t:m direcção de Mnkalle está desen­
volv.::ndo a. passagem entre Adigratt 
e Adua. <A. B.,. 

ADDIS ABEBA, 26 - Espera_se 1m 
duplo ataque italiano contrâ Makalle 
Norte e Goraki, na Somalia. (A. B./. 

MASSAUA 26 - Continúa intenso 
o trafego das' tropas italianas, <A. Í3.) . 

ASMARA 26 - Chegaram aqui al­
guns amari~anos que fazem "parte da 
missão ethyope. <A. B . ) , 

ADDIS ABEBA 26 - Os aviadores 
italianos reiniciaram :is sun activi­
dad,~s ne. fr':'nte sul ao conl.ar'o do 
que e.:.peravam os ::ibys.5inlos. <A. B. ). 

ADDIS ABEBA, 26 - Cincoonta 
mil homens das trepas da província 
de Kafa Woll:!ga, marcham a camL 
nho do ''front"' em auxilio do "N..:­
gus"' <A. B.l' 

ASMARA, 26 - >..s autoridad:is ita_ 
1ianas contin:.,am a distribuir. gratuL 
tamente, mcdlcam~ntos á população, 
principalmente ás crianças que rece­
ber-am fortificant ~s. {A. B _ > 

RIO, 26 - n p::. a una ,·olh . 
r.zncia n:> gabinet .... do mmi. t ·o da 
Guerra, entr"· o respectlv:> titular e o 
air cto.t da Av::icio ?d1lit:1r foi rr-c.>1-
\·ido -:nviar um obs""rvadàr militar 
para. a zcna dQ gu,..rra da Af,·tca, 1"1'­

cahindo a escolha no ~n.::nt co1 r.nel 
Ajalmar Vi ira Ma c,1-. .. nh:ts qu r 
Encontra. ::i.ctualmcnt~i t:>m P.tris. 
(A. B ,. 

LONDRES, 26 - I·• cuu lo a C.lm­
panha pelo radio o prim ro rr ml.!. ro 
Stanley Bald""n df'clarc.,, qu nu ca 
{;nttaram ~m c,git.:.tC ·, a:: snncç 
contra a !ta.lia · o blcquc J da penin_ 
sula P~la frota britanm cti> M ~i 
t!naneo, a mPnos qu 1 "" u-
racia, de antemão. a c ( ... nçã.o de 
Estados Unidos 

~ 1; 1 <;,;;;:~ ;;~te~~~!~~~ /~rn~~/~~x1~~". INSPECTORIA DE INVES-

ASMARA, 26 - Estrangeiros pre,c~­
dentes do inU'rior do país informam 
qUe a ccnc:ntni.çáo de ~·Ras" Gug;a. 
n9, r=gião de Gondar é calculada em 
60. 000 homens arma dos a fuzil russo 
"Remington ",' cem dotação de 60 
cartuchos, cada fuzil. e A. B .) . 

DJIBOUTI, 26-A estra te-gia ad~ 
tada pelos ethyop~s nas proximida. 
des de Ogaden, co~sit;:o no pr:,paro 
de armadilhas para a.5 tropas de in­
va~ão do general Grazziani nas matas 
,e arroias. lA. B.) 

"Sir"' Baldwin tf'rm'núu di?('Od > 
que, ~ todas a:> nacões junturem e 
seus .esforços aos da Liga, a guern 
pc:derá ser d~tida f A B ) . 

~1:~d~ª~:mº a~~::i~~~t ~fé!5
~~~

0~1~: TIGAÇõES 
ficios prestad s ao povo 

E' mi~ter como ~·'= vê, crear cam­
p:is de ~x-p~ricn~1a onde seja estudada 

MOVl,\IENTO DO l\rnS JJE 
lSRO DE rn3a 

a cultura d<:i amoP.!ira scb tod:s os Queixas regis.:.radas 
pontc.3 de vis a. prin:1palmente as va. Occcrrencias diven:gs 
rledades istran-;e1ras e indígenas mais Apprehensões de furtos 
.ricas em mater;as serigenas. Os ter- 1 lnt.im.Eçóes effectuada~ 
1 nos e sua :ompos1ção physico-<:hi- i Diligencias effectuadas 
mica, adube.>. trabalho d: terreno, me-
thcdc:. d~ µ·antação e de transplanta- Pri5óões: 

SETEJ\L ASMARA 26 - No sector de Ma-

l 
galo a aviàção italiana bombardeou, 

65 c.om r2sultado satisfatorio 03 pontos 
28 militares . <A. B ) . 
16 
24 

205 
ROMA, 26 - Causou geral desapon_ 

LISBôA, 26 - Estão sendo :xpor_ 
ta.das para a Ital!a 140 · mil ton~lada..; 
de conservas alimentícias. l A_ B. > . 

PARIS, 26 - A imprensa daqui 
mostra pe '.simism:, sôbr::. as sn.ncçfus, 

ADDIS ABEBA, 26 - "'R,s" Get 
c~o, d1scur=ando deant? o ·N gus• 
du:~: "ArrE1stei vioL~ntamente- M·t 
italianos á pres:nç:i. do imoerad 
MEneli~. Arr~starei, agora, ~<e l" .,...e 
~a1.,; B \t~lianos á vc.:;sa pr-. ·ença 

ção, factores mete::rol:gicos, precipi­
tações atmcsph-ericas, grau de calor 
re1,:,rentes á cul ura da amoreira. Uns 
d~ maior, outros de menor valor, ma~ 
t dos de grande precisão para ser re­
!Solvido o problema da ac~limatação 

A verigu.aç5es 
Dtlíct~ de roubos e furtos 
DesordEns 
:Embriaguês 

il \ PRINCIPE DE GALLES E FLORETES i 

UM ESTOMAGO 
QUE FUNCCIONA 
LENTAMENTE 

das varias espe:ies 
Aggressões 
Ferimentos leves 
Defloramentos 

1 - 1 e> um estcmaç-o q.u~ ga,,ta 5. 6 ou 'nai.: 
3 SeraO Sempre OS CharUfOS preferi• hera, para d1genr Daht resulta o ex 

Ao Institut: não impcrta &.er um 
vasto ,::ampo de amoreiras ou um 
grande c~ntro de :!riação, mas um ex­
tenso campo de experiencia, onde St: 

Off.eru:as á moral 
2 C'~'SO de acidez: a.s dóres d, cab ·~ 
3 cs gazes. a azedia elo : stomago_ ~ mui 

Evadidos (loucos) 

acic"imatarem ?.S different!'s especies, Expediente: 

l dOS pelOS f ffl f d b f tas vezes a .somnol':'ncia. Benignas , u an es e om gos o o,p~çadas no principio, estns pertur 
baço~~ pódem d:generar m mal 

b~m c~m - 0 s methodos .de plantação 
d.s ane;:amento, systemas de planta­
cão irrigavel ou sem i!"I"igacão, etc. 

Além illsso, o Instituto deve ser u1;1 
centro ct= distribuição continua cte es­
tacas de amoreiras adaptadas a.os nu-

Officios recebidos 
Officios expedidos 
Tel2gramma.s recebidos 
Telegrammas expedidas 
Armas rec:>lhide.s á Inspectoria 

1~ 
58 

i Telegrammas retidos 
3 

~~~~:i~~3~1;ª~0\~St~i~r~t~rj:s:ar1~ Jcão Pessôa. 26 de outubro de 1935. 
para a:; re~P-~tivas plantações. o es- ~ 1ass. > llora<'io Ann.ando Vieira, 
tudo das VJ.rl'.ls molest1a3 pathogeni.- inspectcr de Investigações. 

Ha na Repar-tição Geral dos Tele­
gra.phos, telegrammas retidos para. 
Juhêta, Riachuelo, 29; Djanira so~•,­
res; Alfaiataria Massilon; Maria Ama­
lia. Pensão Avenida. Barão Triumpho. 
40: Pasteur. 

cas e os parasitas das plantaç&es amo-

~~; ·~~;ga~f:s'~d~ªrrn;Utitis pa~:rc;;;~~ DESPORTOS 
duccão de ovulcs. cruzamentos e se­
kcções das raças a Lm d'.:' fazer pos. 
tur3s para fornec:r sementes ãs cria­
côes do interior do Estado. E.~tudar as 
raças adaptadas, indígenas e .· utras, 
pr:·~urand: uma raça polivol.ina adap-
1av~l aos Estad-os do Norte, e -::apaz 
d•? fornecer successivamente ovulos 
f-Jra criação a uma atta temperatura 
Gem passar pela hibernação, que é um~l 
cpP· ação delicada e muitas vezes alea­
tor:a 

As ·:m. o Instituto Serico d - Estad• 
<la Parahyba ct,~ve ~crresp.:nder e11 

PARA CONCERTAR RAPI­
DJ.MENTE OS 30 KMS. 

DE CANAES 
Pui:i pur flcar o sangue "' mnnlP.r 

sadio o organismo, os noc:.,os l'lll ,.:i~ 
pôem de ci rca dP !O mihõe. d, tuoos 
11DLS.Slntú: '"precirntando um o.npn 
mento teta! de 30 kms. E. sn tut·•s 
fao verdndriros 1Utros e devr m dd­
x, r pai :·ar nor dla de 1.000 a 1.500 
centimr,t.ros cubices de HqutdJ extra 
hído do sangue 

Quand(> se aprPsentam lr.:c~ulari_ 
dadcs ti:i bexiga. tornando· e o liqui~ 
cio t::sra.:. o 011 demasiado frequente, 
qu imante por excesso de acldez, e 
queimante por l'.'XCe."iS() de aridez, é 
ignal de que os filtros prec:sam de 

1 lavucif'IS. E. r> si.gnal d ~lurme 
JH r:1 dern,t.Ar amea.ça de dôre.<., lomba._ 
lc , 1::c: · a. iumbago r.ansaço incha 
e; o I m os nos pés 1. u sob os 
o1iw3, don:;.::; rhi>c1mut.ioas, p~rturba.· 
ço v 11a s. tonteiras. Nc 

S OE, f1ltroz tcrc,n descbstrulclos 
c m a devida presteza, teremos rns_ 
JX'n e, »obr a caoeÇ.a a am aça ter 
ri•. f'l Uo c .. llculos rcnaes, d n phrí· 
t dov Jltaqu1 urem1ros <l<1. hydro_ 
p ia. d p rda de albumma, phos· 
ph to ;..C 

A". P1 1u) dP Ji'ostcr drsinf:.aman1. 
J mp m P act1v m ao~ rins scndc lla. 
JTI· LS ele 1) 1 os o r 1w"d10 µrl"ft:tldo 
par.1 comba 1 as doenças rPn <'.-.. 

Em match amjs~-0 bat'.'r-se.-a ama­
nhã, em Santa Rita com o forte con­
junto do Tibiry SpOrt Club, o Felip­
r,éa Foot-B:ill Club, que tão galhar­
damente vem se mantendo nos meios 
:lesportivos de no.s.s-a terra esperando­
e p:::.r este motivo uma animada 

cnde sporti\ia. P 1· nosso intermedio 
o dir·c or (le e po1t s do F('llppéa, pe_ 
de o co:lF) 1 1ment) de tJdos 

Há, na Repartição Geral dOS Cor­
reios e Telegraphos, telegrammas re­
tidos para Sebastião Rabello; Jener 

PARA O BEM JJA PARABYBA E 
00 BRASIL - Plante, com machtnas 
agrlcolas, mais algodão, mais fumo, 
mais mamona mais bata.tinha e enrl· 
quecerá mais ' depre sa. 

ABALOS SISMICOS EM 
MINAS GERAES 

Continúa o exodo da população da cidade de Bom Sue­
cesso - Reina verdadeiro pavor pela repetição 

do phenomeno 

BLLLO HORIZON~~, 26 - ,A's 181 um ten:emoto de origem vuicanica, 
hor: dP h ntern vent1cou-se n:.vo e parece mte1ramente atas· ada das co­
v10!. nto t:- mor de t n-a ·m Bom Sue- gitações. Affirma-se, 1.mtretanto. que 
e. o-, 1ni .ando- e um verdad-~i.I"o essas convulsões dO sub-solo sá: de 
ex:r.ida da pcpul~ção loc..11 1 natureza c:alcarea, a·legand<>-se que, 

Com as 1· ·p L.çõc frequentes da via- onde correm lençóes dJ.gua, pr·vocam 
Li1C(8 1n\U1gar d ph nome~o. creou- a ero~ão e desabamento das camad:is 
;e wna s tuaçã g ra. de 1na.sfarçavel sup.zr;ores .:tas ·~avernas então forma­
pa.mco. Muitas pcc;sóns pa am as das. DeverIB tambem acontecer que 
no le aco d'lda~ 1 maioria dos ha- o ar e a pressão. t.enden'd.o ex-pandir­
b tan es dOm1e em traJes de passeio se. provo~am os abalos referidos. tA. 
A ,,.ida : 1 mmei'Cial da cidade' e.:.tó. B _) 
'11U,to pr Juà.cada o~ ·~ngmhe1rcs 
qu o Governo do E!' ado envlcu para 
a zona att lngld.,. a ftm de <'Stu·d'arem o 
phEnomen procuram acalmar o 
povo 

O b,'!'t'ndo do novo abalo slsmlco 
!oi cuvldo em varias :idadfs que, a se ­
gmr. 501 c.tarnm informes s~br,.~ a ex­
t n ão do mesmo. Se tremor uv .,­
~ . dur'.IÇ n de m:li alguns segundos, 
a clclad f1 arla de tru!du, 

A P- 1b1Udad de que se trate de 

:eoM SUCCESSO !Minas), 26 -
Succedem-se os tremores de terra, 

•:mb ra com menor 1nt.ens1dade. P aT­
manece a apprehensão do povo. rcceio­
so de novos remores. ConUnúa o 
ex;d das famílias ~ varias ca..;as 
ameaçam ru!r 

P?&6ns com int~rzsseg industriars 
prrcura.m ou::ultar a gravldade da. si­
tuação expe<.:.tndo noti ~ias ral!!as. {A 
B.) 

Correios e T elegraphos 

chronicos. Faz_se oe.ssar cm trê.-; mi 
nutos estas indisprsicões com 1m1 
p·quena do~c de pó d~ Magn.- sia Bi­
surada tomada num pouc: _> d 1g Jn 
Os malestares e dôl'f's de, appar cem 
como por encanto e oóde_~ comi r Uo., 
pratos preferidos sem receio da d r 

Na 4.ª secção dos Correios pre~isa- digestiYas. A I\.Iagnesia BLsurada · en 
se falar com o sr. José F. C. d'Al- cte_se em pó e em tJblet.s em t ·d 
buquerque, residente nesta capital. ' as pharmac1a> 

ROTARY CLUB 
SUA REUNIÃO DE MONTEM 

Verificou-se 11:mtem no ''Parahybn- que em d~finitivo seja rei;olvldo o 
Hotel" ma:s uma .sessão semanal des- cac:o 
.sa associação. E°J l.lcnta a i1nocni'rnr10 rotr a '-i 

Dissertou scbre a palestra dO dia. "'e c::erviço e: p&d"' Ja n t ~1do no b ,. 
subordinada n.o thenw.: "Bôa Vont,d1

~ et'm 
Internacional", o dr. Ml!heus de Oli.- O .mgenheu::: Dor 1v:.l Mo10 _lr 
veira, presidente da Commissã - de Ser- um recho de u.n•a ana do c 1p1. ao 
viços Internactonaes. A1€xandre Lour.e1_r~. dO corpo de bom-

O assumpto ba.::.--tante su~stivo e : beires do Rio. fehc1tando-o e a· ~ C 

~: ~~:~dã°O. causcu u todos a me- 1 t~~b~J!sn~:ião~to i~ssi~~À~:"' !t J~ 

Ainda ('m torno ao ai:;<:umpto leu o : a palavra p!·o1Y.>e que ::e1a nome d 1 
oradcr um cartã: do Rotary Clube de I u;na comm1~~ão para studar a QH ·s-

g~à~ªa C~~it~~~ ~~~~t:~! ~: J~t; 1 ~~0 1~~ ~~Ç~-d~. pa• 3 'OS TlO:, bondes 
Vo:-itade Inter~1acional ". O j?putado .;C':lo VrF'.':cnc llo~ lf' <111-

Para o cumprim~n:o daquelle con- rante a_ sessã nt, recc· :Ü'S tre ,,cs 
vite o dr. Matheus de Oliveira pro- do bo"etim d:"' f'r-_~11 r:_m rcferen, 
põe á casa uma reunião cxtraordina- á cama.rada7 n "nl Rot~uy 
ria. D.'po1s é en :er ad 1 :1 :;e !io p. lo 

o rotarlano Nerva Grangeir- cem- presidente Prazer ) Coêlho 
menta com applau...~s o gesto phi'an-

As ferias escolares do 
Jardim da lnfancia 

A's 7 horas de ~10.i . oc orre'tl o ('11-

trcpico do dr. Virgi.Iuo Vellõso Bol'­
ges. revertendo a importancia do ban­
quête que lh~ ia .ser offere:ido ne ;;ta 
capital p.:!los seus amig .s, d~' qual de­
clinára, em b2ndi:io do Instituto d~· 
Pro'. ccçã, e AS3istcn{:ia A Infanci:1. 
Enaltec·~u ainda. o que em favor d:l.­
quel;a inst~tuição vem fazendo O dr. c..:rramento do anno 4;:sr 1:Jr no Jar-
Vi.ry:tnio Vellôso Borges, á q~al já doou dim da InfanC'ia, dr. ·do p .. !:1 prof -
mais de dez contes de relS para a so'!'a d. Alice d·· An\ied.:: Mont 1•·ü 

c~:!:.!~~i~ç~;\~~ ~:j~ep:;~:rr:~:il~õl·i~- •:> acto. que dccorr rá f l1v J 

d: da palavra commumcou que o .seu prE=s igiado e m \ p. ~ ncJ d , 1 , , 
con1'panh.<:>iro Lnuro B01 b:1 , do R.otu!" autor1dades d ... E.,tad . coi1\, .h.1d , 
Clube do Re,ctfe, a.aba cte prr t.u á familias. 
laboric~:i das.se dM "mestres de 
cbras·• um rel~rnnte snv'.ç -. pJis trn- Pa1·a essa s lennida 
do numerosoJ e ementQS dP:~.sa cla'"'j!' do interessante prcgi J 

r~~i~io~at~~s i~:n~~àii!1
~ ~~~t~= as crianças t€rlo op 

tectura. aque1le 1·otariano, como pre~ ct,· monstrnr ,np;ec·avel 
s;dente do mé'smo Cons~lho, houve p::>r veitam,~nto 
bem •:-n en'dcr~e e m pdderf's 1~om- A l'lu.::.tre rducador.1 e 

g:t:!1r':ricl~~ ~1;;~\~d~ :ei~~~~~\~~ Pi'.~~ dacção dei;ta folh 1. p 
flssão, , mborn a titulo ·{)recnrlo, até ft>sta. 





GOZE 
Saiba gozar a vida tra• 
tando da sua saúde. Ao 
primeiro symptoma de 
debilid,dc ou fraqueza, 
tome o reconstituint~ 
que dá alimento a todo 
o organismo, a 

Emuisão ~ 
· de Scott .ll 

Compre o írHco grande. Proporcict­
nalmcntc cu,tn menot, 

lu"-1 

A llNJ.\.O - Domingu, 27 ,h- onluLru de 1!11·, 

Tel\ ha luizo i 

CASAR DOENTE 
Grande numero de homem ca,i&<!0t 

que em soltelroo adquiriram doencu 11&­

cretaa ficaram, com ena., crónlcaa. olt 

a razão porque mllb&rea de eenboru 10 

trem sem aaber a que atribuir a cana, 
destes casos. 
Para recuperar , 1a'Ode baatc I vtdrot di, 

1{81 ;;:;~; EJ,9. 
Cóm o seu WK> notti-6': em poucos dtaa 

l • -- O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral 
1. - Dess.pareclmen\o de esplnhM, Eczem88, Eropçõeo. PurnncnJo, 

Coceira.s, Feridas bravas, Boubas, etc. 
1. • - Desapareclment,o complet.o do REUMA TISMO, dórea 11a, 

os.sos e dôres de cabeça. 
t.' - Desaparec!ment.o daa manll'esta.çõel! 11YPhllltlr , a de todol "' 

lncommodos de rundo syphHittco 
1.• - O aparelho rastro tDtestlnaJ perfeito, POl.s o 11111m Dl4 nAo ala 

ca o estomago e não contém lodureto 

E' o unice depurativo que tem atestados doo F!oçltat, • ., 
e.,pec!a)Jstaa dos Olhos e da Dlspepsia Bl!!Utlca 

\ s 1, i l 11 J ,J 1~ ,, <I ,, :1 , 

IL H. IL ,0111ln.tll'111 .J·..., 

afíí·n:1irs do fig:.1do, rio. 
in 11·:-,l i11os f' a i, re1.1 1'. 
laridadPs d,,s fll'ri' dr)!,; 

da, f'llhr,ra~. 

PILULAS RADWA Y 

R. R.R. .f 

1 

i 
I 

~ 

1 S1GNlL DE VELHICE 

As Mercearias MODf;LO e MAIA effectua­
rão durante o peri(Jllo de 1. a :n de outubro, a 
titulo de propaganda, uma yenda cxccpcional do 
delicioso Chocolate cm Pó com Leite "NESTLÉ" 
typo Suisso, a 1$500 a latinha de 170 grammas. ' 

.. .. 

O Creme Dental Gessy torna-
lhe um motivo de orgu1ho o sorriso que, para tantas 
mulheres, deixa de ser um hymno de alegria e de gloria, 
para ser uma constante humilhação. 

Gessy é a eterna belleza dos dentes, que elle clareia sem 
desgastar o esmalte. porque não possue substancias 
arenosas. Contém leite de magnesia, anti-acido poderoso 
que evita o tartaro, as caries e até a pyorrhéa. 
Desinfecta o meio buccal e neutraliza a fermentação dos 
rcsiduos, mesmo onde a escova não chega. 

Use Gcssy tres vezes ao dia. 





A UNIÃO - Domingo, 27 de 011t11hro de rn~.·, 
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11!.. 

A1 queirnaciüra~- que 
ele p-roduzir Jerão 

~ ehminadm pela 

~"ó+' A, AGUA RABELLO. 
,1fo;C'4!1 

f NTODE EM ERGENCIA 
De utilidade em toda parte. 

Chroma.cio Canlca.nti - Pela Com- ,. a queda do bombeiro, 15 baldes df 

mjssio de Compra~ 1 ~ºu~~ho!. ~~~r;;~:n~~ r~!i~.~~:. 62 :~~ 
~ECRETARIA DA FAZENDA - quintrs de 1'~·•, 100 arroela:s de bor· 

EDITAL N.0 40 - Commissão de racha para juntas de 2 1:2", 1 bomba 
Compras - Esta Com.miSSã.o l'e{'Cbe cysterna, completa. 6 secçl){'s de es· 
até as 14 horas do dia 4 de novembro, cada.s de assalto, sendo uma com ru­
vindow·o. propo;tas p.1ra o forn('Ci- domas, 2 craques, 1 tampão com to1 
menta do s~guinte material: neira. 1 tampão simples de 2 112" 

! motC>-bomba "Si.ngerin", comb!- 1 mangueira de 2 metros com duas 
nado para trabalhar com agua e es- juntas femeas e machos, 2 malhos. 4 
puma, composto dl': 1 motor de dois gadanhos. 2 serrotes de traçar. 6 for· 
t mpot, dois cylindro.s de 21---rr.-p cils. 6 enxadas. 10 lant: rnas archote'E. 
com ign:ção de magneto e carbura- 30 cordas com 20 metros cada uma 
dor l(:spcc!al, 1 bomba centrifuga d<'.! para salvarrt{'nto, 30 molas de aço pa· 
alta precisão polygratual, completa· ra cord_a. 10 a.pparielho.s de pr_e-nder 
mc,nU" de brow..e, cem eixo d,.: aço ino- mangi.ktras, 10 trav~ de salvaçao n.0 

xydav::·I. numero baixo de r vcluçÓ€'!-. 3, 1 apparelho d-envante de 4 boc­
com manometro e v:i.cuometro. 1 cas. com valvular,;, 1 apparelho collec 
bomba espuma rotativa, lig da :í to-r. 30 machadinhas encabadas, com 
bomba centrifuga por uma emhr:.:iya- capa.s de couro. 3 machados picaretas. 
g1 m <les~ngat..1 \:el, completamen· P d: 1 arrombador, 3 supportes P3ra man­
bnnze, capa de lona 4 x l. 6'3 me- gueira.s, 2 capacetrs para of!iclal, 4 
tros :-- 6,60 met:-os d.:< mangotes C-e, daos para sargentos, 50 ditos para 
sunc_s:ao, 1 ralo com valvulas de re· bombeiros. 50 cintos gymnasticos pnra 
t~nsao. bombei: os. 2 ditos l)ara offici.aes. 4 

ACCESSORIOS PARA O MOTO· d'.t~c; pura sargentos, ps.ra-queda com 
BOàIBA - 1 corda com a car,tbina expiral de arrune, 1 manga de ~alva­
para segurar o ralo, 1 c-.sgricho A ção, 15 braçadeiras de couro ou bor­
para e,puma de 2 1 2 ", 2 esgu chos B racha. 6 picaretas. 

Fe::do~s:u;a 1 ~! .. ~ ~~icl10 c~u~~~~ / ~!u;t~ ~té Ta~bi~ar~:sFi!~~/ulga 
três Nquint-ei..; de 2 1 2, 3 e.sguichCM 'J e l O proponentes deverão marca: 
B com três requintes d-e 2 1 2". 2 

1 
o prazo pnra en•rega do matt:rial, e. 

chaves pnra acco,p1a.ni.entos. 2 cor- . qn I não pcd rá excxder de 90 dlas 
reóes, 1 lanterna electríca, 1 depo:'li· e >ntar da <h:11a da ab .tur...1. d..i 
to• de combu.,;:t1ve1 de rc~erva, l luta µrop1Jo..cl<11::i 
com graxa, 1 almotoL1, l jarr0 pUJ·,1 fl Qualquer e.scl:irecimcnto com re 
olc·o, 2 funis, l chave para vElas. cs- lacão ao m..i.t.enal pod~ra• ocr pre!ita 
~va para velas, l callb:;-o para v ·la:-.. io JJ.la Cnntadoria da Força Public::i 
2 velas de resef\'a, l chav" p;.ira rar· M '.1:.;n do E 0t:.ido. 
burador, 1 chave para m::igneto, 1 c,rn· g1 E' ri• nvado ao Esta.do o dtteito 
VE'I de feonda. 1 alicate. 1 chave !nglf "a Ue :1 "1nllar a p: e: nte, chamando ta 
I rnartie1lo de madeira, 3 chaves du- 110:a cm~currrnc1a, ou d<:ixar ele eí 
ptns, 1 agulha de limp~'iR, 1 lata I e, .1 ~· 1 C'Cl'ipra do material rom 
c:·,m peças d:> reserva compr0 hcnden- r..:tnt. ela mesn1 
do: 4 annel.s de borracha. para man- Thesouro do E;;tado, em 3 de outu 
guelras. 3 ann-eis de borracha par,l bro d1 1935 
rnangotes, 1 a,nnel para embulo, l Chromacio CanJcanti, pela Com-
bocal de injecção, 1 gacr:ta parn ca tll"'> .toJ c1. l'-OrnJ, ... 
beçote do cyll11ctro, l lap::i para t1 

união de sucção 2 t.:imµas par:i AD'..\IINISTR H.' :.O DO DO:\IINIO 
uniões de pressáo, 1 gerador ekctr1- n \ (;. T\O ·A l'..\R \ll'H}A. - EDI 
co, l pharol ielectrieo, 1 tampada de T.\L ~ .º 16.A - \FUltA'HENTO Ol 
illumina,ão. l ,i TERRt.~O Dr M \RI'.'IIIA -

OUTROS 1\-IATERIAES - 1 ch1ssls De ordem do s. D l g:1. b Fiscal d< 
de 6 a 8 cyUndros, e aut, tr.ln~purt l'hc.:ouro N:...c o 1.1 :, nr ,tr Zrtado. fa 
material, com armação para f'SCada.i:;, o pub!i'.-o que o ~.encral ctr. Camifü 
l auto-p!pa com capacid3.de para . . je Hollanda rcq11 nu o afo=-t">.mentc 
2.000 litros dagua, 40 manguE"iro.s ele io terrC'no de mnr ·1ba, si!u1do m 
15 nKtros cad~ uma, com juntas de Praia Fo:-mosa. dlstn '!O de Cahcc12llo 
macho e fem::a rosca inglêsa de município de Joa0 Pe.ssôa. nrstk' Es 
2 112", 60 chaVes para man1;P1ra..;, 5 ~.._ctc . . 
chaves para regtstro, 3 chavP.s p~n O. ~f'talhes tc~:.nA~::l6 e der~uus c:.i, 
reouintes. 1 escada tel>cscopica 2 PS.· .:larec:m~ntos con ,am do c~ital n 
cJ.das de um gancho. com uma' ch,rna \ l?, pu,':>llcado no . JOrnal offlcial . "_A 
metalica entre 9 banzo, as.seguranctn ~ n ,-J , desta e pual. em sua ed1çao 

:F'az,emos publlco para. conh2clrnen· \ l cl~ ~utub:<> d{~ 1935 .. 
to de quem interPssar P."'::sa. que estd A~lm1:1L..,traçao <lo Dom1mo da 
Commissão accf'itn proposta pnrn O Ur,ll'lri-_ em 9 de out.1b··o d .' 1935. 

1 foI'necinH'nto do mnterinl adma ('llc::- \ Sabmo de C~_rnpos - Encarregado 

1 
c;im_inado, sob :lS 51;:guintes condi· da Admim~t:-aç .. v 

p 

ç~· -
a) Ao:;, prcpoct.," dEvf'fão sr e~cr!p EXERCJCJO DE 1,:;5 - EDITAI 

tas a tinta ou dactylographadas e M ~ l1 LF:IL:\O O • "-GUAFDENTf.. 
signadas ~ modo legiv~l. 'C'm rri.c.u APPREHEXDIDA -- D-.: ordem do 
ras. em.nnd:1.S ou borrõ:s, "m c!1, senhor directo1 de a R~ebedo 
v!as, sendo uma devidam('nt': sclladn kl terno pubhcJ q .. H' serão ven· 
contendo pre~ por unidade em alg 1' ·• r n has'.a P 1blica. a quem 
rismo e Jnr <xtenro. :na :!er, no du. 2õ:s do corr, nte <se-

b) Os propon~ntes deverJ.o. n') actu !-111 .3 r~:r: . .i. á.- l~ hci_-.i_:. n~ norta 
da entrega das propostas. apresents.• H1 de_sta m ~1na r~,~ nt:.çao, cinco (5 
provas dl" qultarfío de lmpostos mu 1:1c~:e1as dt' a.guard ... ntc, ~~ produc-

~f~1~ª1p~!:~~ª1brtm f~i~ª~. n~~ ·ºt:;; ::rÍ:a0 c~t~· ~~~~·eh!~~
1~!r ~~ 

rem caucionado no Tbeso11ro elo Eº C.crreia. de conform1dad., com o ê:c 
tado. a importancin <le 500'"000. f'11 n ° 1.125, de 16 de junho de 1921 
dinheiro para g!\ranUa t- rff,.çt;,·id? 2 S;ccá~ da Rr>cebedona d~ R'?n 
de- da p:·ono.~a. cu'ia caucão P!rA Jr a 1 Jrno Pc "ª· 21 de outubro 
vantada após o julgamento def.inlti 1P 1935. 
vo. Sen·.ndo de chef Lourival Carva 

e) Os proponentes obrlq:ar-.'-?·fto r lho. 
tornar eff':'(;tiv!'l o comp:·om 1'-"0 ri r111 

propuz.:-rem, ca.c:o S<'ja n.c~1ta -:i m 
propo~ta. a<:.:•;ignado coiltrat:-i na Pro 
cu..radori~ dn Fazn,ch., com pr"',.i: 
caução arbitrnda pi•lo Tribunal com 
pe~·znte, n·lo inf rtor a 5º 0 rnbrf' r 
valor do fornecimento, a q11al r-evrr 
terá a favor d".') E">tad.O, no caso dr "f!?S­
cisão do contrato ~m cau-::.a ju'-tificn 
da e fundamentada a juizo do Trl· 
bunal. 

d) As propostas d~verão ser entre· 
gues nesta comnwsão em l:'nveloppes 
lacrados no dia 4 d.· nove:nbro viu-

P'•EFEITURA ,IUNTCJPAL D[ 
T0.\0 PESS()A - Dh,~c-~1r,-a dr 
'.bra.s e Lünp;.~ PubliC'a - EDlTAL 
f 4 - D:> ord ~m do sr. dr. prefeJfo 
-crno publico, ri fim de que chegue ~e 

conhecimento de quem int-re[sar pos 
rn. ql'e e~ta P1'ff~itur;:i, até. o dia 28 
do corrent acce-itará prc!)('.stas par~ 
a rem,::;ção de atzrro excedente d:a 
ruas ~ av n·da ,, ora em service de 
c:i.lç?.ment'.) para outros pontos do Jn· 
rimetro urbano que esta Director:J. 
:!ldicará 

a !Jfl& • a a•• a 

o pr o será deterrnlna<lo 1'0!' me­
tro cubico. Ali prr,postu· a,,..:rão ·r 
endereçada.s á P.er .t~ra er:, ""nv(·c,­
pes f .. chadcs. cem a Jeg nda - P.O. 
poHa ))ara remr,çã.a de- a err::>. 

Pr:>f itllrfl !\!uni ·ial d João P. > 
r:'•li. 22 d':' out ·1bro dl' l!J:i5 

Antonio PaPir,:. dr /i.n:lrade, di. te· 
tor 

SECRETARIA J;.\ 1-'AZE~:D\ -
EDJTAL ~.º 46 - ('!'mmi ã.o ie 
l'omr,;a~ - EE .1. Corr• .. t11" ão ab 
:c•1currencia par,· o fl,tn <''m-n:o d-e 
um carr-o Ford tyi:i, P .. aet 1 t .Jr.'­
mo C:SJJ cio.l V-8-193.i. co;ifv_·m · r·c­
qui:f .'ão n.º 287 da Dir de 
Prod11ccão 

As propcstas devf'rüo "'T entre;;u_ 
n:.-.ta Commü ·.ão. em enrlop»es fe­
chados, até as 14 horas d.) d.a 4 d ~ 
!"lovrmbro vind,uro. pa:-a julgart'~n.o 
?OS erinr e.o Trlbunal da Fa- ~da 

O p .. OJX'1~llt.::-.'i d·,ve-rã.o fél~-:- no 
Th~ouro do E~tado. vma e 1uf"'· ~. ,...., 
1inh:iro, d~ 500.-000 1qumh·nl'Js m : 
éis, para garaUL a .. effec1ívid'.lde da 

oropost.a cuja .caução sera lev1n•aja 
1po julgamento definitivo. 

Fic:i reFervac!o ao E."'tndo o direito 
d annuilar a pr?S~nte concurre-n.ci.a, 
chamando a nova. ou d~:xar de effi 
uar a compra do mate1ial constan­

te da mesma 
The.souro do Estado. 24 de outubro 

de 1935 
Chrcmacio Cavakanti, pela C<Jm­

nissão de Comnas. 

ED!T·\L DE 3 ª PRACA - O dr. 
Agrippino Gouve·ia de Barro~ .. juiz de 
àireito da 1.ª vara da comarca de.st:1. 
capital, em virtud~ da lei etc. -
Faço saber a qual'.to 0 e~t::>. edital d~ 
3.ª praça ,irem <.,u dtll0 noticia th-c"­
nm e interes~ar possa. QU"'. no di::: 7 
do prnximo me.s de ncv,mbro ás 14 
horas. na sala dac; audi?ncit.s · á u:i. 
Epitacio P2!sôa, n. 42. nesta capit:i.t. 
·não levadas á 3."' praca pa"";'l paga_ 
~ento do imposto d.; herança. n:.>s 
1utos do inv:entario dos b~P.s deixafos 
""Xlo dr. José de Lima Vinagre. sob a 
':lase de 2:430$000. a, madeims pan 
construcçáo descriutas ás t!s. de, 
me::mos autos. pelo qu:· ord:nei 
1as:a~se o presente :dital. qu~ :s-,·á 

ffi,-:ad!'.' no I::gar do costum, e publi 
ado pela imprtnsa. Dad:: ~ passadJ 
if'sta cidad:: d~ João P.:"'"5Õa 3.0S vin­
... i.:: cinco dias do mê:1 d. oi1tubro do 
"ln~ d, rn'l nm·~c.:>nlc e trinta ., 

·~c0
~ ~~-r~~1~ra,

1
;;. 1MÁ~;{i~~rlo ·~~~-

~:â de :89:rros. Dat:i &uprn COnfór­
ue o original: dou fé O escrivã:>, 
Ieraldo Mcnt-ir:. 

YE. 'DE-SE - A cac.a n.0 54. á ru:1 
Visconde de P..'lota.:., cc,m 2 salas di' 
r~ :ite. sala c.!e ja·1Lar 4 quartos. co­

s:nha, banheiro. san: ada. toda mura­
da. t,erreno prc.prio. no me1hor ponU• 
desta c2.pi.cal. A tratar na mesma ou 
r:om Annibal Go11vçia Moura. na pra· 
ça da Independencia 

•••• •• 
SHIRLEY TEMPLE - O GENIO ENCANTADOR DE CINCO ANNOS DE IDADE, VOLTARA' A' TÉLA DO "REX" DOMINANDO TODA 
UMA LEGIÃO DE FANS, EM "A QUERIDINHA DA F AMILIA". Oi\'DE A QUERIDA ESTRELLINHA SERA' APRESEN­
TADA PELA fOX E COADJUVADA POR James Dunn e Claire Trevor, Ul\1 PAR SYMPATHICO NUM FILM SYMPATHICJSSI.MO!... 

.. E - }{ CIA. 
EXBIBIDORA 

DE 
FIL M S 

SOMENTE GRANDES FILMS 
S J A. 

HOJE - Duas SeSE;ôes á.s 6 112 e 8 112 hor:is - HOJE 

AR. K. O. RADIO (Broadway Programma) 
apresenta 

LESLIE HOWARD 
EU --

ESCR! ''OS DO DESEJO! 

A CINE ALLIANÇA aprt>s?nta o espectaculo de arte! 

A VALSA DO ADEUS 
A \'ID \ OS AJIIORES F. A MU ICA DF. CHOPIN 

COM -

\\'olígang J...i,·h nitnn - Hanna Waag - ~')bate Schrimiclt, 

Complun nt - FOX NEWS JORNAL. 

Pr«- 1$600 - 1$!00. 

MaUn~f i 3 1 2 hora.. - Pr ço,i: 800 - 000 - 400 n. 

A COMPANHEIRA DE TARZAN 

J 

-- A M A ta ~ A ! ·- i M A N li Ã ! ·-- I li 

O romance dos jo, ens ele hoje! .\ lrngcdia dos homens ele amanhii! 
1 

1 
l'm film que forú as mulheres chorarem de cl<k ... e os homens lrenH'ITlll 

de indignaçiio! 

IDADE PERIGOSA! 
CWn.1d boys of thP road) 

--COM 

FRANKIE DARRO - ROCHELU: HUDSON - ANN HOVEY 
l'M FILM PARA 1IOÇOS, VELHOS, PAR.\ TODAS AS CLASSES! 

l'm espedaculo que iguala, em gran!liosidade e emoç:'\o, ao "Pugilini" 
"P refci ! o do Jn fcrno". 

UM TR!UMPHO DA W,\RNER FIRST NATIONAL 

l' 

REX SANTA R.OSA 
Hoje ás 4 horas 

1\1 .\ T I N i:; E 

Com um film inédito! 

COMMIGO É 
ASSIM! 
ENTRADA - 'WJO. 

P.\T O'BRIE\'-(iLE>l-
0.\ FAHRELL 

NUMA COMEDIA DF. AVEN 
1URAs D\ 

HOJE - D~3. iessões á.c; 6 e 8 hora., - HOJE 

,\ rn:Tno (iOLD\\'YN :li.\ YEH APRESENTA 

!NNl:" WEIS,SML"LLElt, <'am~ão olympko de nataçá.o com 
MAL'REEN Sl'l-LIYAN -:- e-m 

A COMPANHEIRA DE 
TARZAN 
IT rum and hjs matPi 

U1\T r;Yl\!ALAYA DE SFNSAyÔE$ 

Complrm nt ~ - M •rot ne- Joma.1-"!\.fa.rinhrlros em Terra, C'Offltdia.. 

l - SIGO. 

Preçn: 608 r:.ii 

WARNER FIRST l COMPAIIIEIRA DE TARZAN 

a, nnans •••- a III no • ., 
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8 ,JO O PESSóA - Domingo, 27 ck outubro dt l!J:l.í 

o sr. Qsw:1ldo C<" ta rg1·nU 

.\"i .\:~. ·tu .. CóLS Dl í'.\s.un.;.·-1cto, marinhtiros_ yart/.:e1_.~ ra ·;,aram D O .JAP,\O VAE 11\IPORTAR CEM f'-0:> .s~b_rc a -:xhibic,:~o ?e .bandeiras 
TOS . o 1au b::mcte1ra Japom:s IA 8 ) 1 i\tlL F,\RDOS DE ALGODAO BRA_ lt\~/I'se!~ gie~~~:p~!º~11~Gª1e~~~o~~ 

music:> do 22 B:, L.llha dr C .. ç 1-

dores 

FAZE~l ASNOS HOJE, LADROES Ql f; ;PRECIAM A Nl'- SILEJRO Rei ·h sobre : a.~sunrpto (A B J 

Le~nfie~~l'i~u~ar~~'uo.fll~7\1•t~lo Tf' ·; 
1 

d ~
1

~nn·~)il'"'Ç.; ~ll~~Ol ;~a~~n1~~ª~~:f~ :\USMATIC.\ \O_K10. 26 -: -~ "A.:cncia_ Renio'' 1 PROTESTO ENviÃoo AO CHEFE 
dente nesta cai:,~t'.'l c.,p t-11. ....mm de " \Jertos nuns d':l,- n:t1cia que. a m1sfao econ~m1ca Japo- DO GOVt:;RNO BELGA 

- A sra. Maria. Joo:. da C -·:-1 li- e; .um.n,os f::i'. na 'l'·1:iir.;1 Preto- sA: PAULO. 26 os 1act1õ,s a,;- n:§osa que estPve no Brasil c:ns~gu~u 
ma. esp;sa do-:. Januano de Sou a !,a e v A. B.l q1,·taram a r~<,'d~nc1;_\ cto sr. Joaquim e,cn:luir um ac:-órd. para a importa-
e Lim:i. c:-mmerc.i :nt,"' "' f~;:endeiro outrn d:1 Si.l\'a, lrvnado uma collecção çã.o de c:m mil fardo> de alg:odâ.c br::i.- BERLIM. 26 - As :rganizações J{.._ 

caes da ~omarca de Enp~n Malmedy 
dirigiram ao "".'he;fe do Govêrno 
belga um pro.este, por e::.cripto, con-

~m Pedra Lavr:1d:1. do mtm1c1p10 de \UTOR!ZAD.\ NOVA CUNIIAGE1'-l d2 mc"das de n1rias épo:as e países. sLeiro, com a as:m;ten:ia do governo 

Pi~hÀ menina Clarice, filha d<:> ~r n;,(;\!O~~;~S E~~ :1~~!E~ Dt:zEN- â~ i~~!~ciei~~n~:~1.c~u~~a o~~{~\~ ~~~!f~ do J'ripão. (A. B.) 
João Bactlsh d~ Carmo, negociante ma. joia., avaliadas em cem centos. 
ne~a f"'ª;9.1h·)rita Mari, Stella B: r _ 1 RIO. :;·,1 - _:J t1'1 .:;to:: do Expedirn.t (A. B. l 
tet.to. al~n~na da ncssá\ Escola NPr- e Pes. l e n mun ~u a C.t:".'.:l da M :-­
'Tlal e filha do sr Seb2stião Barretto. da h, Vt - ., 1~m· -k~ d.:i F:1ze~d \ 'lU- UMA CORRJD.\ DE ,\UTOMOVEIS 
·n !311 Cid tci1 .. dr~ ,1. d.rl:~1?rt1 ~'! 1cfc.1d'.) RUENOS_AYRES-S,\NTI AGO 00 
J _ A e s~~orita Lila p-.. rt:'r, filha do ab -· m nto de interio:_tt:::ar H cunh.1- CHILE 

i ~tlo/ ctoco~~;~~~~ãZc~esad~~t~~ ~~~~= 
cerem actividade nociva á ordem pu­

RIO, 26 _ O merca~o do cambio I bEcn. (A. B.) 
eiteve estavel, com a libra c:tada a 
87'.:eOJ· o dollar a 17S870; franco a 
1$180;' e escudo a S80J (A. B J PROSEGUE A REBELLIAO MEXI, 

O CAMBIO E AS MOEDAS 

... fl.. William Calvin Porter p3stor ~- rr ctt·, mo jac d~ _ n1ck?l d_e cem 
f:resbyteriai.1( jubilado 1·es1dente nesta duz,n ~:, ie.s -1dcp!. ndo. p<c:.. tal f.m BUFN03-AYRES. 26 - Na ultima ATHLETAS BRASILEIROS QUE 
capit3.l. . . a pr~ . .1dt~ci'; nece-~..i:ias, \n-:-ll:sii; sef1ão do "Aut:mcn·l Cube" fci .x1- · 1 MEXICO 26-A- tropa:-. l g;,es de-

CANA 

- O eng:eJ?11e1ro Ht-rmenegilcto Di 8 )r · e - v·1 0 .. expi ctient A· B · minada a. prop·sta no sentido de l?l' \"AO A BUENOS-AYRES ' pois de treze hons de ~ombat_e .:?m 

~:~~f: admm1strudor do. porto de ~:,_ FCI R.\. ~(~ -\D:\. POR i\JARINHF.L I â~fset~t~~~!d~r::\ac1~t1~;~ J~t;~~f:.:~~~ , RI,? ~.6 :;- ~ "As~o::~açáo A h.letic:_a ~~1~::ui~':!1~~:~~e~=~~="à/c:;!.~~~· 
--:- O sr. Elesbão Santiagu f~nccio~ RüS · 1·,\~KEES" \ UA, DEIRA ida ~ volta, :-omport~ndo nove etnp:l.:,. Sate .. te. t ... ncicna r cahz~r. em Jan,J- Mê3a Redondo, no Estado de Ja~isco. 

nario p:i~Lll teleg.rBphIC'O 110 mt,er,01 .J u•o.TS.\ 1 _ O "Au omovrl Clube·· acce1tou a rc- ~\r~~~~~~i,.i~n: ,.;e~~~~~~~aªs!u~~
1
~~= (A. B.) 

do_Esla~ira. Eulm:.t GUt'd';?.s Baerra. tenda pr :po3tn 1
~ B I tituida de vinte pe~ôas, sen-:lo pr?;j-

"'Spc.sa do sr Antonio Guedes Bezer SHANG '\l 2~ -- Cci:nmuni~·am d<· 1 d;da. provavelmente. p~l: .5r. Marc:i~ A JLHA DE CRtTA ESTA. EM RE-
~a residente ·e,, - T::,;11tlrn,tã p1 :· mt. :mf"d10 da A0 ·1. ,., l'l\f OFFICIAL DO EXERCITO VIC- de Sousa Dantas fA. B.) VOLUÇAO 

.'._ A sr3. Fr:inci~<"a BelmG.lt da R~ng:J qt o 2crr.mnndantta _P1·k 11, TBtA DE GR.\\"E .\CCIDE::'\l'fE 
Cost3:. e~p::sa_ do sr. Antcnio T ,rgino dR Q1 ni a E!qundnlhn ~1nr·nclna •l. 1 . CO~TRARIANDO AS DETERMINA· 

da_C~t!r.re;:t~~l\~ r;~ri~·i~~~~ e Al- i~bm~~\I:~/ _ªJ~~~~:~1-h~~ip ~~i~c_n~;,~ 1 :itisº·d;\~it~~t~1·d·~- fr~::~/~\ e;i~= ÇOES HJTLERIANAS 
ATHENAS, 26 - iEm virtude d" mo­

vimento revolucionari~ que irrompeu 
na ilha de Crêt:a, o govérno effectuou 
450 prisões, S-€ndo enviados três des­
troyers e dois míl soldados para aba­
farem o mm-im-:mio. (A. B l 

rr.c:da.. fnz;_,11deiro rm PomtJl. 1 r:omnrnnaan I:·i. cff1c13l da Marmha dJ o ten·nt,·-cor n:·J Plínio Raulino 
_ A senlhi.rita EL!v11rn Mnreira Jap nesca. a•H t;cs.t cada, o 5~u. p?sar o .qual ficou em P">tado gra\'~. (A.· 1 ,E.~RLIM .. 2~ .- S.egundo um. c:m-

fillia do sr F::i11sto Hf'rmu 1 ele 1 'jelo H1 nt 0 :' "3 di con- nte quan- B l mumcado. offlcial algumas autori:::l:-i-
Ar:Iújo, r25idf"nte cm Arar~ma d. s cccles1ast1cas teriam dajo m.stru ~-

- A sra. Jr:sepha Pmhe1ro d P:11_ 
''"· ernc<::a dJ "r. M 1m1el Patalo de 
1\/[edeircs Pai\-., r,~<1n 1.tc em 3.in _ 
Anna do Congo 

- o m:ni:;;, Jc ··"· fllh·) do ti 11rnte 
"tartinhJ M:iunclo L''it" olf e al da 
Forç:1 Puhlica 

- A exm:J. (";·a Clco L1'tr Ca_nr1ro 
ds Cunha Mamh , espo a . d( d1 
E'sten m MnJnTln f'i1Q'enhe1ro-C'ht re 
rhc:; c~ras :la bar: 'lg n 1:) S Gon_ 
çalc, em S( usa 

SEGUIRAM PARA NATAL OS DEPUTADOS NORTE-RIO· 

GRANDENSES, GARANTIDOS PELO 22: e. e. 
Após varios dias d.. permanenclJ I ten1al dos pa1·ahybanos 

------
FAZEM ANNos A)IA!iH~ A fuJura est~ção de radio. LISSOCIAÇOES 

nesta capital, ond.e estnvam h.o.spcd1· Aqui chegámcs ,,;xhaustos da 1.ucta 
dos no "Pa!'ahyba Hct'?1", sc~rmram n& porfiada e cruenta e daqui plrtlillOS 

madrugada de hoJe, tm ·rem especial Icem a alma refe~ a, graças.ªº ca1or 
àa "Great VlesLm", · ,3 membrc5 da da vossa ho!.p!.tahdade e ao carinho 

dc\r~i
1~~Ío MCi\~,1fl;:,.l.f\\

1
~~cr~,.~~l~.? j r~~'a c~pi~al 

r,r~tcLtclegr."'p\.o,1co. no 111trJi do 
Estado. 

c~-;-iag a~~;f:!~~~~1de :r~~~i~~~~r ti~:~ j 
milia de Alagca Nov 

Mi-::-a~a:x~~ós!r~o cf/'.1 
~oa:~~~- 1~~ \ 

lhões Pontes d"' Mircnda dire<"tor d~ 
rif'h'lt':'s d1 A •crnbl 'l l.egisbu, :\ ctu 
Estado. 

-Aexm:1.sra M.1aM01a 
p-::sa d::> n:-- so di.--:.L:1iz,ndo amigo 
Jc.ão Luiz Ribe1r:) d" .~ 1 a s ae, d 

ccmmF> ·cio ae · • ·, t, r.a 
- A c::ra .&.: ·i1 rl 0 Am no e -

rn:in. esposa d l sr S: ba mJ da P.o. 
·ha Din:z, rnidente em F per.mo 

- A senho:-it F1 1 de· M -. e 
!i'r..ria" resict.~nt ehl S"1..P tilh <10 
1,r. Fr:>.ncisto cl Fa 1 e:;. B01ge· 1á 
fallecido 

- o sr c:c.ro Alv F .P1io1 
cornmerciantn em D 0 sterro. Teix ira 

HOMENAGE)l: 

·hn·:.:a Pat!li~ta Ltda ... que 
r u. 1~0 .:;;bfidade d,e con­

'.J.L ._·1cão. P-~l - Estado, de 
t t 1 .... ;ul út' rad:o. c·1jo 

, u'1lir1ndo 
º"· mfo:mou aqu··Pe rc-

f "Tida L mprê',r,a jl\ 
n.cnt f'rt C' C·.1t:c1s a<: .~ta<;Õl'~ das 
Se l Pw·io Atlan: -·a dC' S,m!o.~ 
:Ba ru Ra~1 Clt b cl· S. Paulo; Rr1. 
d. CuJtur <l de Mina" Gera~ ... e Radio 
1, 1~!'- cio R ctP Janeiro, tcdos ins.­
·a· 1 <i• ~~o o::;. m(..iS exigentes nqu.1 
.>itO:- mcdrrncs. 

INDl.STRTAES, AGRICULTORES 
E Cí'~nrnRCTANTES DO NORDES_ 

acA d~~rn;r~::;;;.1 q~:T;·~ca l'~p~;: ~:~: l'E ? N \O VOS ESQUEÇAES DE QUE 
raalizar_'":-> 1:Jr t ::i: r;t, ema1 a :",EREJ~ HENEFJCTA.00'°\ EXPO~O 
h;::m(nag::m dos miM e ... dm:>'fi os ,·o~~os PRODUC1'0S N \ t • 
do joven ~ ~r'1,'1r !,' ' '\.·J; rl.,;:i FF.IIL\ DE .\i\IOSTRAS DA P,\R.i~ 
Jurema po·· mou, r.ic rn ul1 m I Ul"BA ! 
~·eaffirmaçC d t-::>lt 111 r t e 1-
dade 

A li.sta QU" s.. ,1 ... nnt a n· 
do pr~priet:ir!'.i :la Ln r 1 ,1·, 
conta já cem um r nd• un' 
arsignatu~a,;, clr·\ t·~do e,'-, p· ' rp~ 
desejem ··:lherir a 1 111hr J.' a d 
monstraç~c d" Jorre ta:.:• .. e 
foga. a fim d" i.;, jc·"n 
na homen;õihem p1"•.l:'L t 

Esta c.on'tarf,. rlf' um J it'.lr '11 17:-i 

.. ahyba_Hot"I no qua1 ~.. .ai) lll\ 1 
d:::is on\dcn.:s 

"l}NIAO GRAPJl[CA BENEFICE~:~ 
TE P./1P.AHYEAN:i.": - Re1mJ1·-~~· ~ 
am~.uhfi. ás 19 hGra.s, tm ~ua ·,ld;, 
t:1:~a 3grcmi·:çãc prcletan:i. a fjm de 
t .... -na o.e \.J. .o. l'\. ,umptos. 

C rfspectivc pre('.cicntc p!>de e com ­
r-arecim?nto de LGd"s os assoc1ac.c 

ASSCCIA'.\O l'.'.RAHYEANA DOf 
CU!(lR(HõES-DE. ·tISTAS: - Re.!­
n:-se_ h:t'>. ás 9 hcr1s. e~'S'a ·crest;­
gios2 5Ccie::iade. cem ~ fim de· rec?­
i:;cir:na1. em sua ,éde social. :í rua 
Epit:1cio F ~~oa 240. o deput:-d::> cla$­
s•st2 Sé. ~ H?nevJ t'· 

CEN'í'RO ESTUDANTAL DO ES­
TADO D\ P.\RAHYBA, - (Nota 
(lffki~IJ - Reúne. hoje. no sa!ão n(•­
bre da AcadEmin de Commercio "Epi· 
t:acic Pes!:'ó •·. o C<ntro Estudantal 
do E::tado da Parahyba. 

O pre:iCent'> def~C scdaliclo, tendo 
em visti a. importanc'a dos nssumpt:-6 
que 5(rão \" 'Dlil<Hlos ne~·-~ o:e.ssão 
pzcte o comparecimento de todcs os 
~~-:.c:ü de~ 

"'lJNUO DO~ FOli"lECEDORES 
DE LEITE": - Par? c!L•ito de s,crem 
trat:HL: ac-~umot0s de g1·and€ imJ;Or·­
tanc:a r,·.ra a cla:•sc, raalizar-~?·á na 
r:roxima terc,:a-fcir2, âs HJ horas, á 
ru1 Duque de Caxi~~- 416, mais uma 
reunião de proprictnic, ae e.~tabulc<i. 

Não será a mesm3 privat.i\'a dos 
sc---:'.cs da "L'r.:ão do3 Fom(rrclor?s. de 
Leite", ~Endo admittidcs todo<s os do-­
nos de• cc.~'~"LraS. 

Entre cs a~5wnptos a serem díscu­
t:dcs fig1.1r? a l·caliz:t çáo de ~egurcs 

1 

de acr.i~lente:c; ri€ trab::lh'J' cm con­
_iamtc. e qu•." pi·nni.ltira dc:r_;~e cum_ 
primento da lei que regul9. a matcrla, 
com grand2 economia para os empre,­
gadores 

O dr Meira df-! Menezes, presidente 
d:l "União dos Fcrnecedcres de Lei­
te'' ?n(:arece oor nO"<;o interme<lio, o 
comnarecimentc do m2tor numero 
po~slvel de int:·l·e~~ndos. 

bancada do Partido Popular. cem que pr~minst~s ~ n.:sso civismo. 
In~oq::rou-ie á conütJva o illustro:: Jamais a memo1ia dos noo.:cs cora-

dr. Raph1.el Fcrnand~s. candidato ções. esqu.ecerá a galhardia do vosso 
pc:pul1sta a governador dO Rio Grande governo que nã; se ateve a nugas pro­
de Nort2. to.:cllares para nos dar, an·es que lhe 

Em mais dc·s combci ~s esp::cine~ JX'ctinemos, a segurança d2 que prc­
pg_rtiu, com o me'3m dc·~Lino. cm obe~ -:1s.:1.vamos. 
d:~ncia a uma determinação do Go\ =r- Nãc v·s dizemos adeus; vos dJ.ze­

no da Repub1ic3, o 22·· B. C_ sob 'J mos, sim, até sempr~ porque hoj~ 

-::omma!1-do. dO sr .. coronel Castr.: Pin.tc. , mo.is d_o que vizinhos som::s. u~ !-Ó 

para garantir o cumpnmento de uma povo irmanado pelo compromu.so, 
ordem de habras-co:pu.s con::ed1da nós e os vossos representantes, de nc., 
i:1la Ju.s: 1ça Eleitoral em fav::-r do~ . ajttdarm :,. mutuamente para que se­
cc.nstltuinte!< populistas Jam:>s tão felize.s quanto 111'"\"ecemo.s. 

Estiveram, hontem. em nos··a reda:·­
çã os srs. deputadcs mons. João d& 
Matha e Jcã:i Mar~ellino que. eni 

norr.= da ban~ada do Partid.::> P.::pu­
lar. vieram agradecer aJ attenções qm: 
lhes foram d.Lpensadas por ::-s' a fo. 
lha, 

AO P~VO PARAHYBANO 

Rec;bemos, c::.m ,p: dido d? publi::i 
dade: 

Abençoado sejn ~ ,•endaval que nDf 
trcuxe ã ·parahyba para o abraço fra 

1: Feira de Amostras da 
Parahyba 

O GRANDIO~O CERTAME PARA_ 
HYBANO SERA' INAUGURADO NO 
DIA 8 DE DEZEMBRO PKOXIMO 
C.:mo tem 3ido amplam~nte divu1-

gado, será inaugurada, no dia 8 de de-

Re.::cbei, parahybancs, n-2stas curtas 
11nha.:s, na hora cm que partimcs para 
o .,xercicio do mandato ctc deputade>.:. 
â Constituin".e <P Rio Grande do Nor 
te. toda gratidão a que n s cbrigastc:. 
? nunca oh-1daremos. - M~ms. J0<.IJJ 
da MatM, Felinlho Etysio :le Olivei• 
ra Azevedo. Glycerio Cíce11'.) de Oltvei~ 
ra, dr. Jcsé Tavaí1es dct Sil-,;:.i, dr. José 
Augusto Varci-:'a, Nomina1ldJ Gomes. 
Jr. Joã.;:, Marceltin-0, dr_ Julio Regi.S, 
Prancisco Gon?Aqa Galvã,, Jodo Ca­
-rwra, dr. Ezequiel xav:.er Bezerra, ctr 
=CCJ.ro cte Alcanlara Mattos, Maria do 
'::éu Pereira. 

NOTICIARIO 
Os srs. Corrêa ,J.· Cia. cmmuníca­

ram-ncs hav!:'l. mudado seu escriptorb 
de Commissões. consignações e Conta 
Propr!a. da rua Barão do Passagem, 
49. 1.0 ardar, para a rua ·Maciel Pi­
nl':.::..ir:. 29. 1.0 andar 

zembro proximo. na Es::ola No1m<11 l LOTERIA FEDER.AL 
desta cid:de. a 1.ª Feira d~ Amostras 1· 
da Po:tahyba I Extr. em 26 de ou.fubro de 1935 

E.~<.:e. certam:, te:à uma importa nela 1 6721 _ São Paulo 200 :000$000 

::~~c~o;~~·c:~~ ::~: :~: ~r:b:~~:a; 1;~~~ = :i;·o Horizonte irgg:ggg 
da PConomia d. :, no.sso Estado e do pais. l 3t922 - '5~o Paul..: G:000$000 
ma.3, tambem, por ser o mais cffi:ien- 11722 - Sao Paub 3:000$000 

1e meio d,:, d.ivulgacão das nossas TC3-

lidades. , Po. ssibllidades. Elle tamben, 1 EXPOSIÇÃO DE ARTE 
O:n!.htu1rá, para nós. um aconte~I· 

mento medito, no genero. dad. s os seu, 1 DECORA TIVA 
?lçmentc-, estructuraes e sua :•dm1ra-

Vel ?xtensão. - Enc.errou...se hontem á noite a EX'po~ 
_ As decorações e (lS :bra.s dC adapt·1- f siçã· de Arl-a Decorativa ct..a Bôlcs 

çao da E~~cla N~rmal e terreno p~- 1 prcmoVIda pela profE.iSÔra d. Eloysa 
terlor. apresentnrao um asJ){cto admi Lima e suas alumnas, no edifi.cio da 
r~v~l de monum~n'.abi~tdade. . f Associação Parahybana de Cirurgiões ~!~i~iw/: ,~:~tp~~v~:º~ª!1?tc!~: S .. bre qualquer aspecto. é tnW1ra- Dentistas. 

Elixir df• ("amaúba (' Srunpira mente ju~tificavel a curiosa anci.::da Os trabalhos P.lli expostos impres..1io-
mposto no tratamento de toda~ !'s de que rema em torno da lnn.uguraçã·1 n'a.J'am magnificamente a.cs i •us innu-

t: ~!~~:~~!c:;J~~!:!ic~~ g:~d~e~!:~~~ do c:rtame parahybuno, pois, a l ·i meros visitantes, rncnmen•e <ia. parte 
ele attesta•los mrdic:os <> de ressóas F'eira de Am~stras da Purahyba ser.\ 1 do nosso e: . .emento feminin~ 
cv.ra-das. Fabr!<'ado unicamente no Jndi:culi\clmente uma das mais Im- DaqueTits trabalhos "Xhibidcs f:ram 
Labcratorio da afamada .\,;ua ~:~ P~rtnnt~ p-aradas agricolas e indUE · \/'8.l'lo, adquerídos por pc~sôa.s da no.s~n 

j ~~;:m~(~i!~ª~'~1
~0 ~::t::~n\~-,~r I tnaes ate hoje realizadas no n.ordcst ! melhor sc:i~dade, com o fim philan-

braslleJro. trrpico de .ser revertido producto 
D2 tod~ par'c chc1nnn dianament' do "'Ompra em beneficio ct,1. A':isisten­

ao Conun11::sariado as mais eloquentn cta Dentaria Infantil, mantid1l com 
1em:::nstrações de enthustesm · e con~ Iouvav<.-is appJau.,os pela Associação 
fian~a no certame maX11110 do na&:..> Parahybana de Cirurgiõe., Denttstas. 
Estado, 

Govem06, mdu.st.r1aes, conunerctan. 
tes , agrtcultorea de ctlver•os Estado, 
do .Breai! aPl':osentarão á adm,t'Bção 
doe Vltiltantes da Pelra parah:it,an, 
OI roducv.s que mt u m o eeu com 

/nerclo, a flla indu.strla e o. aua Javc,11-
ra 

Tudo, emflm, faz prever um 
N) succ,sso para li 1 • Peira de .Mnoa. 
tl'IIS d Par hybs 
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PARAHYB A: RURAL 
AS DOENÇAS DO AGRICULTOR E 

SEUS REMEDIOS 

1 - ,Falta de dinheiro? 
-As Caixas Ruraes e as Cooperativas de Cre­

dito existentes em Esperança, Areia, Alagôa Nova, Ala­
gôa Grande e Picuhy lhe emprestarão quasi .sem juros. 

2 - Falta de braços? 
- Use o cullh·ador, machina que lhe ficará 

de graça no primeiro anno de trabalho. Puxado por 
um burro e guiado por um rapazinho, o cultivador faz 
o .serviço de 20 homens . 

3 - Terra cansada? 
- Use arado que areja o solo, fôfa a terra, en­

terra o matto, cobre as pragas da lavoura, facilita a lim­
pa. ,Plante o maca.5sinha e depois o enterre quando arar. 

4 - Não sabe fazer isso? 
Indo ás missas aos domingos não se esqueça de 

procurar o Inspector Agricola de ,Esperança, ou o capa­
taz de seu municipio. 

( Communicado da Inspectoria Agricola de 
Esperança) . 

IRRIGUE SUAS TERRAS, AGR~­
CUL TOR SERT ANEJO 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

A,ronomo p I M E N T E L G o M E s 
Director da Directoria de Producção 

EXPORTAÇÃO PARAHYBANA 
-- BATATINHA 

PRAÇA 
REsumo da parte já publica da .. 
João .Pessôa .. 

N&tal .. 

T1'PO 

A 

B 
e 
A 
B 

DE 

KILOS 
1.16() .030 

3.900 
1.750 

398 
1.880 

748 

SOMMA (1) ...• 1.168.698 

(1) Esta exportação, que deV"T ia. ser da semana 19 a 26 deste, não 
está oompleta, faltando os d-ados d e Campina GTande. 

EM TORNO DA SERICICULTURA 

Mamona é a cultura por 
excellencia das nossas ter­
ras. Plantar mamona é ga­
nhar dinheiro com peque­
no esforço. Os srs. Corrêa 
& Cia., estabelecid~s nesta 
capital á rua Maciel Pinhei­
ro, 29, estão interessados 
na compra de caroço de ma. 
mona. Cultivem a carrapa­
teira que encontrarão mer­
cado facil e preço compen­
sador para o seu producto. 

i:ommodo á parte. 
Eng. Agronomo MARIO VILHENA, Na Amazonia, pódc:m ser realizadas 

Sub-Inspector da Inspectoria Regional de até 12 criações annuaes p ::rque alll 
sericicultura em Barbacena. o cyclo vital de óvulo a c~ulo se reduz 

a 30 dias, quando nas demais regiões 
1 _ A serlcicult.ur.a é a industria 5ericicu1tor vende 'ás fiações de séda. ó de 40-45 dias. 

agricola. pela qual se obtém a sêda. antes- da metamorphose da crysalida 5 - A bondade do nos.:n> clima para. 
Ella. comprehende quatro aspectos em borboleta; quando esta icollocação O bicho da sêda favorece mais ainda. 
fundamentaes: cultura da amoreira. - do producto nã,~ póde ser realizada a vegetação da amoreira: conhece­
Criação do bicho da sêda - sementa- até uma semana BJJ>ÓS a colheita dos m.-:;J_a todos, Brasil afóra, 1nal·planta­
gem - industria (fia~. e tecelagem) . casulos, o selicicultor precisa matar da, nada cuidada, resistindo ,a1ha.rda-

:;is ª::!:~ i~te~~~ c?i::rS: : ~: ;:r:~:~::n:n:u~os~ese~an· mente a tudo e sempre offerecendo 
amoreira e criação do bicho da sêda. Para ~_er successo na seri.cicultura, aos agricultores displicentes fartas pro-

é ã o agricultor deve seguir este program· rlucções de folhas, que canem de ve-
, A sementagem, isf'º ' a preparaç o ma: 1.º) - estudar o .assumptc,·, 2.º> lhas, quasi s•3m aproveitamento. Ac-

• - • - ~ ~ - = --G-~~-­ins!itlltos séricos, com a,pparelhamen· .- plantar a, amoreira e 3.º) - fazer mento rapido e sat.isfatorio, rustica, 

Os habitantes de outras regiões se. ;l qu 'ilro hectares, talvez mais, con­
mi-aridas, onde a.s sêccas são freque~- j forme o solo e a cultura. Custará cte 
tes e mais terriveis que as do Bra.s.11, 1 :200~ ~1 1 :400$000. A maior eleva­
teem agricultura pr::spera e gado .sem_ rá 650.00-0 litros d'agua em doze ho­
pre gordo porque irrigam trechos df' ras e custará, talvez, 2:000$000. Ini-
6Uas prcpriedades quando não as lr· gai á duplo da primeira A ma.chi· 
tigam inteiramente. na é a tracçio anima! 

Na Parahyba quas1 todo O agricultor Quem tivlê!r uma nóra terá uma 
pode ter um pequeno tre:ho de ter"ª· área de brejo em pleno sertão área. 
irrigado - 2 a 3 hectares - c.;m EllfficiEnte para prcduzlr cere'.aes e 
uma despesa minima. Talvez 1 :500$000. foITagens em quantidade _ alimefüO 
Basta, para ísto, comprar uma nóra, nutritivo para Si e para O seu gado. 
machína que o governo do Estado es · Libcrt< -se das grandes se:cas ins· 
tá mandando ccnstruir para vender ta'land - um:1 nóra nas alluviões do 
a.os fazendeiros pelo preço do custo. rio que margina sua propriedade. 

Ha dois typog de nóra. A pequena Escreva ao Dircctor da Pr:ducção e 
eleva 460 1itros d'agua p·r mínut,>, ti rá informações mais detalhadas. E' 
27 .600 por hora 331.200 em doze 110. pos::;'.vel conseguir uma demonstração 
ras de trabalho'. Póde irrigar de do1s em seu municiplo. 

to e pess:::,al especializados nesse im- pequenas criações de apprendizagem. tnu1tiplicando-se facilmente de esta­
portante mi.stér; é o a,SPecto soient1- Quem desobedece este programm.a e ca, a am:rreira representa uma das 

~:ri~~. sq:!ic;1~':,\ ~pr::::e:~~ ~un~~c~ercC:u::t: :ic~~tl~~r:~ nossas grandes riquezas vegetaes, de-
saproveitada, abandonada, esquecida, 

dos casulos na fiação e, depois, do fin criadQ o bicho da sê-dai fracassa quasi - quando poderia constituir a baSe 
na te:elagem da. sêda, escapa ao cam- oompre - e passa a falar mal da se- GegUra de formidavel fonte de rendas. 

:m~e activldade d<> agricultor, 1am· ;:
1
:~:~t:a. ~~!~~:ce:~::~ oomo O é, sem duvida alguma, a in-

2 _ A serícicultura ideve ser apre- lita aos brasileiros 1udo de que elles dustria sértca bem organizada. A ine-
necessitam para obter bons resul- gualavel situação do Brasil em refe­

eiada sempre nc, seu aspecto verda- tad:s com a sericicultura.. ren:ia á sericicultura, mercê de seu 
deiro: uma pequena. industria agrico- 4 - A criação do bicho da sêda d1=ve clima privilegiado e de seu sólo dadt~ 
la, uma acti.vidade subsidiaria., que merecer a a.ttenção de todos os nos· vaso, já causa. apprehensões nos paf ... 
não perturba as occupações do agri· ses lavradores, 'dos habitantes das ci· :P-s de velha industria sérica, onde se 
cultor, ri).as que lhe garante, todos )S dades que d.ispuzerem de um quintal ruffirma que "a rapidez extraordinarta 
annos, apreciavel fonte de rendas, wm que no Brasil crescem as amorei­
guando realizada com capricho e ln- onde possa ser plantada a amoreira, ras e se desenvolvem os bichos da 
telligencia. Ella constitúe 1:rabalho c.i.-Os professores, para della falarem ac~ Gêda, lhe íl,sseguram certas vantagens 
para os velhos, as crianças .e as mulhe- alu~os, que contará.o e~ casa o que agrícolas e industriaes, que tornarão 
res, porque ná.) exige grande esforço, ouVIrem sobre assumipto tao attrahen- mais asneras a lucta entre os paLses 
é serviço \eve, até agradavel, simples, te, de todos, emfim, que, amando o de J)rod~cçâo sérica", Não é acredita­
{acil, ,e, bem feito, lui;r.a.tivo, concor-1 Brasil, so~bere~m que o n.:sso pais i.:_ on-
rendo com as demais pequenas indu.:;· some mmta seda e pouco produz vel que os brasileiros menosprezem as 

. , Por dO-is motivoS igualmente pode- faôlidades que a nossa terra offerece 
trias agncola~, que supera. em valor rases, 0 Brasil precisa cuidar da scri· 1i cultura da am:reira e é. criação do 
quando o agncultor della Já tem al- cicultura: l.º) _ nenhum país do :)icho da sêda. 
guma pratica.. A sericícultura não exi- mundo ofd'erece, c~mo o nosso, um ' 6 - Ex:aminemos com ,poucos e ex­
ge install.açóes de luxo ou preço: mas conjuncto de circumstanci8:-5 naturaes [ prcssivos a!garís~cs o !ado economico 
só dá prejuizo quando praticada f!.mt tão bôas á amoreira e ao bicho da sê- d,c problema ~nco nac1onat No anno 
tnuita limpeza, sem ar e sem espaç" da e 2.") _ 0 consumo de sêda, entre 1 :-,ericicola 1933-34, em que M nessas 
sufficientes; o bicho da. sêda cria.se nós é 17 vezes maior que a producção. :;afras de casulos attingiram um total 
admiravelmente em com.modos rusti- ~quanto na Europa e na Asia só ainda não registrado entre nós, a co­
cos, simples, limpos, arl.?jados e, além pódem ser realizadas duas cri.ações lheita brasileira foi de 600. 000 kllos. 
disto, quer mais que o alimentem ra- de bieh.:, da sê.da de raças annuaes (ai! Um ,quadro estatistko levantado de­
cionalmente, não deixem as larvas ag· melhores para nós), das quaes apenas monstrou cabalmente, eloquentemente. 
glomeradas e 1he deem sci:.êgo duran- e. primeira, na primavera, é plenamente que, emquanto a nossa producção d~ 
te as suas "mudas"· sat.J.sfatoria, no Sul do Brasil, ou seja casulo.s é de 600.000 kil,s, o consuma 

3 - O bicho da sêda é um insecto na riegláo onde a serícicuDtura attin- de artigos de sêda, no Brasil, no ulU­
e um dos mais valios:,s insectos pari giu, em nosso pais, o seu tnaximo de- tno anno, equivalia a mais de 10 mi­
o homem; sem elle não tertamo.s .sêda, renv-Olvimento, um sericicultor já pra- lhóes de kilos de casulos ! Repitam 
a sêda verdadeira, a bõa. sêda tico, intelllgente e caprichos), ipóde comIIllgo: o Brasil produz 600. 000 ki.-
te a sua vida, o bicho da perfeitamente realizar seis optimas los de casulos e consome mais de 10 

por três periodos bem dist' r. criações, sem prejudicar os seu.s traba-1 milhões de kilo.s ! ~ lembrem-se que 
va - crysaUda - borbolet lhos de agricultura e pecuaria. Apena..., já se provou experunentalmente mi-
d,e um minusculo óvulo qu,e na ultima idade _ que dura ceii:a da lhares de vezes: nenhum país, no mun• 
ma ,põe. Ao agricultor só o uma semana - são mais intensos o.: do, off.erece melhores condições na-
periOdo larval, Q qual, em trabalhos de limpeza, dlstribuição 'd~ turaes rá. amoreira e ao bicho da sêda 
corre em 'Cinco idades, ma rações e crganização de bosques, de- que o Brasil ! Já perceberam que a sê-
ta.s pelas "mudas" que o conendo a.n;t;~s a criaçã.~, em condi- da que consunúmos e não produzimo3 
sêda faz; durante a muda, o ções normae.s, suavemente, enchendo nos vem do exterior e que, em troca, 
me e o seu organismo soff com um servi90 que é quasi uma at- para lá vae o noss:. minguado ouro ... 
da.s transformações extem tra'Cção as horas de lazer da familh E' predso e~larecer que estamos ape-
nas; eis porque não.:> se d do agricultor. Quando o serviço de se- nas considerando o consumo de sê<l.a 
bal-o nesta. phase 'decisiva. ricicultura. numa fazenda é racicnal- animal. Ha tambem a sêda artificia!, 
6.ª idade~ a liirva. madura, ment.e organlza<l,~,. o numero de cria- cujo consumo prcgride anno a anno. 
bosque de ramos sêccos ções pôde excedt:r de seis ou sete, poi3 Dos nozeos males, a fome de sêda tem 
pelo sericicultor sobre as que, emquanto aô larvas duma cria- remiedb e remedlo !acil: plantar amo-
teiras de cria-ção e alli co cão amadurecem e sóbem ao bosqu·~. reiras e criar o bicho da sêda. Eis o 
casulo, dentro do qual p meninos e meninas, bem instruidos, devier dos agricultores e de too.os ·.s 
dois c.rutros periodos: cry: lé pódem estar assistindo ás larvas da brasileiros: precisamos produzir, não 
boleta. O caaulo é o pr l.ª idade da criação successiva, em a miserta. de 600.000 k1106 de casulos, 
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JUSTIÇA ELEITORAL 
TRJCl'NAL RF.GIONAL DE Jl'STIÇA 

ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

Acta da quadnitmlma quinta (4:S.•) l'ffl!ão 
ordinaria, em 16 de outubrec de 1935 

Aos dt"f.e ei~ dia~ do mês de outubro do 
111,r o dl' mil novecento~ e trinta e cinco, 
pr ente'I os desernbarg:ldorcs Paulo llypa­
r.io à11 Silva Arhime<le1 Souto Maior e Flo­
do.1rdo Limà dn Silveir:t, doutoree Antonic. 
Galdino GuedL'S Agripplno Gouvc.>ia de Bar­
rO'l' t Sabini.nnÕ Mt..ia, Procurador RL,gional, 
abn•-. e a t<e. ,ão ;í · Quatorze hora,, no local 
do co_-tuml', sob a prcsidencia do des. Paulfl 
liypac10. Lidas a:i actas das sesl'IÕl'S doa 
dia H e 15 do Cluente, fou.m approvadas, 
por votação unanime. Expt>diente: -Tele­
Ernmmas do .n. pr~idente do Tribunal Re­
cional de Therezina, rci;pondt'ndo a um pe-

11i<lo dl" informação do Ft. pre$identl' de.;te 
Tribunal: tt'lcgramma do deputado fedHal 
<lr Ru:, Carntairo, fornt'CC'ndo uma inform&­
ç.,o; televamma. do juiz eleiloral da 5.• 
:z. ,na (Alag6a Grandr:,), info:-mando a ida­
dt.' de um candidato ao cnri:t"o de ,,nec.dor 
•, 1 rammu. d($te mesmo jui:r: fnundo uma 
con c1Jt:i, e officio de 12 do cÕrr!'ntc do jui1. 
"leitora\ dn. 9..• 1.-0n11 (Com-pina Gr:i.ndel 

Ar,uradora do ~ n <'trrulo ap1.uan,lo a 2.• 
e<'çâo de UmLuzeirol. A ,J ,1nt nr,11rou voto,; 
em cedul:is a. 1a-nnlnrl e du Par·!,fo Pro-
r:re~i~ta ''. Recorr, u o dr. Jo de Ollveir.-1 
Pinto, por cont r a n•dula do reicrido 
partido umn vrnh~tu 11m traço pr to 
E' n:·":ido l•rov1mento ao r '<'Ur o por un•1-
nimid!.dc J ,.Qt, O mi ·mo ' juiz dr 
Arrb)pino. 1.tpre t'\ o J'lN>C o n.Ô "2~. 
ela. ·e 3.• ftecur o in1 roo to 11 ln cid.'.lc!ão 
A ccndino V. l'.lour•1 contrn n d< i iio da 
Junta ApuradOTn do· a O drculo ar,ur·1mlo 
a l.• St>cdio de lTmhuuiro). A .Tuntn Apu­
rou-a; portm, o cid .dio Th,~philo l':ncly­
rles rle Sou r,., rerorreu 1. 0 -- porqu,.. a vo­
tação começon dr1,ois 'ela 8 hora - 2 ° 
porque li Junta ii;, riarou 15 ohr,,cart.a 
nusiore, t' r,ç t,r101men1,~ u.: 1)1,.·,.u. E' 
ue::::arl-0 prs1,im nto por mainria, pnra man­
ter i;. apur"lção r ·i1, p ln Junta. O m 1no 
JUi-i apr•:- t>nta o proc o n " 11 d:, s 3. • 
frx r; o mt "po to p 'o ci<l ,d o V ·n ;nno 
Victal de, R , . ., contr., a .Tuntn Apura<lort1 
do 3. 0 ci t'llo d ixnndo rle n11urnr ,,n .. c 
\·ohi · m, '!C • ção do município de C•m-
Pif'a Cr· -,,i ) O ,, ,o t dando J)ro,·i-
rri,.nto r~· r o, 111., rid11nd,J pur1H o, on1: 
,oto3 O dr GuC'd e o ,:le mlni.r adnres 
Souto Maior e Flodnardo ,01 m ,·om o r la-
tor D u- e -rrovim ntn "'º 1·q;ur o, p:>r vo-

faiendo uma communicr.çito. Accordão:;: __: t·,çll.o unanime par1,, :1pur,i.r o. onze voto 
O d. Agrippino publica o uct'ordão reforcn- O dr. Guedc ·,"ltir, cnta o procc- n n,º I~ 
1e ao processo n. 0 38, cla,"e 3.• (r~ur.«o d11•,•c 3.• /rt>rur.o int,..,.po~U'L pelô dr. Oe-

nuila1 1h 11 2 ~ao (l, l'lluni ·I j, ,1 l' in-
('< 1. O rn n10 j,1, ll' n a ,·,,1,.. ,, , 1 1 i~" 

"º proc• ,1 n" 
t r o I•> 1 lc ,11 O ...t e Amu1im. cJ' 
d,J P. ·I i1', Pro· , 
<1.<J. Juntn Ap· r d r ,lo .1' 
I]'l•irn,k, ,, to. tm oh,·u·., 
1·, nt~n /o 1,n1a , nriJ 1mp,·, a, 1u1 ,irnn ,1, 
4 • «1·: ,, c-1 ;t ,ral , , r;i,1nici1uo d · 1. 1-

11inn t;rand l Am !,1 ~' me m, J'1i dr 
CueJ , P·thlico n 01 t:<) d '" 

p:orJ n n." 11, !'la 3 (r ,•111· o ir,1,·r 
po~to p, in dr. ,lo , 11,· Olh, 11· Pinto, 1·;,11 

,Jidntn uo , d v, r H'lor. c-nn' .-; ,1 ,t 
ci ,ão 1h1 ,)11111 A1111r l<H"l ,!o (0 i,r1ilu, nn. 

nulJnn<lu n IG , ,, w rio mu11k1p1" <ll 
Camn.inn <,nn,h, ,•111 !'o, nho I Ju\,:amt>n· 
to .. ; Dr. A:·l 1, ,pr,cn11 o p·,Jc, o 

!li. (;] 

f'I-offido da JuntB Apuradora do 3. 0 circulo tavio Amorim, eonfrn a d<:'<'.':i :i('l da Junta Julho; Jlnrhn1n, ritr< n d•11 ,!:i u ·rip.-_, 
annullando .1 2•1.• secç5o do municip\o de Apt1radora rio ~." cirC'11\o, apurnmlo a 4.• , o da eh•içrn (D rlL 1,n,br,,i rr,,,Jra 1.,m 

~~

3

r:;;naref;:vnod<'~~ ~r:::o /:iz 3t :1a::: ~~-c;!~ur~ :;;u;::::0 <!~ /:·.','~lfl~:\e::;·:n:i~o :~iju;:,·/tºd;:!~ia 
1

:
1
~ 

1
: ," 

0 
•i ",,m,t\~:~:; 

3." ( ru:ur.-o l"S-ofíicio intcrpa~tú Jlei; Junta encontra,Ja~ ,h~ ,:ibrerarta1 rontendo ce~ 11.'l,o in\·ali,1, 1 , l irª" o .,] ·it Jnáo T'int 
Apuradora do 6. 0 circulo em virtude dt> ir- <lula , companhad:, de umn carta imprc d• Sil\•a votou , m o!, , ar1 comm m 
rq~ularidn<lt~ verificada.,· na 6.• seeç.ão do Vot_;:. o r l.at r para 11u eJam ,·xcluido- fJ>' Ach:1 o -e\ato• ,p" te ,m,lin ''( ar e o 1e a 
m· n ic <oi, d,• Pombal 1. Aindõ, o me mo juiz ,.:oto de du , sob - 'C,irta ndo ll.com- e; J di , 0 da d, 
ti,1blica o nccordão reforente ao proc~<:<o n. 0 J1Dnhado pe]o_ •eu, p r Dc.1- provimen-
:,o. , 1 ,. 3.~ (r<.-curso ~:ri.-officio interpo to 10 ,nan:me ao r1ccur.-0 n,:indan<lo PXclui, ,cu!lado_ cli 
tida Junta Apuradora do 6. 0 circulo jul- e·ses doi& ,·oto O me mo Juiz_ dr. Gue<J~, cnr~r, O d 
gando nulla a t>leição da 1.• secção do

0 

mu- aprc·,-nt o nrr.,c,_ o n 11. ela .-e :!.• (re,. 
n1cipi,J de Brejo do Cruz, por ter a mesa en- cur~o interpo to p 1,, dr. Jc, ·, de Oliveira e-
c- rrado os tr:.balho! antes da hora1. Jol- Pinto <'O~tri1 :, dec·; -o da Junta Apuradn-
,:amento"': -- O H. J)re id,mte lê o reque- ra do· 3. 0 c1rc,1lo, annullando a 16.• gecçüo 
timrnto do es.criviio t-le1toral de Bananeira'.\ dl' Cumpma Grande- ('m Focitiho I Rccur 
))C'(iindo 11uinze dias de féri11s: O Tribunal. <00 motivaJo por tef ido encrrrnd:i. a 1es 
'l n o ~m vi~la jú c,star o pdicionario go- são a~ qttinz.-. hora. e que.r, nta e cinco mi 

,·nd, o (1 · CiL. <I ,,, 
O de F!Qdt-' ,l,, t11- •11 f'. n~ 
1· ·l· p· l,:..1 arliam(nto ,~o ni,111 nl'i:..mc to ,J, 

r·in lo o me,smo período de ferias concedida,, nuto;,,. E' nPga,lo prc"im nto a.o recur_ o 
T~ibuni:I ,1,bre a p 

r, c~tnpo d, e ('".Í 

l IJ .i·nr. rl 1lirl'1lo. C<>ll! idcr11-o 'ip o facto" -por unr nimidad. O m mo j1iiz npreentn do p<,r ct, ,-•, q,1 . ( ,, 1p, ,,, 
l< ulmC'nte no 5r1ro de 15 dial\ de ferias no o p,l"ON·-so n." 35 !'.')o·•·e 3.• (recuriO in- torac r, , ,ir, m <· 1 f'!riçi,r com o 11 11,• 

!ierviço 1.'leitornl. O des. Flodoardo apresen- terposto pelo dr. Jnfw Min,.rvino Dutrn de concordam o. 1), mai J11i1. O Tdbt1n··I 
ta o proce;so n.0 20, cl:l~e 8.• (re.curfio in- Almeida, contra a dc-ci ão rla Junta Apinn- c].,Jjbérn, ainda, marcar II tli:t :i d,• n,n :-n 
tnp3 to pelo dr . .Tosé Ro<lrhr:ues de Aquino dor:'1 do 4.'' circulo. annulh1.ndo a 2. 1 secçâo bro pro-:,.;imo f)nra :1 r nnv;ir:i(, da \ ·\o 
fi"e.'.ll do candidato Jzinado Franci~co de de Prin,-e a). O r,cur o p:sendc-se a<'! facto 
Tlritto, contra a deci.~io da Junt&. Apuradora dr e,, •n a ol,rc ·a -ta n ·lo J•aJroni2nJn 
do 3." circulo o.purando votos em cedu!aJ ro .. cór dif~llrcnt, J M: nl.<ou o rdntor 
,IR) <l~ '.i.ecúrdo· com o Codigo., nE. l. 1

, 2. 1 1 QUf' ·1 S ,r, . .aria J., Trihannl informasse 
3 .... 4.~ 5.•, 6.•, 7.•, 8.•. e !!.•. 111ecçóes do qual o numf ·o ,J,. c,hrecartn.. rl'mettida,; 
tnunícipio de S. João do Cariry). O motivo para Prhc,:,,.a tenuo a m m. i,i.formado 
11,h·~:ido é ter e legenda "Liberdade e Pro- que foram n l'H«lru 79'; d nccórdo com o 
.,;·e o··ª" suo~ c<'<lula.-,. com tram1po içõc· de n11m .o rl leitor rl nilh· m·.i,;ct:_oio 

r.a '<:'Cl"iÍO uni<'a di• Co. 1 k '\ dP il(r,•1mln 
o ,iuiz clc Pjnncó JH'1"'• pr, i<lil :\ l)p!I} na-
cUu dE" dia: l e , 01 ti , d 1 din ? 

do er,r nt , jul do ti uihf ,:,ro. 
ce ') 11 n , 13 1la 3 r fl,, n-
,, o 

\y 

J H'-' Pedro o rccorrent 'l nullidad da dei- Ententle ·lU e ,,ull l 1\ w da 2 • -<"'"ciêt< f! • e ; -
ço E' negado provimento ao recurso. por de Prin,- a r• 11-.e prov'·n nto ao rACur.o rio 
un·1r:imidade. O mt'!·mo juiz apresenta o -pro- nnr unaf'imirl1,d ,J , anuJl;:.ndo-a O 11 1'i 

· o n. 0 23, cl11-0 3e S.• ír,,curso lnte-rpo;,t.o m 'no iJ :anr , nta. o pr n n." '.'.S2 
•lo <lr. Octavio Amorim fiscal de divu·os ela. e "- • (r qunim nto do dr. Plinio Le-- r n 

candidatos contrR r. decÚão da Junta Apu- mo !1 ,·ai do candid3to Vkent _. d Paula n-o ,)br 
ratlora do ·:3.o circulo apurando a 9.• 6ecçlio L +, ,h l':,·tido Au1,,nnrt,· t "', •llicn n lo p 1 J. ,·d 

dn munidpio de S. João do Cariry, l'm vir- um ir::n turns da!< folhM de G•i, 
tud1• de dhcrirencia de nomee do sUpplente vot:i.çii.o da. 9 • {' 10 • ecçõ - do municipio ela · e ~ 
lt ie funccionou na mesa recept.ora). Ficou de Pomhall. Re <J\v_· o Tribunal J10r prol)(l-
tiro,·,trlo l'\Ue o sup-plente Ht>nrique Felix de ta ,lo r :ator, (tU{' f,J 1• P,te ·pro,, o n.p-

J-,. ·i~ é o mC'Smo Henrique de F!arias Cas- pen o ao <li" n." 3J, rliu .e 3 • e;ohrl' a me•,. 
tro. E" nr~ado -provimento ao recurso por ma~ R u;üe.i. 9.• C' 10.• dt> Pombal (dlstri-
\·ol;-,~ão unanime. O mei.mo juiz apr~enta buido ao des Fiodoardo); st'nrlo o julgb.• 
(• proce,- o:t n.~" 21 e 22 lrecur,ios interpó,;. mento convt>rtido f'm dillgenciu. Em .sr-
to~ 111 lo dr. Octavio Amorim íi!-eal de can- srnidn o u. pre 11lt>nte Jf' o· tP]el,l'ramma do 
cli,Jato , contra o act-0 da JUntn. Apurr.dora ju 1 1U>rr,1 de AIILfÕa Grnndo informando 
,lo ' cireulo, apurando votos dados a candi- o r, -, idad~ dos candidato.~· no cnr,:o de 
datos· de ll?lrcnda niio rf"gi .. trada nas l,• e ver,·.,Jor F. continuando o TT"ihunal os 
'2 • ~ecç,)cs do municipio de S. JÔão do Cari- trab:ilho3 de l'on1· r.- m de votoe <' ("Onniquen- div, vifüln de ccre1. rio n·, im iin, 
1 t·. ilãdo a Les:-enda ''Partido Pro~re!lsista t•- prod.,m can de, e!C'ito, proeedt" 110 cnl- do . r di.· o•or {h 
·',-l'arah:vha''. nn15 3.•. 4.•, 5.•. fl.•, 7.•, 8. 1 .-:.110 i qu ·i-n'cs cl 1torll e rmrtid::irio e'"· 01c ,1hcr,.,n, 

ecc-õe· do me nw municioio). Rocorr!lu IOJidro <lf' J\la 01!\;\1 Dronimond •· 
Oetavio Amorim Pf\r8 annullar 0.:1 re-

f, 11 1• •-ctill· ·. vorlluc· a leiienda das ccd11las 
l'u'lido PrQJ!'res!<i ·ta da Parahyba" e 
P ,rtid'J Progrcs11i ta" eomo foi Jl~<Údr 
· o- no jui~ eleitoral dn t:ona. Reeor-

' mai,. porque foram regi~trndo!o nove can­
du :\to.~ ao carr,?o de vereedor e não 1<et.e 
{ n ,mero dos l'.'onselhciro&) como era enti­

' "nte. R orreu s.inda JIOrque não est:i.va 
' nh('('ida 8 firma do dc]eg-RdO de f'Brtidfl 

,_.r1r pediu o rt'R'i!lto dos canditlat-011. Não pro­
' !e nrnhum destr· tre"' motivos. :i,:• ne-

m s pelo menos 10 milhões d'" k1los, 
ró para attend rmos notem bem as 
n~Mas n ceeidade3 internas ac uaes1 
E não poderemos exportar séd3? A 
America do Norte e a Ameri a o Bul 
alú estlo esfomeadas de sêda e n -
nhum dos grandes pais .séncO! da 

pa e da Asta póde compe I e m­
nooco. pod<.mos produzir séda em 
m&I quan Idade, mais faclfmente e 
a nouoe toe doa, exam1nadoa na Eu­

ropa, moatr&ram.M em nada inferiores 
ao,, me hores do mlllldo 1 

rr, pacill da Siha 

TRIBl·:,;AJ. REG!Ot,;:\.f (1F, .lT .,TH,'A 
ELEITOR \1, no l'ST,\IHJ f>A 

l'ARAlil DA 

:.:! \ 3.' 1 :, .. 1; ·, 7 •. S.• (' !!.• tt('Ú('!I I cordão re-fert'nl<' 110 procC' o n. 0 26. 1'111.! f! 
,r., mur I<' mo ,tt st,.., .fo,io dn Car1ry). O 3.• (r~ur,-u interpo"to 1wlo dr. Jo {, d • 

~· .. m.J "J n. P d/h, lu º,. 11\ ~n·1i:', :1r11:1i:~,/'..'~ ~;n";il~: ó:,in~~t~~c:\ ~~r~i <:;1d~~11~nu~~:i ~·;:,:~ 

0( o pi., ,!1 Clrf \1,-J Arnor1m, fi <'nl de r:ulon, rio 3. 0 circulo, re;,olV('ll<lo .itmrar 111 

, 1.~r" ,·111 1tl11to, co11•::ii. '-l dr,·i ao da 2, 1 ~ecção <lo munirip!o Ú(' Umh1; •1r•·, ,o 
,J1n1, A· u,,•,ra d" 3.' 111,-,lu, np11rni,,ln a tu t·m ce<luhu a iKnt..Jada ). Julgamt'nto,1 
') ;,., rln rn1111icq,io .J1· ~un Jo Cai iry, O 11r. pre idcnte trai; no ronht •imento d,, 

rn , i-t11d · d div, n· u, -1 d~ Il<Jm, 1!0 . ur,- Trihllllfll o requ,,.rimen.Lo a htnad() 111.'k 
pl .11 q,, l••nl'.',·innn11 n, m n rei: ·plor11t 1!r. Fcrnamlo Nobreen que, na 11uali!\ ,dc: 

A:nrUt , m{• n,1 jui d1 Flolonrdo, J~ ô de patrono do can<liduto ao c-aqrn dl' ,,,,._ 
.1,1 pr·)t' · n oh n fri\.o do munlci}'lio dC' Catolé d,, Hoc->i,1, J!'~ 

3' ínv1ir o int,ri,0.1,, pelo de a recon.ider11çã.o ,lo neto <lt'~tc TL·ihuua!, 
Amorim, li<' 1 ,lC' l"IIT1didnlo1J, mandando r<no••ar a l'leiç,Je d, 11r1f(ilo ,lo 

,,,,ntra n Ul'I<· <ln .Junt·, A1H1r:1dorn do :1, 0 me,.mo município; r•· olvendo o Tritrina! 
du l" n candid,,tn prt·lirninR.rm<2-nte, não t.omar ('onh<!t'im1•nt,, 

e 1..• do 1>C.'dido, contra o \<!to do dr. (;,H ' ; 

d, muuu ipio de' S ~ .J, «o du (:'a.ri- 111>ndo dc~ignado o dr. A1.crippino r, 1·a rela 
., J,e E-nl, Par •o l',··'lil' i ta tor rio accor<lào. Ddibéra, ainda. o Trib1J11lll 

d:, l' ,r h:~:l '1~, ,n, ,nnl.~ 1:ic,pr;;~j 7 ~· ;; ' :~; ~1;~: s;7~õ::::·~:: ~~i;:u~ero <~:a;•: 
A -11 ·lin,· 11 h]ic:1 o c,o 11,o rt"!ativo ao e ~o abbado:tl, u qu;,tor;,;e hora• :-..1.e or-

2 ., ,·I, e 3. (r,, u ,) int rpo. <km cm contrario. Nada mai nu.vendo a 
!\ c ntl1110 V· r-:iniu ri<' M011n tratar, f! encerrada a ~ ão ái! 11uinze hu-
, cl ,'o Th, J'hilo E 1clyd <le ra E ~·1, Jf'ão l i<lro dP M:,galhii:c,i lhu, 

n 1 1 u 011 .Juuta Ap11radoru [ mon<I. chefe da l.• 1;ocçâo, n,n<lo ,lc e-
n u.ndnnd,, npunir 11a1 1.•, crdario no impediml'nt., tio r <l1 , ff•.or 

,_n1úc ,i'~';a m::;ic~;:i1:H .. i\':r<l~':~: ~;: :l':r:~:~i;, ~t~~g\ e;~~0ae1t1~d;~u~e •l:~c,;a-
0 me mo JU1.r. puhhca u ac- lhães Drummond e Paulo Hypacio da Silva. 

VIDA JUDIC.IARIA 
APPELLAf'AO C'OMMf:RCTAL nn TERMO 

DO J:,.;GA', HA C'OJ\IARC'A l)t; 

ITABA1 ANA 

Y.-!n 

Auordão n." .10.1 

- Li,ro" comml"rcian, Quan­
do fa1.t-m pro, a, 

r ta,h e d1 t 11ti<l0!' e ll auto~ 
• •: u ,orr rr: rei ,1 vindo· (1., 1,·rmo 

c-umr, , •1 de ltahay11nn, no nuae< 
F·an.i co ?.1,,nt.,iro Dantai e 

app i m 1;, rha & Irmão 
o\ ln m lhe , d1-c·1l1,!a ._. a .. cguinte: A 

li-na f,,,,h, & Irmão. {{f, villa do Ingli., 
(obi-: d1 IIPP IJant~ ,. import;·nciu de ... , 

:!:701 700 e _i,1ro. de t,1 r1unntia, allt'R'.ando 
qúc ~. 1 .. ex:, rei.· ~1 fun!'ÇÜ\,§ <lc auxiliar do 
e tabelc,imento cumnwrci:·1 dn anpdlnd0n, 
c,,m o or-d~n:ulo de I ~oo;:ooo mt>n,&e , 1111c 
•·m lm-:·•r ,le n,·{hcr me11 nlmentl? o ,-eu or­
d• ntlfio, o ar pellant ia r, ti ·11ndu, em dinhei 
ro e m r .de i 1 •- lentl'l· C' lançamentos 
de- a r, t.- ,ii\i num1~ cailc•rncta, de uso 
l'-·lu i\·o \l "m l!J31. a fim ti<' ('obrir 

1, ·li r ' a<l, , de 1-ll-,• a firma au­
._ 11 1 C'm de- ü0 " s·Jhre o· lu-

r,·, ,,b1·udo, por e moti-
c, ie TI rfa fo a ommn l'ffi 

h .. · ·,d, aim:ln, cm eu f1-

vimento ao recur,;o e rl'formu.r II enknç 
uppdlada, julgando improee,clcnte a acção f 

procedente a reconvl'çii.o J>11ra 111w. em l'on­
e.1ueucia, J>a~rnem os npr,ellado ao ap1,el­

lante o (Jlle e:te tiver dire1W como " e­
rCS8ndo, c"m a percentag-f'm df' r,n " eoh e 
fJ<i lucroi; do estabelecimento, excluindo-.,c Co 
pedido o,; anno~ ~nteriore. a 1931 

Cu,1tas p~lo:. appellado~ 
João Pe ~õn, 22 de julho de 1935. 
J. No,-ae11, p. Souto Maior, rC'lat.o l'lo-

dol'.rdo da Silveira, Maurício Furtado, .T 
1,.'7'loscolo, S. Mo"4N1ttro, P. H)pa,\ •>. 
Fui prC!lcnte, Renato Lima 

tMBARGOS AO ACCORDÃO N.n 32, XOS 
AUTOS DE .APPELLAÇAO OlVEL DA 

COMARCA DE BANASEIRAS' 
Accordão .n.~ 321 

- Doação pura e flimp]ei1: 
olau11ula de lna.lit-nabilidadt> e 
l"""en·a de 'tlllu{ructo: r~voi;::a­
tão, quando não é admiaAh-el 

Visto~. relatado;. e dis.culido ei-tf"S ,,11UI • 
delle'> se verifica que Jo,,.t_. cio Carmo Ra­
malho oppoz embargos; no ac-c-orclão de f' 
fifi v. que, reformando a 1;entcnçu de- pri­
m<'ira in,;tencia, julgou proced• nte- 11m11 a<'­
çio de revol-':ação de- doaçl\o con' 1 

ell<' propo ... ta JW')r d. Maria Aule-11 ta ,!e C-•·­
rdho. Pedp r<'forma do julgado e r~taurn-

n m retii,•dn. lan~n çâo da ,;enknça appelJada 
'· <lc ··e, <'hcg::ando a A autora, embar1n.da, vt•iu a jui1,0 alie-
, ommr, de gando que. por 1!1'criptura publica, doar:i. ao 

1 :: tD ~no, f!Uo, 1n rl\', :·ti Iam, ntt> e ,em i.u- r~•o, embargante, uma proprieil:~dl' agril'.'ola 
1
0 I!'<- ·rnl, da r,r'lll'l, n .unr<la- 1frnominada Tanqu~. reservando pi.ra ii 1 

livro .. cn·l'tou o a· P· llstnt, na 1ru1)Uo"l,,1wia ui,ufruclo do immovel doado l' e~tahe!tt('nclo 
rlc ·1 :004 ,0,1. qu1> C'orre pon<lia ao 6•· ". o- ouc f(,·se e~te inalicnav...J durante a vida da 

hn• n· I J('··o, V rifk ,i( , rlt_ ür<"Ol"<iO 1"0"1 O I dondorR; pll'l!(a, depai~, A O.rti('uJór (]lle Q 

d1Jino lJ,\11nçU. •nJ1, fC'10 n l11n~.·,-.,t•nr", a n·'O, e meno, de um anno, injurion-a grn,·<'-

::1~~r;~_!.l co: ~1' ,·on,<111~;J.º /:,.;;
11 

r~;ch;
1
; ·(·d;hit~, ::.7::/.hn;a::::r ";:n~~h~, "tr: ~i:;~,ca~~ 

'u--;úq __: ~4tl-iil)fl da qual d u irl,, a usufr11cto começou. sem antori1.11çãn ua a 

d trn·,oou .--1,• aldo rio bu- drlatiidar' o,- bcn'I doad~. c·lrllJ.{ando-o' <' 

"1 n 'i "'º ·1 2 '.701$700. vendendo lenha de 11uR malta , fl<'ID fnrne-
a ,ctualm ntc c-"IH"ad11 neh~ CC'r dinheiro à autora, l'\LIC 11ua i rht'1;:oll a 

pa,-,,:!.r fome: concluiu ncdinrlo ft, e re• 
\'051:Rda a doac:ão, de, acn'mlo com o arl • 
1. l!ó.l, combina,lo cmti o art. 1. l!i3 11, 0 III, 
do (Â!digo C'hll 

A !'ntenc;R de primeira in Ul.nna rnl ou a 
,-,:·çbo improcedentt", por nüo lrrem fi, a1!n 
pro,·ad11~ a.i injuria.~ de fllUt ,e 111.<'i~a•.\ a 
aut(lra. Houv• 8PJV-llação dt ta. á <J•ml o 
antigo Superior Trihnnal <li! .T<1 tiça dC'11 
pn,,irn!'nto, para jull-':f,r 8 nrc:io prm·Pd,•n­
t(' e <le-clnr:i.r revognrl.n a 1lt•z1C'ii.i>, 1wln ts<·­

R:uinte,; fundamento,;:: I O .-lonalario po­
dia mini~trar alimn1tM á rloador 1 ,, n "' o 
frz: 11 - Hotive, por l"Brte rio <lnn,111,rio, 
,·ioh1çlio do contrnto, q,rnn,ln d, r(' 11C'it'lu •1 

•1. 11ír1tc\o dn dnarlora: 111 Foi ,loar!n 
todo <> patrimonio d11 dnndor11 e IV A rloa­
dc,ra, ~urda-muda, era incL.'[laz para fazer n 
dc,R,;âo 

O emliargo,- Querem a rt-r,1rmn <l ~" jul-

bia ao11 irmâ&I da cml.lftrgarln Ainrla r.r i­

ruhun º" embarp:0; qur n corte d<' madura 
nn pror>tiMnd(' dondu, nRo con tit11iri11 , ;,._ 
htção do eontrato c sirn turha,:::u, 
dirl"itas dr.. mrnfructuaria: 1p1e niio im 
1mrlll (IU(' tl'mhs f.ldo 1lnarla a ur11-

1• 1 propril"la.dl• da ('fflb,irg,arJa, 1 e -
tn rc: ervou o U·tifructo <' que ll1rnl,c1n 
improcerle o moti'"o da. ineR)"lt1ridn1te !ln rloa­
<l<lra, estranho ao pedido, J'Oru11anl,u dia 
podr- c-xprimir E.tia vontade d" mo,!o int·• 
c1uh·oeo 

011 <'mhargO'I proc<-'dem. Reeompo tn o 
termo em QUl" a auWra, emb"rgadn, po"' 
a aetão <'111 juiw, percf'be- e que o ~ 'I 1, -
elido !'<-' cifra á revogação du. lih( rr,tidad1. P"r 
inR:rJ,1.tidão do donatario, que a kriA inJ•1-
riado R"ravernente. E' a.ulm que .. !'mliarl,!'ll­
da pediu a revogação, apoiada no •rt 
1.181, cobmado com o art. 1.1 a n." 111. 
do Codis-o Civil. Pelo J)rimeiro d !H d1 • 
po itivOI!, a doação Re revofiia pelo motivo,i 
communs a todo• os contrato e por m ri. 
tuiio do donatano. Combinando a d1 po içiio 
eom o art. l . 181 n.0 Ili, que •peciticn um 
dOfl e&.! o rm que a doação ae revo&'a por 
lngratl<lAo, a antora preferia CII 11 1'haio <Iro 
pedir, d presando (JlnLIQuer du outra. cau-
a de re4"1Ca{lo e.om.mun a todO# 011 con­

tral011 t.anü;l que, com aquelle primeiro d • 
pcnitlvo, n .. ..L,voca outrn ou outrCN1 rPt'II qur 
,. 1 lafio el li autori o dl a.eto da 
ootlffnç:'5 •m •••1 

o ordio tml>tl 
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T'Rt:Õei, de decidir, juhcou, ln~ntl'Stavelmen· to~ vt>ncrclores. A makriB 1la ingrJ'tldão 
te, fóra doa termo, l'm que o J)('dldo íicou vem nrticulada no ltl.'m 11." 2 da inicial, 
Jimitarlo. me\ mo q11nndo rl'V01tou u dor,çiio, onck . e r~Íl'rt"m as in1urla. t• 1evidu r;ofírl-
J>OT não ter o {lonatariv mini~trado hllmen- da, p('[n nutor11.; o item 11." ~. ponm, t.r~ 
too á doadora .. Emhora rior r ,,e motivo ti{'u\a que o Tt't>, •m ter dirl'ito ao 11.u-

e po'l.3am rrvo ,ur a,1 donç•i , a autora ó o f1-uclo, em11un11to , iv 1· n aut.oru, e 11em 
v(iu allegar ,w~ rRiüe. {innl'!t 1•, net!l!li. phas<! auloti&11çii.o dl ta, comu;ou POI' rli!ln11id11r o 
final da acçã1,. não pode &i'r o réo .urprl"- bens rlnmlo ract-0 e e rl'1e nilo ~,~ 

hendido com a n;uiçuo nu\'a, 1la <111al não poderiam enquadr. r em •111alc111L·1 clu iHci-
lhe é po.l.!live\ mai d••(ender f', nem contru 101:1 do ar, 1 ll-~1, ,lo (',C. 
elln colli1,rir prova. i-;, admb,.ivt-1 11ue fo. e A refn nda. nu,1 dn·um cripta. do Íll'm 
f. tardia ('1J11J'óa J"' i,e•lir niio tl.'ri11 proceden- n. 0 .; do art I tw.J. mai <'!!('lnr•ceu a in-
cia. pc:,r('lue II imcrf!.tidtto cio ,lonat11rio ~e tençii;, d11 >1u1,,ri1 ,. 1c· n1,u ,l r,·~trinv.in a 

verifica <1trnndu rf'cu a, J>t,<lt•,nlo ministrRI inl(:'!ltirliio, ina · to1·ocur11,•a 111,oiar-~t· &. 11ual 
º" alimcntCll< de que o doud,n n •ce-,J,: ita fC<"· ,1uer <lo• t'a'<O d,, r,•vogaç.10 ··commun. a 
ciiR'O Civil, nrt. 1.11'13, n. 0 IV). todO:i os contratos" 

Na e"pt..oei~, o Jonutario t>ru simr,lc nrn- .\ inicia! não 1111livi,luo11 (1ualq11er d(• <' 
~ico de, nmh b1,nda em Bor\Jurema. ituaçii.o casos commun,i tl to,\o,.. IJ. conlr~to ''. nrm 
{JUe não dil meio 1h: 11uhsi ll'n<'ia e n m~ma ern nece a rio f1t1.l'l-o, dt v, z que nenhum1,, 
autora dt'<"'lura ~er elle 110.. "ºª :<em proíis- lei o exiizt· O tio,· nn inicial se dt:\'l' conll'r, 
!'áO conhecida (ror.õ~ finat'- fl, 80 Dl'- <'m rhwr, \' a C':,q,n,içiio circ11m1<tanciada. 
mab, mesmo (Jlll· 11 r('<J pude!<(' r.,Jimentnr n do" fado~; a llllrticularizR~·Uo do din·ilo a 
autc,rn, nllo lhe e~ bin o dl.'ver d,• lhe pr~.tar pplic11r J'Ode fowr (' na.;i r:nJ•es finac~ 
alimentos, porq11e e,:-~a ohri;:açilo e~t,i a::u- ou me,,mo, 1lei1rnr 1le fazer- e, t•m ~e trntan­
jeita á grudaçü.o e•tabel•-cida no art 3~J7 do n .. direito comm, m, r,oi, ec-te f! certo, e 
e 3!ltl do Cml. l'('fll\l fl'lo,·i!I Jl,.,viJac•1ua, 0 j1111: tem ,) dever dt• conht:oel-u (Can­
r..,.... <:'iv Comment , vol 4.". oh~. ao nrt dido <li.' Oliv iro, Pratica cio t'roc . vol. 1. 
1.183) e a autori.. tem um irmão, em cuja n.º 12!i. Jt1ão M,,n··'i10, Proc, vol. II, § 
companhia VÍ\'e 111< 1 

A doaçRl• t.11.mbcm niio podia er rp\·oi.::ado Firmado 011 Íll(·to na inicial. firmada 
sob os fundamento" d(• ter itlo doado to.:lo , s:e \,:,m a cnu e de p ln (' :i r rn dt' Jircil•> 
o p1 trimonio ria doadora v de -,·r e3\11 ur- attinent<> á hypolh('Se rlnhi :c.mlta nccc- a­
tla-mnda e, e,i·im, incapaz J•ari-1 O.\\ aclo-.: riamenk. poi1 omn" ju!'t rx facto oritur 
da vida civil. J.;Jt,;n razões que -"' aju"ta- Pr,dc, ª" im, o autor ynriar a., ,.Ja con 
riam melhor a um p1-ditlo de nul!íd:i,.de de c]u,.õe. comü1nto •1uc. ('m {JUalt1uer bypo, 
doação a autora nflo n~ 11cloptou como cflm,a the:-e. ;._ m~ma,i '-l' contenh"-m virlualmen~ 
de Jll'dir, nem a h~pothwc ''º" auto C"on- te, 1111 C''IU~;i dt> pu\ir. rFabrcguett,-,, La 
fi~urarin a de nul!idwfo eh, doariio por Loçiquc Judicia.ire, p11rt1• V, l'llJl. lll 
eomprrhcndn todo o:t bf'n dn loaJor N11. hypothesc d•J ituloR, níio houve. pois, 

Eh"'a nullidade ,-() ~r ''C'l""Jíic.a llUttndo, altt'T~Çil.o do Hh{ llo, n,·m 11iquer mudanç~ 
doado"' todOtl u'J bem;, não fica o cloaclor 

I 

da conclu ão, J)(>r<1>111nto h refl•rcncia, fci\n 

:~~i;:nd;h':~ff~;!~n~0- 1~::ª ~1a1L ~~::t-!J.~c.nc/:~ ::!~:,I .~~· n:~:oj:\~i:1~: 111 ~o;nlcvi~:tt~:a ~~n ~~:: 

cRndo com o II u!ruct.n dR nropncrlude doa- vurá n.º ,1 Ja rnidal, como acima se mo,,­
da, re.,crvou 1>.ar11 ·,i toda n~ -"Hª" renda•· 1 trou. O p<"dido )ll'r~i lill invario,·cl, como 

Quanto A incupacidade, 11i exi ti ~e. devia, inv,-ria\•d pcr~i tiu a cnu~a de pedir 
antes de- levar a nnnullaçl\o ,la doaç1io, a- II Niío pudC'. i~uRlmí'nl~·. accciU1.r a 
ci.rretar a da acçiio cm que a a11tora. dit..1. doutrina de C'r r11na e simples a doa,;-ão 
inca-paz. veiu l)('~oalmente a juiz:o. Ma."', a em apr<·Ço Se:i;:uin,lo a lição do'! mc,;trl"J, 
inca.pa,cidade não exi ti11, PC>rttuc inc:i.pazes sempre entçndi pura <> 1-impl<'"< a 1loaçfi.o, 
~âo r,omente os 1rnrclo,;-murlo, <1'1e não pude- quando não affct.'la<ln <k qmdquer m(là:.licla ­
rf'm exprimir ua vnntade (C'orl. Civil. de, ( B&.11dr)' Lar1rntincdc, Prl'Cis dr. 
art. .'i.º, n." Ili). E,tii.o -:idcitO· :i. cura- Droit C i\-. v. H, n. ;{.'ili). Na hy)lf"llh"-'f" 
telf.. oo; surdos-mudo;; 1<cm educação ()Ue os porém, tal não m·cN\t, como '{' vcririca da 
habilete a enunciar preci~ame-nte sua von- letra do C'oritr11.to ;, fl . 6, in ,·~rhis: -
tade (Cod. Civil, art. 4..lli n." lll. A ao - "el!a, outorguntc do:trfor;.. r(';;.rn-a p'.'lra ai 
tora, porém, r;ahe ler e r,.crevcr. Pode ex- durante a ·ua vi<l::i, o u:sufructo elo, hcn 

r;:~:z·~ua vontade. Não l•, por con·~uinte, ~~:o"l<'~~ã= ;~c:i:.n:\•e::
11

~~~
1
'.~~nt:c n ('l:~d;\: 

O donatario, por fim, não violán, o con- donatario'· 
trato, dei5res-pcitando o usufrudo da doa- Não 1<e hz nf'Ct. ·,nrio ~-ran,le e forço, parn 
dorlí.. Em primeiro fosrn.r, a doação se fe7. u percepção d(' f\Ut" se trata, r.o CR~o. de 
sem outra chrn ... ula CHI cnndiçiio, akm ela doação suh-modo, clRu'<t1ladtt tl,• inalienabi­
de aer inalicnnvel o bem doadó, dur:.nte a Jidndc e resc-rvn 1lt> n,,ufruC'tO. Pela clau­
vida da donatn.ria (t'.scriplura, fl,1. GJ. ls,;o sula de ina!it-nhlidadf', o c\onatario vinc11-
por('lue o oue '<C t·ontrntou f'nt.re a autora Jou-se a uma obrhrntf10 de uão íaze,r, fi­
e o ré~ na e;criplura njuii:ada, foi a doa~io cando a~~im, oh1·iv.ado a 11mn pre Ulç:'"Lo, <1ue 
da nü~ - propriedade de um immovel, fOb nem por ser abskn iva, perde o !lf'U C';lTRc 
aquella unica clau«ula de inslio:mahilidade ter d(· enc.irgo. A re~ervi. ilo u ufructo, 
Depoi.<1, !li a auton. t( v1•, J)Orventurn., per- por nutro Indo. im,,oz-lhe a hhrii:t.ação de 
turbada !IUU pt:,~ e, ou eu,1 dirril.Q'I de u~u- n~o praticar acto algum de 11ue po.,sa 
fructunrif,, t~ria ac~ão propria para deíe,;~ resultar dami,o ou l'mbnrnço no usufructua-
de"- a f)Ofl:e on dt>sf(''I direitos rio. no exercício do ,·11- direito.'•_ fl.fl-

Deve-,i.e consrriucnlcmcnle, mnnter a sn - fnyetle. Di reito das ("ou"'ª"' li 1"16, Col'lho dl! 
tença de primeira in.~tr.ncia, qu1• julgou a Rocha. Direito Civ v. li, n.•· lilO, Colin & 
acção improccdcntf', por não ter a autora. Capitant, Coura de Dro it Civil v ]II, pag 
embar~111la, provado 11ua inlençá.o 7'.l7 1 

Realmente, não pro,;011. Arguindo, como lll - Do facto rle ter l'ido dada ar,ena....; a 
motivo para set <kclarada a ini:rrHidão de núa propriedade não il,:,.::orre. necí'1! nria-
réo, que este a injuriltra gravemente, eha- 1 mente, ('lUe ,.eja pura e simnl"~ ;,. doação, 
manrlo-a "canalha .. e .. m;i]nca ", a c-mbarJra<la eomo decidirum <i <'gn'(rio votfll' vcnc~o-
não ft:z no eur«o rln :icçiio, r,rova de ('luc re A conc!u ã<.> ~·ontr11ri1. me J):11.rt.-ce mtii, 
o emba;2ante tive,s(' 11 ado de taes expre,- a.c.ccitav('] 
fiÕC!I contra ella. A trnica prova produzida A doação ,la r,ropril"d::.de, com rc.erva do 
foi a testemunha!, pt'la" ~ei: t~temunhas usufructo, ou vke - n·ri-a, é a forma com-
offerecida-S pela embariznda. Nenh11ma, Pô- mum de con,;titui<;ão do u~ufructo como no­
rém refere que o réo tenha proíerido contra fo Lacerda dl' Almeida (l} ir<' itodn.." Cou­
a a~tora r - palavra.~ a\1udidno11 e ditas in- ,iaii, ~ 72, H." 2). Ma , por isso mesmo que 
juri.-:, as. Ape-ar de inquirida!I Robre o arti- 0 usufrllC"l<l import:, onus vario~ r,n;a o nú 
culado nn inicial, a~ t<> lemunh11» não con· propri ,t.2 rio. c\i.>aç·,o em \11,es ca~o!I (· 
firmam ho11ve,Jfle o réo u~.ado duqui>lla.~ f'X· ll<'mprr modal, ou onerosa. Com i·ffelto, l'O­

prcssõet1, nem l'Bhem de outra-s ctuc.c:,quer mo t:-t> iní,rr• Nirrelutivamen1,·, ,lo art" 
palavra~ dit.a por t-lle Limitam-se á affir- i"l~ e l'i.l. rio C'-0di~" f"ivil, o J""ll'llJl wtario 
mativ11. va1tn e imprt'('U<u de terem ou,·ido di. fica a.d~tl"ict.o a , nc, r,L:Q div rlO , c•JmO e-
zer (lUe o réo injuriara ll aotora. depondo, nao 'lludar a forma ou 11 . ub tan-
porém, que não t<ahem f"m que con&islirf. tal eia ,la c<1J . nem ,he ;.i.lt, ":lr .-, ,lc fino, n('r,1 
injuria. Mr.iomo ('lU(' 11. ouvida impreeisa. g-raval-,i <le outr<J 0110 n"m r,n11nciur . et-
11nonyma, vale!"e como prova, no ca.~o. nã<J vidõt·.! 8 ,,ti·, n m o 1or· te qua!.,uer ma -
levaria à procedencia da acçiio, POi..~, é claro nl'ira n e ,n,tiçá ui. c.,u a. nem prturh211 
que não pode vale-r n i.Hirmativa da teste- ou e bulhh,· 11 rw do 1 1frutuario, nem 
munha, ou de eu informante dP conhecido l'mbnraç ,,·-lhe ou imredu--lhf' o uao da cousa 
<l,. ter havido inj1iria. Si ,;•ale~<', ter-~e,...ia e p,rr@vçiu, ,]o frucW (l.:ií.1y1tt,, op. et 
deslocado do juiz r,ora a IC!'temunha, o jul- lor cit C'<'llin rapita1,1, ind ihid) 

::cm;;:;io d:u/:c~cst:.e:l~~~!º r~;i!:ri,:::;~ ~· co~~ 11 :1·.·'·a ~~; z. ,l~,~:rr~;; <l~,h~~ll~\'~;lo ~te~ 
r,alavrai:. prof('rida , o llt. ln; u ado. TJftf· l'Rl ,!p re iH·L: ,. r, pr,1pri<'J,nlc, a\hf'ia ': Ut· 

1111e a 1tr,rcdaçf10 11,• nmus e 011tro como ac·cõrdo: ma pa II o nu t•roprielarto, no 

;;:;;::tu~!voj~;i/u niio, de injurio, c11he rba;, (:~\\, ,.ª'.: 1'11,'.,'.0/1~:::1• c:~r\.iti li\ºr:= 

Demai~. Gs ir lrmtinha 11:li. <>spec-11· '\, e, i1, do a 1lr) ,ç·i c·"m ,. 
l'IP tel'i11m reft'rido (,1,, ou,·ir db1 r) a 

1'1r!ad1• ,.,,m riu t. nh,1 H. i,!o <> cl •n 
I P r atira C' h il . vol 1.'' pk '1 !1 

Proredl'ntt11 u tmtmrJ;io "ilJ'O t 
ror dâo r,·fcri<lo, d1• e· e• rcr,,rma e 
v.11do, para prf'vlile<·cr a en1enç11 ~M ell, da 
I'or i " 

.Acror,l'!.m o jnu ria (',)tt d r• A TK'll • 
çâo. juhrando 1,roced"nLe, 011 1 mburgo , r 
Í \/r m11.r o accordao e mbnra:a,lo e j 11':ar im -
1,roc{'(l, r1tt. 1,.· 1•m hargn . r<>f ,,r1111tr f) nccor­
diio PJTl l,argado e j ula:nr im procedcmte a do 
ncç;if) propc11<la, c,,ndcmnan do a 111tora, em · 
bari:rada, n&1< r,1 ta 

J oão l'e:;só~, 30 d•• julho ri, 1!'13G. 

J. Sovae1, J"l Vencido. Fled11ardo da S il­
\-l" l ra1 rrhllor Ma urid o Furtado, ~ Mon­
ltntt ro, r . H yp11c io, ,1·nd,I<>. Souto Maior. 
J _ Floticolo, ,, nrido eon, voto a n ne'(o . d llc­
tyltJa"ra ph :i d,, em d>111 JaudJta d e papel , p,or 
rn 1m ruh r ir11 da 

F ui r r esen tc, Rt"nato Lima . 

cem() 1n1lattra 

"' 
pr,t eind.iv 1 , t nho , p I t a, 

<1Uf' d i cnli thJ r4 l't'•lRVl'• rnred" -
Votn YH!l'iclo rp,,; At'h11nd(l provada 11 allt:'ll ç•il"'< ,10 

Coní1rmava e m aua c,,n cl u ao o a - itl'm ~." da 1~1r1a1, e o arncter mod11l dll 
J'<J l'<"hio Pm hara"a.do, com f u nda mt'nto 11 11 vio- doa ção , 11 oluçã.o .. me im 1111t1 hll rom a for ­
lação da cla usu la ec,ntratual d,- r eaerfll ri& !;'a d um,, cv idrnrla mnth <' m atl 11.: e u lm. 

~:u~~';:~e u!:d~ :,:•:::!~~' :~::::;i: : ~~: i~;,on! !~t,ªdt,° :::ha.;:tu ii:,~n~~e ão,d:ei;~, 

<li! m t'tll ma inicia l e evide ncia que a ea11 a com o d!N"1to e Pela ju1tiça. 

:~~~o°m;~d!:rt nelu ~·~;:::n~ln•r•: I 2IVII1 916 
J Floacolq 

A ESPANHA ANTE O CON­
FLICTO ITALO-ETHYOPE 
PARIS - ( s erviço Aereo) - Co· 

meça a ter éco na Imprensa irauceso. 
e e ser comment1da consoante a 

DE 24 DE OUTU B 
AOS NOSSOS D I AS 

t~ndencla polit!ca de cada qua l, a at - Por mais que se esforcem os des- O pais d~ norte a sul ~ cob;lu de 
titude d?~ E~prnha em face dRs p.·<, - con tentes ja mais poderão nrgar 1'. som- edif1cios modern .~ t'-·· :rt.m.'. doo a abrl­
siveis rcpercussOC's ni, Europa do c?n· ' ma enorme de beneficio.,;, prcporcl-:na- ,•ar as r _partiçõ::::. postat;:; e telE:'' ra -

flícto Italo_Ethyope. Reoor<la·te QLal d~rJt.fuª1Je~~/~ ~!g~e~e ~:tti;rocºJ: p~c~, nf aciio d• Cent , d> Br 
foi a sua situação na guerni pass11da i930 :orvedou:-o onde de.olPPlll _;,. •u u n 
e allude -.se á.s d iversJ~ correnV's de I N~ terreno da ortlem moral, 1 infil- do emnre-"tin1 r, mpdo ao e nin...,. .,:-::>, 
opinHío qu.:, então St! mamfestaram t ração do espír ito /evoluc1onario não :~~ c;;;;:tf;t~iael ja ::.e _11contra .t11 

no intel'i.or do pais. 1 :~j~/ ';~rtueSi1r::-ào
1
: d~1~l~: t1

~._,f1~~~ N_ tocantr á admini>::traçã.o ~-h-
E' cunoso obscrv:i:- como o C'9.SO se I Udad e de um povo ct., dia para a n 1- dual o balanço apv- ~ntarà. re ulta~os 

rep,2te em identioos termos, e mbora t,e, mas a6 real:.Zações mat~riaes a 1- da maior expre--ão 

com modalidades differentes, pois 1 ~~~tag1om°enr~i~~g~~! ~~ d1S::;gro ép~;ta:~::alõi di:r;;~:::L~~r e~:~ 
não se Póde esquecer que a Espanha dos nego:ios publicos. após o adven- trucção do port de C b-cd"'llo e d:i. 
oonta hoje na sua vfda publica com to do grande moviment nac1"vn11. montagem (!;1 fa:Jr.c de c .. rne·1t/', ~-.! 

wn fe.ctor de tlnh importnncia corno A implantação do system1:1 ele1~oral, ~ut:~ol: ;~.t~~~in:~;: dO v•;;~_. ct:rn~ 
a instauração dum novo r.,;gime. Gi- â~~~~~j:\ote~~~~~a d:i~:!g~~~= a R:.tação Therrr:· J d B .]1· r, ~ Fr:1-
braltar, que se levanta, por .assim vernc- presta tcdo apoio € pr~st1g,-1 ra~ n·o e'3t 1 J t,·;t'lr 
dizer, no proprio territorio nacional, e ,-em restricções, mai-v::a o p~i~eiro es- ~c~:p:c~~j~! ~

0
t'!" ':la' 1 d ~l ··~ç~~ 

as ilh_3s Baleares são dois. pcntos e_s· ~~ desóu~~n 1~f~~~1 ~~~!1e~o~~1/~ destino:- da no 
trat..;gioos de primordial unportanc1a 

I 
ecr e desenvolver. o inc-cn ·.t ~, n ntes de 

para as futuras contendas no Medi- Essa conquista, em que pe<:e aos prr,ducçá'l e un. di..,., ·n l>f>l-. ., na-
terraneo que os temperamentos que ma~5;:nad~~es e ntumazes, de\1?-~e ª·/ ~:--;~~"'niª P~~=h. b d1 vo re·;i -

pendem 'para zs soluções ca.tastro_ ~~~1~e~~:,r~~e d~s !C:C,d,e;~:~i~~f~ o •.mp:nho .·n, (
1
U~ o 11ovr,·n vcm 

phic:&3 consideram como um facto de restituir ao povo O direito de s.e :ncent•var.d<' c.na .. ~i1,1ento econo­
certo. e do qual a rtar-se, a E.'-panha man_üestar es~ntaneament•?, sem as :i~g g~eEg~fa tO~~z ;~~iim 1i~;1 ~!: 
nã~ se l)O(ieri~ desentender ainda que re~;~~~í!nvJ~~;ta: ~:ã~odce~:f~ct_i- rahybana. isenta da peia" d?.s con­
qu1zesse. Dahl que ~ França, fatal- va d,:> g verno, deêorrente da v1ctona nncões ooliticas P D.::riPzad. rn .. de t;­
mente ligada, por obvias r azões, a da nação em armas, ~rifica-se ci,ue d~i p~~~~ad~gim n ccns1l U"ional, 
esse provavel aconteci~~~to, preste ~ã:!~fr:;!ª a-;~M;~~t~~r~i~~Õ .restabe·ecido O inrni r , da lei, arJ.n:u­
toda a attenção é.s op1moes que se 11ue é O mini-:tro J osé Americo, as n;strada e-cm e1c..,· ia :b.nvld,:,nda. e 
vão extericrísando no p1is vizinho mas realizaçÕ€s prcporcionaram me- patriotismo , '°'Iro e a. ~~ndo. a Para -

com o enthusiasmo proprio da con· ~1f!~t~~~~s dt~~nf~m~i~;0 t~~~oJ~ ::~dJª:~~~!~~~.\ e ~.~.;
2
~·'coq~c i1 

dição psychologica dos espanhóes, tão da Republica, 0 saldo a favor dos três de outubro na~c·~u o 1: ricdo brilh.3n­
suggestiva nas suas expansões p~u· an nos da gestão do estadista parahy- te da sua vida ad mi. r,1~lva e poU­
liares. A1; antigas corren tes germano_ b,m-. resal .a pelo volume e utilidade t1ca, cuja .sequ~n:i~ d<" conqu~~ 
philas, que 112.o occultavam, n um.a pratica dos empreh:ndimentos. tanto matena.i:s 

1
c-cr~ m ~raest. aindadn 

No nord,este a a:-ção do 1n:lito con- nã.:> encontrou se uçau de con mui -
,::idadão assignalcu-se de maneira de fingida neutralid:id-:i as suas sympa­

thias pela Allemanha, accódem h-0je 
aos mesmos reeur.scs para ma.nifes~ 
tarem, mais ou menos veladamente, 
o seu enthusif.:smo pala. Italia fascis­
ta. E assim chegam ao absurdo de 
considerarem a slm.ples votação d as 
sancções previstas no p acto genebrino 
como um.a. a;ttitude belligerante as­
sumtda por parte da Espanha como 
1>e fôs.se uma provocação e que n ão 
se coaduna com a neutro.lidade que 
as conveniencias nacionaes do pais 
mandam manter por cima de qu2es-
quer outras oonsider3.ções _ Por con­
tra, as corren tes franccphilas doutrora 
regi.:.-tram·se hoje nestes termos: A 
Esµanha é hoje um dos pai~s inte­
grados na Sociedade dg.,; Nações e 
nbrigado, como tal, a respeitar e fazer 
respeitar o pacto mancomunadamen­
te assignado por tod.os os pai.ses aHi 
represen ta dos. 

Houve a infracção desse pacto por 
algum dos paises liga.do ao compro­
misso? 

As sancções, no mesmo p revistas, 
devem ser automaticas e inunediatas, 
e a Espanha não lhes póde nega.r o 
fleu voto, :5ob pena de se esquivar a 
um compromisso de índole in terna­
cional que affecta ao seu prestigio e 
bom nome. Esta é, ern linhas geraes. 
a attitude, d iremos explicit a dos dois 
sectores em lucta, de ligad~. no jn­
tirno, de toda e q:.ialquer preoccupa­
ção d e caracter intern1cional. que os 
espanhóes nunca sentiram mas onde 
Se vão renectir, com mer idiana, clari­
dade, ta:das as .suas paixões polJ t icas. 
A significação mlll t.ar ista se r evia 
com doentia. complacencia, - dahi o 
r..eu germanophilismo - traslad1-se 
hoje, passados vinte armos, através 1 

da. mesma mentalidade simplista ao 
;.entido imperialista e d1ctatortai da 
politica de Mussolin i. Dahi as suas 
:;ympa thias p ela Italia . Q.J. m esma 
forma. aquella zona de opinião liberai 
e- r epublican a, que seguia outrora, 
::om indes.criptivel enth usia.smo. a cau· 
'ia da F ranç1 , acompanh.c. hoje, com 
não menor enthusiasmo. a causa da 
Sociectade das Nações, niic por sent1-
ment05 pacifistas e hurnanitar ios, mas 
:.implesmen.te porque, do choqu e entre 
Italía e o organismo genebrino, po,­
dem res ultar consequenclas fa,taes 
para a este.bllidade do fascismo euro­
p~u. e benefici-0sas, portanto, para o 
t rimnpho dos seus postulados polit1-
cos. Vislumbra-se. porém, a través da 
lmprensa rranc&.a que o cr iterio res­
pon.savel e sereno da Espanha, que 
coincide nest e momento com o do seu 
Govêmo, não hesitará muito em dar 
o seu a,poio ás soluções que as con­
venJencias franco-brttannlca.s aconse­
lhem. que sã.o, de resto, na """"nte 
,::onjunctura. as suas proprias conve­
nJencias . Doutra forma, aerta. wn 
suJcidio . 

oroviden'cial. o volume dagua accu- 1 A data de 24. de ·u •bro continua-

~~~~~tfae1~u:ª.:~f~ :e a~o~t~~°,; ! r~d~:~ºn6s~~! f~~~1 q par n ~n;ta~; l 
verd adeiro caminho para a rem:ção do .systema que 3.;r ;- ·1 1 n 1 ção, um l 

~~{~;~v:5 :ºcafa~ft~~~ das sêcc3.S / re~~~e~ga N~~:e·~~Td~ · hontcm). 

+:++:++!++!++!++!++:++:++!++!++!++!++!++! ... :++:H-:tt:+4;:++:..+:M:++:•~~M: .. :·., 
t 1 
:i: SAúVICIDA "AGAPÊAMA" :i: 
y y 
y y 
•t O MELHOR FORMICIDA •:" y y 
y y 
•:• NÃO HA NECESSIDADE DE AGG.\, FôGO, •t .. ,. 
f MACHINAS E NEM TAMPOUCO EXCAVA- •t .. ·t 
•:• ÇõES PARA A SUA APPLICAÇÃO. •t ~. ~· .:. -- -- y 
Á y 
•:• Distribuidores neste Estado •t •.. ·:· 
:J: LISBõA & C I A . :f 
~ V 
( .. : .. : .. : .. :++:++!++!++!••!++!++: .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :••!++!>•!++!• 

,~ REMEDiOS ~I 
QUE SE Rl:.COMt:NOAM : 

No P.uuoisMo-â NTERMi AN 
Hi PÕll\, E (OM PR iN IDOS 

NA SiFi LE E BoUB:\ - iBiOL (8$ a (x) 

!ll ÍODO l:. CÍSMUTO [M /\ _S'>O c.! liÇ~O 
I ABS0LUTAMH1H . INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
NA âNEMiA - PANHEMOL 
PARA FeRto~- POMADA tos 

SITIO ALAGOINHA - V<nde-se 
um excellente sitio. appropriado para 
oonstrucção de casas, offerecendo op­
tlmo rendimento. 

Dispõe o mesmo de uma gn.nde 
area destinada para construcções . 

No sitio está locallzada uma fonte 
perenne, de servenUa publica. 

HEMORROIDAS 
CURA S&~I OP ERAÇAO 

Dr. José Caldas 

~e!:~!:"'o::'c:' :::ii;_i::a~sô:: 1 ESPECIALIDADE : 
pé. • • 

Lais Paiva, Rua 5 de Agosto - João DOENÇAS DO ANUS E 00 Rt:ro 
Pesoõa. 

1 

DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 
Do ,ervtço Pitanga dlle l!lantoo 

------------- , l'loib 22 ... DOI de )11"11- ••• IIDIP!-
ALVARO PROENÇA VENDE-SE uma pequena carroç I tws do Rio e Ho ftet~ 

bem aperfeiçoada para venda de bô- RUA DO IMPERADOR 
los e fructu de 1.• qualidade, podendo I CEdU!clo do "Jarnal do Oommemo "> 

BOA COMPRA - ~ VIII• sei' <OIKIUllkla )lOr U1n Jumento ou por SALAS, 1·3-4 - TEL. B·?.2·4 
Mao bina Slnpr que ...., e borda por uma peasõa. Quem dellejar obtel·a 1 
1350f000). Baa U O. llblo, 9ft, 1 dlrlJa-ee 6 avenida Joaqu!n\ Torres, ' BetaAJQO 11M 1' .. lf lllnlo 



DIARIO DA PRAÇA 

VALORE~ DAS MOEDAS E COTA 
ÇAO DO OURO 

A agencia do Banco. do Brasil for­
neceu hontem as seguintes taxas pa 
ra vendas de cambio á vi.sta: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 
Libra. 58$236 87$50 o 
Pollar 11$850 17$680 
Pesetas 1$615 2$415 
Lira $960 1$440 
Franco ~975 1$16 5 
Escudo $530 $790 
Reiclunark 7$115 (]iv.) 4$770 5$80 o 
Flolim 8$030 12$000 
Suis.~:o 3$855 5$750 
Belga 2$000 2$97 5 
Peso argentino 3$420 4$90 o 
Peso uruguayo 5$350 6$200 

A gramma de ouro foi cotada a .•• 
19$700. 

AO COll1MERCIO 

A agencia do Banco do Brasil ven 
de cambia.es do mercado livre para 
cobertura dos titulas de sua carteira 

AS COTAÇÕES DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

Farinha americana 

Gold Meda! 

Farinha na.cionnl 

Olinda especial 
OUnda commum 
Recife 
Luz 
Três Corôas 

Banha. 

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata. 

Triturado 
Crystal 

Assucar 

Gasolina. e kerosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 215 
Kerosene, caixa 315 
Kerosev·\ litro 

Couros e pelles 

Pelles de cabra, 1.• 
Por unidade, segunda 
Pelle de carneiro, 1.• 
Unidade, 2.ª, refiugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado 

Arroz 

Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

Seridó 
Matta 

ALGODÃO 

Mercado firme. 

Typo BB 
Typo XX 
Typo ss 
Typo AA 

Xarque 

Sêbo 

Do Rio Grande, kllo 

TRENS DE BANHO 

63$000 

47$000 
45S000 
43$000 
47$000 
45$000 

52$000 
bi~OOU 

37$000 
J6~b0U 

58$500 
1$300 

47$000 
70$500 
1$200 

7$000 
3$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40SOOC 
65$000 

58$000 
57$000 

30$000 
325000 
33$000 
35$000 

2$200 

Partida de Cabedello 7,35 
Chegada a João PessôA. 8,6 
Partida de João Pt"ssôa 17 21'l 
Chegada a Cabedello 17,53 

HORARIO DA LINHA Af:REA 
"CONDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o su' 
- Todas as quartas-feiras, ás 7,4f 
horas escalando nos portos de: Ma· 
ceió. · Penêdo. (facultatlvo). Aracajú 

~fct~ 1!h~~~· d!e}1:i~~. ;Jr~:e!~~ 
Ayre5 

Para. o norte: - Todas as quintas 
feiras, ás 14 horas, até Natal. 

.MOVIMENTO MARITIMO 

Embarcações esperadas: 

"Chuy" do sul a 27 
•• Itapura." do :rnl a 29 
.. Ar2s.:ú" do sul a 27 
"Campos SJlles" do norte a 28 
~· Herval '' do sul a. 29. 

Embarcações atracadas: 

"Governar" no 5 
"Bonlface" no 3 
··Rodrigues Alve&" no Cáes livre. 

Emba~ac;ões ao largo: 

.. Amassla". 
~·ounstan". 

COSINHEIRA E ARRUMADEIRA 
Prrctsa-se de uma bóa cosinheira e 
uma amunadeira para casa de pe­
quena famllia de tratamento. Tratar 
na. rua Barão do Triumpho n." 420. 
Sabrado. 

URGENTE - A "Livraria SAO 
PAULO proclsa. de typographos e en· 
caderna.clorell competenteo, 

A UNIÃO - Domingo, 27 de outubro de 19:l.3 

NA VECAÇÃO E COMMERCIO 
LLOY,'J NACIONAL SOCIEDADE ANOHYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
Ll.NHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMB6" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 23 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahfa, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. para ond~ recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARASS0" - Esperado de Porto Al~grc e es<'rt_ 
las no dia 27 do corrente sahindo no me611Jo üia iJ,ll'a Natal Areia 
Branca, Aracaty, Fortale~a, Camoci.m e Tutoya, 1>ara onde r1.."Cebe 
carga. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade ie Campos, no Es· 
tado do Rio, pols mantemos contrato firmado com a .. LEOPOLDINA :~~~t'. Outroslm, a baldeação será feiJ" no porto do RIO DE 

Regular serviço de cargas e pasrngtiiros, pc:los paquetes "ARAS'' 
entre os por los de Cabedello e Porto Alegre. 

" 

li 
COMPANHIA DE UVEGAÇAlJ LLOYD BRASILEIRO 

Séae: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTO&---BELll:M 

PARA O SUL 

VAPOR ''RODRlt."}UES ALVJ:.S" - Esperado do nortt> no pro­
ximo dia 25 de outubro sahindo no mesmo dJa para. Recife, Maceió, 
Bahia, Rio dr J.1.n"iro ~ Santos. 

PARA O NORTE 

VAPOR "D PEDKO li '-Esperado do sul no proxlmo dia 25 do 
corrente e ahirá. no mesmo dia para Natal Fortaleza.. S. Lulz e 
Bdém. 

LINHA M'.ANAOS - B. AYRES 

VAPOR "SASTOS '-Esperado do'sul no proximo dia 24, sahirá 
no mesmo dia para Natal, Fortalc:,.:i, s. Luiz, Belém, Santarém, Obi­
dos, Parintins, Itacoatiara e Manâos. 

1 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escriptorio - PRAÇA ANTiillNOR NAVARRO N.' 34. 

Armazem á Praca 15 de Novembro. 

VAPOR "CAMPOS SALLES:• - Esperado do norte no dia l.º 
de n0Yemb1·0, sahirá no mesmo dia nara Recife, Maceió, Victo. 
ria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis·, Santos, Paranaguá. Antonina, S. 
Francisco, Rio Grande, Mont.evidéo e B. Ayres 

1 
r, 

Telephone : Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-;RANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
PARA O SUL 

CARGU'EIRO "CHUY" - Esperado do norte, deverá rhegar C'm 

nosso porto no proximo dia 27 dest:!, o cargueiro "Chuy". Depois da 
necessaria demora.. .. sahirá para os portos de R-ecife Maceió Rio de 
.Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Aiegl'e, - ' 

CARGUEIRO "MACEió'' - Procedente do mi, deverá chegar 
em nosso p<irto no proximo dia 3 de novembro, o cargueiro "Maceió ". 
A~ós a necessaria. demor~, sahirá para os portos- de Recife, Maceió, 
Rio de Janelro

1 
Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "HERVAL" - Procedente do sul devera. che­
gar em nosso porto no proximo dia Z9 deste, o cargu~iro "Herval ", 
Após a neoessaria demora sahirã para os portos d2 Natal Fortaleza 
Tutoya e Areia Branca. ' ' ' 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

1 

i 

CARGUEIROS 

"CURIT\'CA" - Esprrado ,Jo norte no proximo dia 2, sahindo 
no mesmo dia parn Natal, Fortaleza, e Areia Branca. 

V APORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA 

PAQUETE "BAGf:•• - Esperado em Recife no dia 5 de no_ 
vembro~ sahindo no me mo dia para Lisbôa, Vigo, Havre, Anvers, 
Rottcrdam e Hamburgo. 

---:·::---

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma· 
nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recelx-m-se cargas para qualquer porto do Estado da BahJa em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bah1ana . 

Outrosim, acceita. cargas para estações da Rêde Mineira. e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias seráa acceitas por escrtpto 
e dentro do praz.o de três dias após a descarga. 

Para demais Lnformações com o agente 

BASILEU GOMES 

Escrlptorio: Pra.ça Anthcnor Navarro n. 28 - Arma. 
zcm. Praça 15 de novedi.bro. 

Endettc;o tdcgrapbico; - NAVELLOYD 

.ehones: - Escriptorio, 32 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA 

•==========c====c-==========================:::!J 

--so--
LEITE CONDENSADO 

VIGOR 

COMPANHIAS FRANCÊ SAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & "SUD-A TLANTIQUE" 

CHIMICA INDUSTRIAL - Ediçác 

'g 1:o~U~~~~~ de:~:hfii~a~º! 
i. 000 formulas as mais modernas ao 
dcance de todos. Recet,P,u a. ... Livraria 
=>opula.r" 1 rua Barão do l'riumpho 
:93 . J oá-0 Pessõe. 

CHEVROLET 
Caminhão CHEVROLET GIGANTE 

34, vende_se um quas1 novo <.:Om 
seis mêses de US), tendo rodado 17 
mil kilometros apenas A tratar D'i. 
Garage Moderna. 

111,,l l'ALT.t. DS LIDTS llA'LSIUIO 
-80-

LIIITJI COl'fflUIIADO 

portos 

Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
Esperado em Recife no dia 16 de setembro, rcce be carg,\ neste porto com transbordo em Recife, para ot 
de Dakar, _Casablanc~, Vigo, Eordcaux, Havre, D unkerquc e Anthuerpia. 
Os conhecunentos onginaes da "CHARGEURS REUNIS'' serão entregues neste porto ao embarcador. 
Para mais informações com os sub-agentes autorizado..~ neste Estado. 

LISBOA & CIA, 
BAR..\O DA PASSAGE~l, 13 -:- JOAO P.õ:SSô.\ PARAHYBA DO NORTE 

VAPOC.ES 
"' M ~ ~ ~ o ~ • ' ~ '-' ; 

~ .! 
~ ~ 
~ 

a 
:l 

~ ~ ~ 

"GROIX" .... . . . . . . . . . . 1 16 &t. 1 23 Set. 1 6 28 Sct. 30 Set. 1 2 Out. Out. 12 Out. 1 15 ou, 
---------

"AliltlGNY" ...........• 1 18 Out. 1 25 Out 1 30 Out. 1 l.' Nov. 1 3 :·ov. 1 7 Nov. 1 13 Nov. 1 16 ,Nº'· 
"LUBf:E• . , . . .• . . . ...•. 1 17 Nov 1 21 Nov. 1 2D Nov l,' Dez 1 3 Dez. 1 7 Dez. 13 Dez. 16 De1 

V J G Q R "h.F.RQliCU:N" .. .. . •.... 1 15 Dez 21 D.s. 1 26 De.·. 2D Dez 1 31 Dez. 1 J Jan. 9 Jan. 12 Ja.n. 

=-e===============::'===:=== 
COMPANHIA NACIUNAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 

---·----
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CAR(iAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITAPURA" 
Esp~rado dos porto, do Sul, no dia 31 do corrente, quintn_f~lra, sa­

hirá no mesmo dia, para: RECIFE, MACEió, BAHIA. VICTORIA. RIO DE 

JANEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IMB! 

TUBA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE 

PROXIMAS SAHIDAS: 

"JTAQUERA" - Terça~felra, 5 de novembro. 

l JISO 
.R.ecebcm-!.e tru..r.bem cargas pB.T& Penedo, AracaJn, Ilheua, Campm, 

São Jl"renc1:leo e ItaJahy, com CWdadocui baldeaçê.o no Rio de Janetro. 
A Comran.111.8 recebe ca;gna e encommelJdu até " veapera da 1&11* 

rto.1 ir.n., p"1quetet1 
Pf'de-se aoa 8J"3 _ earregadorea que provtde:::clem para que .-.:. õlQI ~ 

'8.5 W.A'.'jam no co :tndo dOG nav1os no dia de suas chegada.a. 
Os comlgnatarlos de cargas devem retlral-as do t.raptcbe da Oompa. 

n!ii~ d -ntro do pruzo d.: 48 horas, após. a descarga findo o qual, incidirão as 
tnf'8.illas em a.nn.azeruigi.:m. 

P&8SD.ge113, encommendaa e Yaloree attende--. no eilerlptçrlo ... M 
1 borag. na Ve8J)'-ra dn. aahida dos peque~. 

& dtma.ls informações, serão dadas pelos agentee 

WILLIAMS & CIA. 
PIIA(,;4 &NTHENOR NAVARBO, N.• 1 - 'PHONS ISI 



A UNIÃO - Domin~o. 27 de outubro de rn:1.i 

~,·· .... -º MODELO STANDARD FORD V-8 
- o mesmo motor V-8 

.................................................. !. .... f'-.......... .., .................. ! ............... ._ ............. +4!.... ........ 11 •• ~ ••••• ~~ •• + • • • ~ ~ • • •••••• 

i: FUNDIÇAO DE FERRO l 
I"BôA VI STA":! f -- DE - - ·I· 
t ? 
.. :. VICENTE IE L P O & CIA. •t t y 

Pundem-se embolos, valvulas de qualquer tlpo, torneiras, man• +. t y 
., cats, cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardim, ~t,• 
•+... escadas circulares, cruzes para Jazigo, candelabros, !ogaretros, ~i 
• chaleiras pam fogões lnglêses, etc. ~f 
I ESPECPA LISTAS ·t •? H 
••• em Dartões, gradls de !erro, silos ;,ara cereais, carros de mão. •? 
+..<t:.+ alambiques de cobre, fabnco de camas, calhas. .: J 

í• Aceita qualquer serviço de torneamento. Execut~ solda au- •I• 
~ ~ toxen1ca. ~i.' 

1
%. A unlca da Capital. E,. ultima palavra em acabamento . •:_• 

TRAVESSA DA BOA VISTA, !3 - FONJ!, 71 •:_• 

PREÇOS SEM COMPETENCIA :t 
:t PARAíBA -::- JOÃO PESSôA • 

(++!++: .. : .. : •• : ... : .. : .. : ... : •• : .. : .. : .. :.-.:++!++!++!++:++!••!++!++!++!++:.+) 

Só ,lesappareeem com o uso do "IU.RAFQR,\!IG.\ 11" 
que at trar> e extl~rmúia as formigninbas caseil'as e to<la 
espe<·ie d(' baratas, e q11c:> por S"I' liquido, é o unico que 
ar:alia com as baratíulws mindas que tanto estragam 
ois moveis e m,mc·ham os rsp:.>lhos. 

"BARAFORMIGA 31" 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 

\'iuro pelo Correio - 4$000. 
Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 - Rio. ______________________ ., _____ -
VINHOS S AL TON 

TINTOS: 

SANTA LUZIA - AgraCa a todo paladar. BARBERA - Esp~cial , sem 
comp: tidor CLARETE - Leve e saborosíssimo. 

VINHOS SA LTON 
BRANCOS: 

RHENO - &pecialidaide para prixe. GRA.i~DE VI NH O - Delicioso! 
E' uma coisa. . doida l 

VINHOS SA LT ON 
P,\RA BANQUETES: 

MOSCATO E pum:1.nte s:m igwtl! CHAMPAGNE - M,lhor que 
as e .. trangeiras ! 

R<-eebedorcg; - J, HO. "ORATO & CIA. 
Rua I:ad.o do Triumpho n. 306 

MERCE ,\RIA MODtLO 

o mesmo comprimento e 
o mesmo confÓrlo e segurança 
que o modelo De Luxo 

~ 
E' um. proúurlo 

da General Jlolurs 

AGENTE FORD: 

F'. Men donça & Cia. Ltda, 

SABE o Sr. qu,,! é o mel11r1c rr.minh~o para a• 
f•stradas do Bra~,il :1 Prn ~ r.J.o ha rwcessidade 
de expcrimf'!Jlar. \lilhare~ h J,ro;>riet~ri"s já 

l?.r~t·_ar~m ~que, pa~a a cidade ,E; para o ~ampo, _o 
< ~h.?: fChet e o m: ,., S''!.!1:rn, <'~t o sr!'nço ma1~ 
e,fH·•·;ntt•, cu• ta W<'IHh do q1:<' q·: •lq · 1 outro l'm 
gu1.olma e olco <' <',i:-.:e 111-•71, s ·r,t)arar. ·,d. 

Potisso é o ChcYrol,"l o t·aminlt:~o qu,. ni1i-. sr ven­
de no Brr.sil C no Hl'l:J::.1. r: CO!' issn mr:.mo que 
o ~r. den~ ,_.,Jmprar um Ch,-,, rolL•t -~ e n:ln sat!s­
fo_;.t'f·SC i.::om <>..:tr,1s marc·a d .... <''"Gci-:-uciu ~ ltu,1.! i­
dade ainda não compro, adas. 

AgcntC's Che-..:rokt cm .Joio P.,, :()a; 

J. B \HllO,; & FILHO 
H.ua :\l,1c...i1,t Pinl.li.o, 17"2 

QUEM .EXPERIMENTAR o '\\ CHA VE DE OU RO" 
Clull de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos realiza.do 
pelo Club de sorteios A CHAVE DE OURO em sua séde á' rua Barão 
do Triu.mpho, 482-, no dJa 26 de outubro, á; 15 112 h oras: 

N: SORTEADO - 5659 
João ~õa, 26 dt- outubro d ~ 1935. 

JOAO VERISSIMO DE SOUSA, concesslonarlo. 
ADRERBAL Pl'RAGIBE. fiscal de clubes. 

i e E L E s T E •• suco DE CAJO, sEM ALCOOL __ o MELHOR VINHO oo 

5 

tem 







S JOÃO PESS6A ~ Domingo, 2i <le outubro de 1935 
~~~ -~~~~~~~~~~~~~~~~-

VIDA MUNICIPAL 
CAMPINA GRANDE 

Campina Grande, 18 (Da SUCCUT· 
sal) - O Dia da Crianc:'a - A "So­
ciedade Beneficente d . ..s Artistas" fes­
tejou domingo, na sua séde, com o 
compare~imento das i.:?.:.;:cokls proleto.­
rias e grande numero de pessóas gra­
das, o "Dia da Criança" 

iEntre outras solennidades, teve lu­
gar ás 14 horas um,a. ~âo magn~, 
presidida. pelo sr'. Pedro Aragão, abr1-
lhantando-a c·:m a sua palavra, o pro­
fessor Luiz Gil, que ciis:;e aos presen­
tes da sig,nifioação daqu~lla festivi­
dade. 

Em seguida. o orador declarou que la 
eer fundada a "cruzada. de Educação 

gado aos ouVidos de alguns dos se~ 1 
freqm:nu.dores. 

A g~rencia, por nosso intermedio, 
d~clara que em virtude das ccmst.an­
t<.s reclamações de familias, está dis­
p:.Gta a agir (nergi:amente, sanando, 
d:.s,.;.e medo, t.nes abusos 

-:lf 1ria Dulce Barbosa - Os estudan­
~ , u:i Campina Grande, irá.; eleger 
s, 1 :amha, e e~colheram entre muitas 
p oi ... .s_,()T.Ll que po~uimos, (1. figura 
a .~ ca:in de Maria Dul:·e Barbosa, 
q e honrn. pel:.l .o;ua inte~ligcncia, o 
ir .:.gisterio da Parahyb3. 

São nin'Cl.a candidatas pelo Instituto 
P 'dagogico e Collegio do.s Damas 
c:1ristãs. respect1vamtn'e, a5 senhori­
tL .> &a·triZ SJ.ldanha e Lcurdes Vlei-

r~~~~!11

fofºt1~. ~~~i:1~~- g!- G-rcve dos "C11au/Jf!'urs" - Desde 
raes. elegendo-Se, em seguida, a sua Q' arta-fcir,1 ultima, que a nossa pra­
directi:Tia que é o. segu.inte: ça d<' autcmove's vínha ab3.ndonada, 

Directaria de Honra - Presidente, ~'·ando pn.ralysado o movimento de 
Manuel Souto; secretario Luiz r.u,ra; ':' :-roo na cidade, ~m vista da greve 
orador, João Scuto. ' fcta pela classe dos chauffeurs para 

Dtrectoria E/fectiva - Presidente, reajustamento nos pnçc-s dos trans­
Luiz Gil; vice-dito, Severito de Brito; 1 P'rtes. 
arador. Pedro d'Ara.gão; vice-dito, '3egundo. infcrmações colhidas hOU­
Dandido do Norte; l.º secretario. v Ent.encLmento entre a classe de 
Franklin Cruz; 2 ... .st=cretario, Clovis e 1uJJeurs e .° ccmmerci?, sendo cer­
Castro: thesourerro, prof. Joanna. AI- 1 te que o movimento gre~a desappa-
t,uquerque. · rt ;eu, voltando á nonpalidade. 

N!r~ar~::r ~~\l~~na~asdo ire~~~ ! _Di,-ectoria de Procf.ucçá-0 ~ Quem 
encerra.n<lo..sa as so1enaüdades. 1 cr 1he:-e o atrazo dos ::igi~cultores 

_ rc ,idente5 nn zona <lo BreJO, dada 
Feriado Na.cit:mal - sei:icto o di, 2 1 a . ~ficiencia rle meios par~ desen­

de novembr~ feriad_o na,::1onal, o ~r- / vclvunento da sua lavou~a._nao pód-~ 
prefeito Belinho F1gueirêdo resolveu de:xar de olhar ~om optumsmo para 
mudar a feira para a .wx,a-feira. ,Jro o bem que vem fazendo o sr. Pimen­
homenagem ao Dta dos Mort:s. · tr\ Gomes, á fn:nte da Directoría de 

F J·oducçã..-::,, ao nosso Estldo. 
Dr. Accacio de Figueirêdo - No 

die. 17 do corrente passou o anniv ~r­
sario natalicio do dr. Acca:io de ':'~­
gueirêdo. advogado de renome na Pa­
rahyba e II1.L?mbr.: destacado do Pai ti­
do Progressista, na terra campinen ;e. 

S. s. por esse motivo foi alvo de 
manifeste.çéEs de 5ympathia por parte 
dos innumeros amigos que conta Lil­
tre nós. 

José Feitosa - Anniversariou no 
dia 14 do ccrrente e, sr. José FeHo-
6a, gerente dO nosso corurade "O Re­
bate", ergam cNfensor das classes p~o­
letB.Tias, que muito serviço tem pres~a­
do á Campina Grande. 

Visitando Lagôa Sê::ca, que começa. 
a ·era a ser beneficinda pela Directoria 
d. Fl:oducção, encantam os campos 
a .. ricolas que já possoo, esperaindo·se 
::;,. preparo em breves di3s, de muitos 
o · :rc,. dad o inte.·(s~. <" enthusias­
n o dos a-gricultores alli r•?sidentes. 

A CASAL SEl\1 FILHOS 
P· ssóa que v .te ao Rio em viag.em 

C · r::-cre:o. a:ug", d" 1.º de dezembro 
a 29 de fever= iro, mediante fiador 
i 'c-n~o. uma casa nova .em rua cen­
t; al com luz dirC'cta em totios os oom­
r..Lrtl n?ntos, agua, luz, saneamento, 
j::.:.rdim e rnO\'"'is , não luxuosos) in­
c ·uindo viotrola, machina de costuro. 

Dr. Oc.tavio Amorim _ Encontra- e piano, este p::igo á p,1:-t-e 
se nesta cidade. chegado hon'em de C:ut. s a . sta redacção a L. L~- L. 

i*t!J;5~ea~do ~:t~~~ ~~:1~ 3:500$000 
::~1.n:ue~~:~ v~~~~~;~~a:J~ Uma verdadeira pechincha, t~ 

fazer á nossa terra. por quanto se vende um piano 
- 1 Americano, 88 teclas, novo. 

~~;ccft1:1~s ~o!t!~:~~~ted~ cord_~s r,_·uz.ndas, rêp~ de 121eta.l 
a rec·amar. abUSo dos fumant•_•s nJ ~ nti_nad 1.ss1mo º.º diapasao, a 
sala de proJe~çãc. o que não tem eh'.'.'-, r ,ln S. l\T1gucl. 11.l. 

Tão miseravel 
vida! sua 

- li 
li ~' 

Q:.~~,~ 
NÃO espere ficar 11!elho1 .1manh:--... 

E' preciso I eagir bt: t" me mo 
Tanto qeu ro,;Lo amarcllo ~ m "' o, 
como seu cori,o causado ,, (nu o. re· 
velam t1 exislencia, em s ·u orgam 
mo, de um mal horrh el. E' v a u -
rellão ou opilaçào. Expuls, os vermes 
que rouham seu sangue aniqmlam 
sua vida, tomando An ilostomin, 
Fontoura - um produ1 1 o recom· 
menda<lo por todos oe m •dicos. 

Faça HOJE 
SEU trawme11to ! 

AN KI LOSTO MINA 
EONTOURA 

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO SEXUAL 
Os llvros de.;t:\ collecção, cuja. escolha. está a critcr(o de medicos competentes, r:!presentam 
o que de mais. certo e novo se pubUc:i sobre •J! prc.bl(;ma; ma.is ang~ti~os da vida: os pro_ 
bJ~mas do sexo. Obras de estylo eleva.do e sadio,' de li11 ;-uagem simples e clara. que orien­
tam o homem moderno, de maneira. a permJ ttlr o ad, nto de uma vida sã. r.m sombra.s 

d.e irnorancla, sem preconceitos absurdos, sen exaí:geros condemn~veis. 

A QUES. 
TAO SEXU­
AL;. por Au­
gusto Forel. 
7.ª edição re_ 
vista e a.nno. 
tada pelo dr. 
Flaminio Fa­
vero protes_ 
sor da Facul­
dade de Me_ 
dicina de São 
Paulo. E' o 
mais comple. 
to livro até 

o.3ora escripto em qualquer lingua so­
bre o s.~su.'Il.pto. Acccssivel a qualquer 
ir.telligencia. Illustrado com optlm.as 
gi:a.vura.s. Principaes capituios: Os 
o.::gãos sexuae-.,; mecanismo da repro­
du.cçã.o hwnana; a gravtdez; o desejo 
sexual no homzm e na mulher; o casa­
mento e o cellba.tc.; a evolução sexual, 
descripção d..cs orgãos sexuaes; per­
vtrsões sexuaes; pros~ltuição; as do· 
enças sexuaes, etc .. etc. Um grosso 
V·:'llume com cerca. d~ 660 paginas, 
10$000. 

SEXUALIDADE - Slg-mund Freud 
- (ABEP..RAÇôES SEXUAES: SE­
XUALIDADE NA INFANCIA E NA 
ADOLESCENCIA) . Esta obra, escri,>­
ta com eJ<trema simpllclda.de, é um li­
vro inic.ia1, que orienta os leigos nas 
p.1rticu!aridades attinentes á sciencia 
sexual. facilitando a oomprehensão do 
asswnpto oos espirit:a.! não prepa.Tados 
anteriormente. ••sexualidade" é, as­
sim. um li\tTO par.a os leigos, e.scripto 
pelo proprio l"'reud que melhor que 
ninguem podeiia reswnlr, slmplific.ar 
e condensar em poucas palavras a sua 
doutrina. Este livro vale como o pri­
meiro degrau para se penetrar na sci­
encia do sub-conciente, furt.a.ndo-a 
assim, ao do:ninio exclusivo dos douto­
res. Magnifica trad.ucção do escriptor 
OSOrlo de Oliveira.. Preço brochado, 
7$000. 

O MATRIM.ONJO PERFEITO, pelo 

~!ri'i1~~ ~~ ~ i~ic1on~~\1/~~ 
de A1buquerque. Grosso vo1wne, Wus­
trado com maigni!icss Wustra.ções. 
Obr& indispensevel a tod.oo os casaes. 
Para que casar, senão para. ser í.eliz? 
Este livro ensina todos ao; segredos da 
v1da oonjugal. sob o ponto de vista se­
xual e da organização domestica.. Ne­
nhum casal deve ignorar esta obra, 
que tem reconciliado muitos corações 
e cimentado de amôr muitos lares pe­
riclitantes. Preço, 15$000 

VOLUMES PUBLICAD ;S: 

tendencias humanas, enslnnndo como 
combatel-a.s. O autor põe ao alcance 
d~ 00<:la. gente o conhecimento dos 
grandes mysterio.s scxuaes, mostrando 
que as pei,versões e os vicJos não são 
males incuraveis. Volume de 200 pa­
ginas. 5$000. 

IMPOTENCL\ SEXUAL MASCULI­
NA, pelo dr .J. R. Bourdon, traducção 
revista pelo dr. Od.ilon Galotti. O pe­
sadello dos homens! O autor traçou 
neste livro um quadro completo das 
manifestações de&;a enfernúd.ade, 
apontandc tambem o.s meios opportu­
nos para a sua cura. Este ,·olwne tra­
ta tambem dos sympromas que denun­
ciam a perda proxima ou remota da 
energia. vlt31. Um volume com 200 pa­
ginas, 5$000. 

lN'J1IMIDADE SEXUAL, pelo dr. 
J. R. Bourdon traducção revista pelo 
dr. Odllon Ga!otti, da Academia Na­
cional de Medicina. Este volwne é um 
verdadeiro guia moderno dos esposos. 
En.sine1 as relações amorosas, sua 
teohnica e sua intluenci:l. na saúàe. 
Volume de 200 paglna.s, 5$000. 

AM()R E CASAMENTO, pela dra. 
Marie C. Stopea. Neste livro de gran­
de opportunidode a autora descreve 
tu-do quant:o po$Sa interessar a.oo ca·­

RADIANTE MATER.NJDADE, pela, 
d. J..Marie C. Stopes Traducção pT1-
n ;rooa de Godofredo Rangel. E' um 
li ·ro em que todas as mulheres eru::on­
t- não os mais elevados prtncioios do 
.s u supremo ideal: ser mãe. -Ensina 
e mo póde a mulher ter uma gravidez 
s 'ldavel, livre de tod<>s os males attri­
t :id.oG a esse este·do, procreando as.sim 
Lhos saclios e bellos! Preço 5$000. 

A EDUCAÇÃO SEXUAL, pelo dr. 

~~~~lk e!:
1
~u!p~ª:x!~~ri~~ 

d2cção e notas do dr. Alvaro Eston. 
O nome do autor d.i!:.pensa qu:ilq_uer 

r;'.ferencia. E' um livro que não póde 
faltar em nenhwna casa onde o pro­
b~ema sexual deve ser ens~na.do. Vol. 
d, 200 paginas, 5S000. 

A INVERSAO SEXUAL, pelo dr. 
líavelock Ellis. Trad.ucçã,J) e notas do 
dr. Alvaro Estcm. Princlpaes capitu­
l0s: a homo-sexualidade; estudo da 
lnvcrsão sexual; a inversão sexual no 
l:omem; a inversão sexual na mulha-; 
a nsturezl. da inversão sexual: a theo­
rj_a da inversão sexual, etc. E' o mal.s 
c)mplet:o estudo sobre a inversão se­
xual. Brcc. 6S000. 

saes, dando valiosas l.lcções sobre a vi- 1 O INSTINCTO SEXUAL. p,,lo dr. 
da mtlJlla do lar e <Ensma.mentos va- B.aveJock EUis. Traducção e nota.s do 
l!OS<\S para o alc~nce . da felicidade dr. AlvaJ"o Eston. Um dos principaes 
conjugal. Traducçao pr1morosa de Go- volumes da série do grande sexualis­
dof~ed~ ~gel. Livro traduzLdo em t'l Havelock Ellis. Principaes capitu­
~.mos idiomas e .qu: só na Inglaterra los: analyse do impulso .sexual; 0 im­
Ja alca:nço0: 1 milha.o de ex_emplares. pulso sexual como factor do instincto 
Leitura indISpensa.vel aos noivos. Pre- sexual; 0 amôr e a dôr; definiçã.o do 
CO 5$000. ~adismo; a flagella.ção; por que a dôr 

e um estimulante sexual? A impulsão 
sexual n.as mulheres; o desenvolvimen­
to do instinct.:o sexual. etc. 1 grosso 
rol. com cerca de 400 paginas, 8$000. 

PARA COMPREHENDER FREUD, 
pelo dr. Gastão Pereira <la Silva - ~-• 
edi~ão. com um prefacio do Professor 
5oorates Diniz. Livro cie um.a lingua­
gem. simples, clara, ao alcance de to­
los. o seu aut.or, pro!undo conhecedor 
da sciencla âe Freud. f!ltrou os seus 
:..cnhecimentcs atr&vés da. sua intelli­
gencia e agora nos aprcsent:J. a psy­
chanalyse ou pisychologia do sub-oons­
::~ente desvestida de tudo o que a po­
dia tornar confusa e mysterio...c.a. A 

~au~!~: ad:ef~~P=di~ta /~at 
por todos. Preço 8$000. 

PROCREAÇAO RACIONAL (Ou a li­
m'itada voluntarja, dos filhos) pela dra.. 
Marie C. Stopes. Esta oi>ra, comple­
mento do livro AMOR E <,ASA,MEN-
1:'ºi. é dedicada aos futuros paes, cons­
tituindo um manual prat:co a.o alcan­
ce de todos sobre a. limitação dos nas­
ci~entos. Indispensavel aos que de­
~eJam urna descendencia. sadia. Valiosa 

PERVERSôES SEXUAES pelo dr. contribuição para o problema sexual e 
J. R. Bourdon. Obra me.gistral que para a eugenia da nossa tena. volu­
mostra a.s razões bio!ogica-s de certas me grooso_ 5$000. 

A SELECÇAO SEXUAL NO H0-
1 IEM - D,. Havelod< Ellis - CTra­
ducção do dr. Loonldlo Ribeiro) -
l is wn livro de grande inretoesse. Ba­
s~~o em observações rigorosamente 
E::ientifica.s talvez ~ej:1 o mais interes­
n.nte e curicso d .,º ""'.;•ud('-s de Have­
fl)Ck Elli.s ·n0'3 i· - ,,. '"1• 3 da Sexuehda­
r. e. Na ver<! ,e,:: r.r·. ':·nt{l. esta obra 
e ma.1::. cert.'l te, · :i no sentido de 
rsclerecer e: · T·,,.., ~ obscuro d1 vida 
l um.a.na; quae.;. e,; motivo.5 da selecção 
s2xual, ou em out:as p,iavras, JX)r que 
t:m individuo se sente attrahido por 
< ut~o do sexo c:,pp00to, ao passo que 
tmws oucros c1rcuU.:m em sua volta 
f~m lhe desnertar o menor interesse? 
' Selecção sêxual no homem", isto é 
~.a especle hmn·ana, tem um valo?' 
1aestimavel, e'tJ)lica pontos. até então 
e t.:;.curos, da biologia. e da sexologia 
:responsavels pela uníão amorosa d0S 
rfu'es e -das c..."'1.atw·as. Vol. IV. Bro­
c.luldo, lQl:000 - Enc., 13$000. 

VOLUME ENCADERNADO MAIS 3$()()0 
A' venda em todas as livrarias do Brasil Pelo correio remette-se livre de porte 

EDIÇÕES DA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S/ A 
RUA SETE DE SETEMBRO N.º 16? - RIO DE JANEIRO 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
RUA DOS GUSMôES N,. Z4-A a 39 - SAO PAULO 

As pes~oo s 
ucz tosscrn 

A3 pe86Õas que se resfriam e ee 
;0nstipam facilmente; as que sentem 
o frio e a. humidade; as que por uma 
ligeira mudança. de tempo nca.m Jogo 
~om a. voz rouca e a garganta 1n­
Oamm&da; as que sotrrem de uma 
velha bronchlte; os as.matht1C08, e 
(lnalmente as creanças que são ac­
commettidas de coqueluche, poderio 
ter a ce~za ele que o seu remedlo t 
o xarope São João. E' um producto 
sclentifico apresentado sobre a tór-
ma de um sahoroso xarope. E' o unf. 
co que não ataca o estomago nem oa 
'n.,. Age como tonlco calmante e tu 

SIFILE•RIEflJ~ll&'lri!S~110oB0l7IU 

,xpectorar sem tossir. Evita as affec- , . í çõea do peito e da fj'arganta. Fa,elll-
'ª a respiração, tomando-a mais am-
pla; limpe e fortalece os bronchlos. 
evitando as lnfiamma,;ões e Impedin-
do aos pulmões a invasão de perigo-
sos mlcrobtos. 

Ao publico recommendamOI o X.. 
r-ope São João para curar touea. 
•ronchltes, asthma, grlppe, coquelu­
he, cate.rrbos. defim:oa, comtl.paç6el 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 

Sõ VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,•Chim, JOAO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODEROSO FORTIFICA:VTE 1 - GRANDE CONSUMO 1 

rr=======================~ 
PIANO - Vende-se 

um de fabricação alle­
mã em perfeito estado 
de conservação. - Rua 
Barão da Passagem, 
341. 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS - C'LINJCA MEDICA EM GERAL 

CONSULTORIO: - RUA DOQUE DE CAXIAS 312. 
(De H é.s 16 horas> - Telephone, 281. ' 

&l!SIDENCJA: - Avenida Vida! de NegTelroo 77L 
---- 1'elepbone, 155 --- ' 

NETAR DE FRUTAS "FELiPÉA'~ ESTE SIM, É O MELHOR VINHO DOCE DO BRASIL 
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